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fis  trepas  nacionalistas  occuparam  a  cidade  forti(i4A  Inglaterra  descontente 
cada  de  Ronda,  que  domina  todo  o  porto  rie  Malaga  com  a  Italia  e  a  Allemanha 

Repetem-se  as  noticias  de  que  Azana  está  gra-^Restabeleeiitío,  ünthoiiv  Eden  começou  a  redigir  a  nota 

_ _  _  JL  _  C-  •  1  ■  %  f  1  ■  ■  _ _ ■  ™  y  _  ■  _  _  m 


que  será  entregue  ás  quatro  potências  locarneanas 

Os  fopicos  principaes  desse  dcciasiienlO; 


fflontra  a  corrida 

brmamentista 


o.iV. 

.*»**  V  .  .  ■  v  ,é  t  í  rf 

»•  t  *v  r-  »  j  *  a  r  * 


)  sr.  Delbos,  ministro  do  Exterior,  ao  partir 
iara  Genebra,  declarou  que  “o  governo  fran- 
iez  considera  que  o  pareo  estabelecido  enlre  a 5 
lações  na  construcção  de  armamentos,  só  pode 
çval-as  á  guerra,  seus  governos  á  bancarôts 
í  e  o  povo  ao  exterminio” 

I  PARIS,  17  (U.  P.)  —  pa  em  busca  de  maiores  e 


improvisado  das  forças  govermstas  que  ca  hiu  em  poder  das  tropas  rebeldes.  Vêcm-se  na  sua  cou¬ 
raça  o  emblema  e  inscrip  ções  do  Partido  Communisla. 

dc  varias  embarcações  sen-  las  apodcraram-sc,  liou-  mouros  continuem  a  mai 
do,  no  cnlrctanlo  persegui-  lem,  ã  tarde,  dc  Ronda,  ci-  cliar  rumo  ao  occidente,  a 
dos  a  tiros  pelos  elementos  dude  histórica  e  forlifi-  longo  tia  cosia  c  alem  d 

nacionalislus-anarchistu».  cada.  da  <|tial  se  domina  o  localidade  dc  Orio-  A  se 

. . .  norlo  de  Maluga.  umidu  columna  moura,  n( 

.>!"  As  opcraçmi  fora,,,  sa-  só,,,.  „„e  sc  dirige  ao  r, 

cias  exis  e  I  lisfatoria mente  levadas  a  duelo  basco  dc  Azprei lia, 

rendição  dc  Rilbuo,  de  cffeito  por  doas  colunmas  50  milhas  para  dentro  cl 
de  poucas  horas,  pois  os  fjQ  ficnera|  Francisco  Fran-  região,  foi  detidu  pelas  mi 
anarcliislas-socialistas  de-  c0(  scm|0  qUC  uinu  avançou  Iralliadoras  inimigas  pos 
sido  as  suas  discoidias  não  Jorcz,  no  seclor  de  Ca-  ladas  nas  inoiilanhas  s 
lenlurão  uma  acção  con-  (jjz<  c  ou|rj,  <jc  A.nlcquera-  sul  de  Orio.  Os  bascos  ai 
j  li  neta  para  offerecer  maior  selam  por  evilar  uma  bi 

resistência  ao  inimigo.  Detida  pelas  metralha -  ialha  cm  Azpeitia.  uma  c 

Em  poder  dos  nacio-  doras  inimigas  a  segun-  dadezinha  que  considera n 

nalistas  da  columna  moura  sagrada  c  onde  sc  encoí 

nauszas  lra  0  tenip|0  ()e  Santo  If 

BURGOS,  17  (U.  P.)  —  SAN  SERASTIAN.  17  —  nacio  de  Loyola.  o  seu  pa 
Comnumica-sc  officialmen-  (U.  P.)  O  comnmmlo  na-  ilroeiro.  Os  rebeldes  lenti 
te  que  as  tropas  naeionalis-  cionalista  ordenou  que  os  Concluc  na  2"  pagina 


CAD1Z,  17  (U.  P.)  —  A 
eslaçao  <le  radio  local  iu- 
íorinou,  as  18  horas  dc 
hontem,  que  as  tropas  nu- 
ciunaíislas  conliiniaiu  uo 
seu  avanço  sobre  IJillnm, 
onde  se  sabe  remar  com¬ 
pleta  anurcluu. 

Grande  parte  dos  chefes 
da  esquerda  fugiu  a  bordo 


Anlhony  Eden 

LONDRES.  1 7  (V.  P.l  — 

Por  Frederick  Kuh  —  Uor- 
respondente  da  Un  i  t  e  d 
Press  —  O  secrelario  do 
Forcign  Office,  sr.  Robcrt 
Anlhony  Eden.  já  comple- 
lamente  restabelecido,  de¬ 
dicou  o  dia  de  hoje  á  reu¬ 
nir  os  elementos  necessá¬ 
rios  para  a  elaboração  de 


PARA  ALLíVIAR 
OS  SOFFRIMEN- 
TOS  DE  330 
CIDADES 


ivon  Delbos 

dominante  de  combater  os 
selvagens  gastos  da  Euro- 


PARA  SALVAR 
A  UNIDADE  E  0 
PRESTIGIO  DO 
HEIMWEHR 


Roosevelt  faz  um  appel- 
ío  ao  povo  “yankee” 

WASHINGTON,  17  (U.  I\) 
—  Durante  u  discurso  realizado 
hoje,  a  presidente  Roosevelt  fez 
um  appclln.  n  toda  a  nação,  pa¬ 
ra  que  todos  os  habitantes  co¬ 
operassem  com  o  posaivel  afim 
de  ser  realizado  o  fundo  de  ca¬ 
ridade  num  total  de  oitenta  mi¬ 
lhões  de  dollarcs  destinado  a  al- 
liviar  o  soffrimento  em  330  ci¬ 
dades.  Disse  em  seguida  que  a 
confiança  nacional  já  sc  ostabc- 
Icrera  novamente,  em  virtude  la 
lelhora  nas  condições  do  com- 


O  príncipe  de  Starhem'1 
berg  está  conferencian¬ 
do  com  os  commandan* 
tes  provinciaes 

VIENNA.  17  (U.  P.)  —  O 
nrincipe  Startu-mberg  iniciou 
hontem  unia  serie  de  conferen¬ 
cias  com  os  conimandantcs  pT« 


A  proposito  das  considerações  que 
aqui  expendemos  em  torno  do  plano 
da  Universidade  do  Brasil,  foram  divul¬ 
gadas,  no  “Diário  da  Noite”,  algumas 
declarações  attribuidas  ao  ministro  da 
Educação,  procurando  rebater  principal- 
mente  a  nossa  opinião  sobre  a  conveni¬ 
ência  de  se  cuidar  primeiro  da  alpha- 
betização  do  povo,  como  ponto  de 
partida  para  o  appareihamento  dos 
melhodos  c  serviços  da  alta  cultura. 

Discrepa  o  ministro  desse  nosso  pon¬ 
to  de  vista,  achando  que  se  deve  cuidar 
simultaneamente  da  alphabclização  e 
da  cultura  e  assevera  ser  esse  o  pensa¬ 
mento  do  governo,  tanto  que  pediu  o 
ánno  passado  ao  Legislativo  o  credito 
de  18.000  Contos,  que  não  lhe  foi  dado, 
mas  que  provavelmente  obterá  este 
anno,  podendo,  então,  iniciar  a  exe¬ 
cução  de  “um  plano  de  construcção  e 
inslallação  dc  escolas  primarias  e  pro- 
fissionaes  em  todo  o  territroio  do  paiz”. 

Esta  informação  é  confortadora. 
Precisamente  o  que  em  nossa  perseve¬ 
rante  campanha  alphabetista  sempre  ac- 
centuámos  é  a  necessidade  de  se  conju¬ 
garem  as  duas  fôrmas  de  ensino.  Im¬ 
põe-se  levar  á  escola  primaria  os  illetra- 
dos,  mas  lcval-os  ao  mesmo  tempo  á  es¬ 
cola  de  officios.  O  brasileiro  não  precisa 
apenas  de  saber  ler  e  escrever,  mas. 
igualmente,  de  saber  trabalhar,  na  con¬ 
formidade  do  seu  gosto,  ou  da  sua  vo¬ 
cação. 

Dir-se-ia,  dess’artc\.  que  e.stamos  de 


perfeito  accordo,  o  ministro  c  nós.  Em 
lhese.  não  ha  duvida  que  estamos  appro- 
ximados.  Na  realidade,  porém,  continua¬ 
mos  a  divergir.  E’  que  não  podemos 
acreditar  na  possibilidade  material  de 
serem  as  duas  coisas  feitas  dc  modo  si¬ 
multâneo,  porque  uma  delias,  inlallivcl- 
mente,  será  mal  aquinhoada,  quer  quan¬ 
to  aos  recursos  financeiros,  quer  quanto 
nos  esforços  indispensáveis  á  sua  plena 
cfficiencia,  senão  á  sua  própria  reali¬ 
dade. 

Conhecemos  o  paiz  em  que  vivemos 
e  os  homens  que  nos  governam.  Onde 
as  disponibilidades  financeiras  para 
construir  e  installar  uma  cidade  univer¬ 
sitária  que  vae  exigir  centenas  de  mi¬ 
lhares  de  contos  c  para,  na  mesma  oc- 
casião,  construir  e  installar  numerosas 
escolas  primarias  e  profissionaes  em  to¬ 
do  o  território  do  paiz? 

Por  outro  lado,  é  incontestável,  por 
ser  notorio,  que  o  ministro  da  Educação 
tem  mais  a  peito,  muito  mais,  o  seu  pla¬ 
no  universitário.  Para  vel-o  realizado, 
não  se  poupa  s.  excia.  a  uma  operosida¬ 
de  incessante,  infatigável,  que  se  desdo¬ 
bra  sob  múltiplos  aspectos.  Vários  ser¬ 
viços  de  sua  pasta  não  logram  o  mesmo 
interesse,  o  mesmo  enthusiasmo  Os  da 
saude  publica,  por  exemplo,  que  se 
condensam  numa  necessidade  culmi¬ 
nante  da  vida  da  Nação,  pois  que  os 
seus  problemas  são  inconfundivelmente 
basilares. 


Que  representará  uma  reduzida  eli¬ 
te  culta,  ou  super-cultivada,  numa  terra 
onde  a  maxima  parte  da  população  e 
constituída,  não  só  por  analpha belos, 
mas  por  doentes?  Numa  terra  onde  a 
assistência  á  maternidade  e  ã  intancin 
desvalidas  é  uma  irrisão?  Numa  terra 
onde  a  formação  da  raça  sc  opera  de¬ 
baixo  de  todas  as  contingências  solapa- 
doras  ou  dissolventes  do  abandono  da 
criatura  humana  ao  deperccimento  or¬ 
gânico  e^ao  mais  completo  desconforto? 

Negará  o  ministro  que  esta  seja  a 
situação  real  do  Brasil  no  que  concerne 
á  saude  publica,  integrada  nos  serviços 
da  sua  pasta?  Não  seria  possível!  Ora, 
é  innegavol  que  tal  situação  se  deve,  em 
bôa  parte,  á  circumstancia  de  se  achar 
s.  excia.  totalmcntc,  absorventemente 
empolgado  pelo  grande  sonho  universi¬ 
tário,  paru  o  qual  póde-se  dizer  que  cx- 
clusivamentc  vive. 

Entretanto,  emqunnlo  o  ministro, 
valendo-se  até  de  especialistas  estran¬ 
geiros,  eiabora  minuciosamente  o  vasto 
plano  da  sua  universidade  e  vae  á  Com- 
missão  de  Educação  e  Cultura  da  C'a- 
mnra  pessoalmente  pleitear  a  adopção 
do  projecto  official,  ignora-se  comple¬ 
tamente  de  que  maneira  o  sou  Ministé¬ 
rio  já  planejou  a  construcção  de  escolas 
primarias  e  profissionaes. 

Sim.  porque,  evidenlemente,  tem  dc 
haver  um  plano,  e  não  pequeno,  visto 
como.  segundo  informa  o  ministro,  os 


estabelecimentos  serão  distribuídos  pelo 
território  dc  todo  o  paiz.  E,  como  tal 
plano  é  desconhecido  c  como  só  agora, 
accidentalmente,  em  declarações  que  o 
“Diário  da  Noite”  lhe  atlribue,  o  minis¬ 
tro  encarece  o:  problema  dc  maneira  ob- 
jectiva,  não  ha  temeridade  cm  adrmtlir* 
se  que  s.  excia.  encara  com  muitíssimo 
mais  sympathia  o  plano  intensamente 
fulgurante  da  cidade  universitária,  do 
que  o  da  aiphabetização  com  o  ensi¬ 
no  profissional,  menos  susceptível  dc 
produzir  deslumbramento. 

Em  resumo:  não  haverá  dinheiro 
que  buste  para  as  duas  coisas  ao  mesmo 
tempo;  não  ha  interesse  cffcctivo,  expli¬ 
cito,  ao  mesmo  Umpo,  para  as  duns  coi¬ 
sas;  uma  delias  ficará  para  depois,  para 
o  depois  indefinido  que,  bem  sabemos, 
e  será,  naturaimente,  o  plano,  ou  a  sim¬ 
ples  conjectura,  das  escolas  primarias  e 
profissionaes. 

Se,  mudando  de  rota  nas  suas  expli¬ 
cações  para  preferir  o  endereço  claro  e 
directo  do  seu  oppositor,  o  que  seria 
apenas  gentil,  s.  excia.  nos  demonstrar 
com  actos  e  factcs  incontestáveis  o  nos¬ 
so  equivoco,  ou  mesmo  o  nosso  erro. 
nenhum  constrangimento  teremos  cm 
dar-lhe  a  coHaboraçâo  a  que  allude  no 
caso  da  Universidade  do  Brasil- 

Corno  não  cultivamos  o  habito  de 
discutir  de  má  fé.  desejamos  que  o  nos¬ 
so  apoio  não  se  dissimule  com  reservas 
e  rcstricçõcs. 


Príncipe  Slarhembcrg 

vinciaes  do  Hcimwehr  a  propo¬ 
sito  da  rencçâo  cm  toda  n  Áus¬ 
tria  por  motivo  da  revolta  Fey- 
Lnhr.  Essa?  conferencias  repre¬ 
sentam  uma  tontntivn  no  senti¬ 
do  do  levar  n  cffeito  um  com¬ 
promisso  <|ue  permitia  salvar  * 
unidade  e  o  prestigio  do  Heim- 
wchr  sem  enfrnquecel-o  numeri¬ 
camente  rnm  a  expulsão  dc  ele- 
mehtos  seus  ejue  participaram 
da  revolta. 


Roosevelt 


merciii.  o  que  augmentavn  a 
obngação  dos  indivíduos  a  con- 
trrhuirc-m . 

Crilicou  asperamente,  tam¬ 
bém  "unia  pequena  minuriii  que 
procura  obter  lucros,  pregando 

•  receio” . 

O  pre-idenle.  terminando  seu 
divi-urs».  disse  <|iic  it  renda  na¬ 
cional  em  lireve  sira  o  dobro  do 
um-  foi  diiranle  u  período  baixo 
ia  onda  de  depressão. 
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Conclusão  du  1*  pagina 
fam  trazer  uni  carre^a- 
mento  de  munições  para  o 
.porto  de  Pasajes  rccenlc- 


Oovcrnistas  que  lugiani 
descobriram  a  manobra  c 
afundaram  na  entrada  do 
porto  um  navio  carregado 


mente  conquistado,  mas  os  |  tle  cimento. 

Principio  de  conf licto 

na  ponte  internacional  de  lrun 

iDT-v  i7  íu  i>  i  _  Vcriíi- I  Um  cowiHimicndo  citficial  do 

I»  *  »r  !  .  .1.,  LS.t  nim  !lt4 


fcou-sü  hontem  uu  ponte  intovim- 
•clonal  um  principio  de  enuílictn 
do  qual  poderiam  resuiur  gra- 
ves  consequência?*  D«ri<  enriw* 
tentaram  empurrar  para 
dentro  do  terrtiorio  hespanhol 
um  couimunisla  que  se  encou- 
!  trava  em  território  trances  e. 
ijiara  provocar,  poz  um  pé  cm 
cima  da  linha  divisória.  Üt  cnf* 
(listas  sacaram  de  suas  aliadas 
'navalhas  e  tentaram  sangrar  o 
inimigo,  mas  este  poz-se  em  fo¬ 
ca.  Mais  tarde,  o  corresponden¬ 
te  da  United  Press  ouviu  um 
dos  carlistas,  que  disse:  "Eu  re¬ 
conheci  uaquelle  commumsta 
um  dos  que  combateram  cm 
lrun  o  reclamei  quando  eile  poz 
o  pé  no  lado  hespanhol  . 

Povoações  em  poder  dos 
rebeldes 

CAt.EKKS 


Exercito  do  Sul  informa  que  as 
tropas  nacionalistas  se  apode¬ 
ravam  hontem  da-  povonçues 
Illnu  de  Vacas.  Luetllea  e  Casa 
Gallegos. 

A  luta  na  região  das 
Asturias 

BURGOS,  17  (U.  P.)  —  Ar 
forças  da  columna  gallega  que 
opera  na  região  das  Asturias, 
i  atacaram  hontem  o  inimigo,  que 
foi  vencido  e  obrigado  a  aban¬ 
donar  a  povoação  de  Cabclinara. 
Os  nacionalistas  prosegutm  em 
?ou  nvnnço  a.  despeito  da  neb.i- 
na  e  das  chuvas.  Os  rebeldes 
que  partiram  do  San  Sebastian 
para  Bilbao  apoderaram-se  dc 
,  Orio,  a  vinte  e  dois  kilometros 
do  ponto  de  pútrida  e  de  Deul. 
Os  extremistas  refugiaram-se 
cm  A/.peiti». 


Bloqueados  os  portos 
bascos 

SAX  SEBASTIAX,  17  (U.  P.i 
•—  Ao  largo  de  Bilbão,  os  ciois  na¬ 
vios  de  guerra  rebeldes  couraça¬ 
do  "Espana"  c  cruzador  "Atmtrun 
te  Corvcra”,  acompanhado  de  uma 
Hotllha  de  velozes  embarcações 
rlanominadaa  “Alófiquilos",  r.pos- 
so.ra.m-se  na  manhã  do  hoje  de 
varias  lanchas  e  assestanim  me¬ 
tralhadora?  para  o  horizonte.  O  a 
L-.-nlnV-s  das  unidades  maiotca  to 
rum  apontados  para  Bilhão,  Sati- 
•auiler,  e  portos  pesqueiros. 

Ao  iniciarem  «“In  madrugada  o 
nioquelo.  os  rebeldes  avisaram  u? 
navio?  estrangeiros  da  proUiblçAo 
tle  penetrarem  em  portos  bascos, 
e  convidaram  n  zarpar  do»  mes¬ 
mos  os  que  uellea  se  cnc-utras- 

sem, 


Fuzilados  vinte 
e  um  cidadãos 


PUIPOERDA*.  Pr.OV.  DE  GERO 
NA.  HESPANHA.  17  (U.  P-)  — 
Esta  cidade  viveu  noíamente  em 
uni  período  da  mais  clevudR  tend 
3;io  nervosa,  após  o  sensacional 
fusilamento.  Im  alguns  dias  atraz, 
de  vinto  e  um  cidadão;  proemi- 
nonles.  que  foram  condemnados  & 
murlc.  pelo  Comité  Rovolnciona- 

íio  durante  «  ausência  do  prefei¬ 
to  Pulou,  que  b„  encontrava  em 
l’:-.r:s.  tinia  testemunha  ocular, 
descreveu  U.<  sedias  terríveis  quo 
tr  verifi.-iirnni  quando.  durante  a 
luntinhn  de  anlo-honlem,  um  pe- 


cerco  de  Oviedo 

Os  rebeldes  alcançaram  importante  victoria 


A  offerta  de  uma  fi¬ 
dalga  ingleza 

GIBRALTAR.  17  lU.  P-  -  No 
iV.-orrcr  dc  ena  hobilynl  pnh.  tra 


PAMFLONA.  17  Itr.  p  -  —  0 
íeglmeiuo  du  Legião  E’!runpcíra 
cjiie  í ui  griindrmcnte  responsave. 
r.ela  ca  p: ura  áe  lrun  e  S»n  Se- 
b«?tian.  elii-go.i  bc-.ueni  no  ír-rot 

«lo  Harattoru,  perra  do  Tlucsca.  <>n-  .  - 

u?  pintará  ás  demnl?  forças  ( ?«>  mleroplume  da  Un  on  l.adio 
ri.n-umaliera?  em  um  esforço  para  ,  fje-,-ilh:i.  o  general  Gonzulo  Ijuetpa 
rompi -I  as  linha  •  cn ( IA u  que  cer-  dc  Ltftiui  deeiarou  nlKs  Lady  V  i  e. 
cam  „  cidade,  f; ivjftmemo  faz  f:(ln  uu  ‘ugiejm.  «fferneru  a  Jun- 
juir.e  iia.-  forra,  q„c  ..Uelocom  no  lia  dc  Infera  Na-i,.nnl,  rom  sede 
com  mundo  I-  .jeueml  Emilio  -m  Rurgos.  "  -eu  luxiin-n  i 

Alc"  Parle  du  . . ,çáo  ev.l  de  'Nahlln"  pura  o  mesmo  -eja 

.11  ii'- -ca  lá  sr  trr.nrl-H-,  para  Jeca  |  apraveuad..  pelos  mo  ««dl 
cuide  r-tiirít  em  ..rgurança. 


O-  n:i.-lona  •:«» 
um  ntaqiio  *  •  -n i  r.i  o  II-.— pitai 
Alienado*.  o  n.-i,  parra  esiernn  do 
J-l uesoíi  ••  qii.-il  <>v  catalnes  -e 
entrim-hc.nin.ni.  Koram  atauidor 
Iam  bom  n-  trincheiras  guicliistas 
de  K.-r-illdi  n  Tlorz».  T-V  porsive. 
quç  st  Eogiãii  1  r  i  n  e  ff  ei!  o  den¬ 
tro  de  i-ouio  um  aluq  ie  dcctaiv c. 
contra-  os  •  i,:il.-i<’~  O  cerro  <ie 
Üvi.-d-,  toiiimiVi.  O'  govcniIr"as 
.Viraram  b  ittcm  0  granadas 
conlri  nquvllu  etiludu- 


OVARIUTERAN 

Doenças  das  senhoras.  Cun- 
tém  o  hurmonio  activo  do 
ovário.  1'riitUiclo  brasileiro, 
dos  Labs.  U.M.  L  LEITE. 


‘nino  navio-ho-pitiil  eu  para  qual- 
J  ijurr  oulro  fim- 

dtvfoclmrnm  ^  ||n  vn>.h|  „  r>, 

Viii.-irdo  Vllt.  dn  (ira-Rralí.iiim. 
r^nU/fKi  ro  imo  rriA»M- 


oi  pelo  Mediterrâneo  o  iciivd. 

|  Santander  sob  o  controle 
dos  anarchistas 

SA.V  SEBASTIAN.  17  lf.  P.' 
—  o.j  anai-chUins  eutiquiouituilii  o 
controle  de  Simlftndor  dnrai/e  « 
anile  ultima,  apó-t  um  furioso  com¬ 
bato  travado  nn.n  ruiu  du  iidrtj.* 
com  os  basev.-1,  elementos  du  Fren¬ 
te  ropjlar.  f:  outros  fieis  nu  gi- 
verno  de  Madrid.  Tendo  se  wpe.v- 
aittlo  dos  propHus  inuruelpne--. 
i  pmulPi-.im  muitos  soeialisluH,  en¬ 
tre  os  quacs  alguns  deputados, 
í).,  aivn-i.litsins  estão  pamdhiindo 
. ,  ruas  e  organizando  o  Oomtlé 
,le  Dcfe«a  (In  Provlneta  de  Suntnn- 
Jer. 


SAN  SEBASTIAN,  17  CÜ.  P.> 

_  Os  rebelde*  que  se  en.-mtra- 

vant  ..  i Lliião,  cm  Oviedo  obtive¬ 
ram  uma  vletorl»  brilhante  con¬ 
tra  os  tropas  govcrnlsUs  áittan- 
tes,  conseguindo  atravessar  _uk 
forças  ono  circundavam  a  eidede. 
BSii»  tentativa  tol  feita  nfit»  de 
poderem  unir-*e  ás  eolumnas  i  ?- 
bei  d  es  du  Gallclu.  que  se  appim- 
xintam  de  Oviedo  pieccdentec  dc 
Trubia 

A  eotum.na  comniandada  pelo 
cort-nel  Arando,  de  Ovmdo.  sur- 
pt-eliondeu  a  trepa  goveinina.. 
caurando  cm  suas  fltcirus  1 'tidas 
iiiipyilantes.  .-ntictanlg  no  mo¬ 
mento.  ps  mineiros  »,-iurl«nes  es¬ 
tio  procurando  por  todon  os  melo." 
forçar  os  soldados  d«  c-ronel 
A raridn  u  voltarem  pare  a  et- 
1  dado. 

Bombardeada  uma 
ambulancia 

|  I.I5B0A.  17  (U.  V.»  —  Rrte- 
i-cutc  ás  batalhas  aangreplas  rea¬ 
lizadas  na  fronte  do  Tatnvern  de 
!u  Ilcmn.  que  lOAiillnram  na  to- 
matiu  pelou  rebeldes  do.s  vu.-vv  <le 
Luclllo,  1-ux  Corralbcs.  Cazalogas 
c  Cartel,  e  etitn  grandes  bulxa.s 
untie  as  fileiras  miliétu nas  go- 
veriilrtus.  u  Joiim  "ü  Soouio"  nu- 
liem  que  Inioi-uiaçüe»  obegadus  j 
do  Tnluvcru  dizem  quo  um  acro-  , 
piu.no  d.ts  forcas  do  governo  bom- 
bardenrain  uma  amlriiaiicia  da 
Cruz  Vcrmt-llia.  aefiAslottando  n 

iMFÜCflDOS  NO  MOVIMEN¬ 
TO  EXTREMISTA 


morte  do  medico  e  de  uma  enfer¬ 
meira.  assim  como  fermentos 
graves  em  duas  outras  enfer¬ 
meiras. 

O  mesmo  jornal  Informa  que  a 
artilharia  rebelde  e  a  aviação  dos 
mesnioa  destruiram  :vs  trinchei¬ 
ras  dor  inimigos  entro  Cazalegns 
e  Lucillo,  sendo  que  ns  tronac  da 
Irifnnla  ria  captura rntn  do*e  mc- 
tralhadoin*,  morieims  o  doía 
npparelhos  de  radio  e  rtn.imeros 
fuzis  de  proeedencta  mexicana. 

Azaria  gravemente 
ferido ? 

CADIE,  17  I U.  t».  I  —  Chegam 
noticias  a  esta  cidade  proeedtn- 
tes  do  Madrid  que  e  presidente 
Manuel  Aznna.  s»  acha  ferido  e 
|  que  o  seu  estado  apresenta  gra¬ 
vidade. 


lotio  de  fuzilamento  percorreu  de 
auto  movei,  toda  a  cidade,  apa¬ 
nhando  as  viclimas.  que  eram  re¬ 
tiradas  violentamenlc,  dc  suas  re- 

sidoncias.  As  esposos  e  os  .'"':ii- 
nhos  deiECS  cidadãos,  chora  ver  e 
gritavam  • 

Tfopoi»  que  tO'l«!  e!U's  fotatn 
reunidos,  seus  nigozes  os  I ovaram 
para  a  parte  mais  clcvadit  das 
montanhas  que  corram  a  cidade, 
ol.rigaram-nos  n  oaviir  trincheira.- 
raza .<  e  em  seguida  né  fusiliirnpt- 
E’  verdade,  que  snniciilo  a  alguns  i 
dt*l)c3  foram  mnrtalnientn  altin-  , 
gidos  e  o*  restantes  receberam  11-  I 
geiros  ferimentos  Não  ohstanle.  , 
t"ndos  foram  atirados  nr.rn  dentro  ' 
tia  trincheira,  t-oherios  de  torra. 
Em  entrevista  concedida  a  propo- 
sito  de  Ir.l  crime,  o  prefeito  Paiau 
disse:  “Sim.  é  verdade  que  houve 
algumas  cxeeucòes.  emquanto  es¬ 
tive  em  Paris,  roas  iseo  é  uma  , 
ila»  coiíRJ  inevitáveis  que  se  veri-  j 
ficam,  durante  as  revoluçõe-s.  a 
além  do  r.iais.  nós  tinharoos  d«?  lo- 
nia.i-  precauções  t-onlra  coit£i?'.ra- 
ções.  Ao  fim.  s-ereittoâ  victorioaos". 
Informe?  procedentes  dn  Ropubl:- 
ea  do  Andorra  o  enviados  por  ele¬ 
mentos  merecedores  de  credito,  di¬ 
tem  que  a  oopillação  dê  Seo  Duf- 
gell,  vive  em  ronstantn  rrvbvc6aí 
lo.  desde  a  elevação  de  eífoctivo? 
militares  em  pequena  escala,  o  qual 
diariamente  serve  de  mnliro  a  qua 
soldados  a  anarchiatiia  travem 
combale.*  nas  rua;.  Quando  come¬ 
çou  a  revolução  nn  Uespanha,  os 
toldados  da  guarnição,  tinham  si¬ 
do  licenciados.  p«r  tempo  indeter¬ 
minado.  ma*,  tíc-dr  ef.táo.foram 
griiduaimcnte  chamndoa  á(  fileiras 
è  hoje  *e  tornam  cada  vez  mais  hçs 
t ana  membros  da  Federação 
Anarcliista  Ibtriea.  U*  habitantes 
receiam  que  a  situação  venha  a 
resaitnr  cm  um  miiíMtrr*  genera¬ 
lizado  entre  as  duas  facções. 


LNVEKNO 
Soberbo  sortimento  de  co¬ 
bertores,  ehales-raantas  o 
ímiitsi  outras  novidades 
para  a  estação. 


ALFAIATARIA  CAS,M1 


RAS  IN- 
GLEZAS 

A  maior  variedade  em  pa- 
dronagens  exclusivas,  rece¬ 
bidas  directamente . 


MALAS 


ARMAKIO 

E 

— _  MALAS  DE  .MÃO 

com  cabides,  hem  como  lo¬ 
do.*  05  demais  artigos  ne¬ 
cessários  para  viagem. 


ARTIGOS  ,>ARAU0- 


AIENS  E 
MENINOS 


O  mais  completo  "stock" 
cm  tudo  o  que  concerne  a 
esse  ramo  de  especialidade. 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1936 

XlNGLATERRrDESCONfENTÊCÕM 
A ITALIA  E  A  ALLEMANHA 


A  TORRE  E1FFEI 

97 -OUVIDOR -99 

1'IIONE  :  23-5519 


FACAM  OS  SEUS  SEGUROS 
NA  COMPANHIA  DE  SEGU¬ 
ROS  MAKITIMOs  e 
TERRESTRES 

LLOYD  SUL-AMERICANO 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  20-2* 


(Conclusão  da  l-‘  P«K-) 
ieiilamenlu  <lu  Inglaterra 
cm  virtude  da  rejeição  por 
parle  da  Allcmaiiiia  e  da 
ll&lia  da  proposla  que  fixa¬ 
va  a  data  dc  l‘J  de  outubro 
proximo  para  a  rcunjão  da 
projectada  conferencia. 

Annuncia-se  que  a  nota 
conterá  propostas  no  senti¬ 
do  de  ser  apressada  a  pri¬ 
meira  pltase  das  negocia¬ 
ções.  1'aclo  que  é  consi<lera- 
ilo  significa  ti  vo,  pois,  in- 
tlica  que  a  lirá-lirctnuba 
ainda  espera  uma  face  ul- 
leriur,  na  qual  as  negocia¬ 
res  serão  extensivas  á  Hus- 
sin. 

Noticia-se  oFficiaininele 
que  o  sr.  Kden  esta  ternii- 
nando  a  nola  antes  de  par- 
lir  domingo  proximo  para 
Cicnebra  afim  de  tomar 
parte  nos  trabalhos  da  Li¬ 
ga  das  Nações,  visto  não 
puder  perder  tempo. 

Esse  gesto  será  acompa¬ 
nhado  <Ía  pressão  brituimi- 
ca  a  favor  du  fixação  de 
nova  data  que  possa  ser 
acccila  por  todos,  purli- 
culannente  pelos  srs-  Hí- 
t ler  e  Mussolini.  Acrcdila- 
se  que  a  Inglaiemi  propo¬ 
rá  que  a  Conferencia  se  re¬ 
una  no  inez  de  novembro 
vindouro. 

Um  poria- voz  do  gover¬ 
no  explicou  que  a  Grã-Bre¬ 


tanha,  assumiu  a  iuicialiui 
[  dessa  suggestão  em  pi  imei- 
'  ro  iogar  porque  a  reumm 
preparatória  de  delegado'- 
francezes,  belgas  c  inglezi' 
teve  Iogar  em  Londres  e 
em  segundo  iogar  porque, 
embora  a  Allemanlia  e  a 
Italia  não  accei  lassem  a  da¬ 
ta  de  19  de  outubro,  cilas 
rceommendariam  uma  ses¬ 
são  preliminar  dos  repre¬ 
sentantes  das  Cinco  Potên¬ 
cias. 


AO  SALTAR  DE  UMA 
LOCOMOTIVA,  FOI 
ALCANCADA  POR 
OUTRA 

COM  O  BRAÇO  ESMAGADO 
BAIXOU  AO  II.  I* •  S. 

(I  rna.'h:ni:-ta  da  f~ en.t rn  1  ót 
Era-il.  Antoiiio  Pcdfo  '!o  OJiVC.ra. 
ar,  multar  da  locomotiva  vm  Q«» 
l  trabalhava,  na  estação  da  S  Oto- 
co,  foi  nicsnçndr,  por  outra  quv 
I  trafejuva  em  sicntido  cor.tra-.o. 

0  infeliz-  que  <«'«  ."  1 

'  rosUle  r.a  csUçã"  FIciUo  U;l -c  ® 
srffreu  camajeamento  do  braço  oi- 
vcuo  e  e-.orinçõrF  pelo  corn... 
nendo  soiTO -vido  peio  A.-f i-tevo1 
Municipal  e  internado  no  M.  I. 
3..  cm  estado  g"P-ve. 


0  furacão  que  está  sendo  esperado  nas  praias 
do  Estado  de  Carolina  do  Norte 


WILMINUTON,  Corulina  cio 
Norte.  KB.  UI*.  'D.  P.t  —  Um 
ili.R  maiores  fnraoOas  na.  historia 
la  ms  ir,  ,J...  AthinUoo  eslava  tfÇ- 
Jo  ai  nove  n  mela  ila  inauhã  cen- 


DOIS  ATROPELA¬ 
MENTOS 


Foram  demittidos  vario6 
diaristas  da  Fiscalização 
do  Porto  de  Natal 

Como  impUçailo  no  movimento 
fUrcin  sui  do  Rio  Grande  <lo  .v,.r- 
to,  em  novembro  tln  mino  proxu.io 

pnêsatíu,  íutatn  díspcn.cadOB  cie  onas  i  rua  na  uinuna.  «• 
funeçúO!,  peio  director  do  Dopa  rn-  |  .0ff  rou  fracturas  do  malar,  do  ma- 
moiito  Nacional  dc  Por  toa  e  Nave-  |  v  1 1  n  r  inferior  e  «la  pern.i  dirm- 


No  posto  central  da  Aíziítcn- 
eia.  foram  sbecovrido*.  hontem.  i 
noite-  Bernardo  Achermann,  nolo- 
ncz.  ca.snilo.  tt«  T»0  annof.  motfl- 
,lor  n  rua  do  CnUota  n."  12:1.  que 
nprcsenlavn  ferimento  nn  mão  es¬ 
querda  e  escoriações  pc'o  corpo, 
e  .Tonquhn  Ferreira,  porlueucz. 
opornrio.  de  it  atino?,  resident* 
á  rua  da  Gamboa,  n."  122.  que 


Iralízado  u  cerca  de  260  niilhan  i 
ao  nule.-te  de  Cabo  Ilaterras,  en- 
mlnhnndo  em  direcção  da  conta 
em  velocidade  nempre  erezeente. 
Nas  eldndoa  á  beira- orar  do? 

I  Balados  de  CarollnH  do  Nnrle  e 
n  rio  Sul,  as  portas  o  janollas  es- 
láo  srnrio  trancadas  e  prejadas. 
ools  esperam  vento  com  veloci¬ 
dade  dc  1  GO  kilometros  por  hora, 

O  barometro  está  marcando 
2B.97  centímetros  de  mercúrio, 
mas  ,i  pressão  continua  caindo 
vii -aforamento. 

O  forto  da  tenipesrade  está 
rondo  esporado  ervi  Cabo  Malte- 
vã». 


Ganham  trinta  mil 
reis  mensaes  sem 
direito  ao  abono 

A  angustiosa  situação  dos  condu- 
ctores  dc  malas  postaes 


"600S000 
or  dia,  p’ra 
Você”! 

jO  prémio  pas°  Hontem 
—  No  Engenho  dc 
Dentro 


1'nção,  do  accordo  oom  ns  or:lo  i« 
em  vigor,  os  seguintes  (tlartstns  tln 
Fisçiikznçãa  do  Porto  de  Natal: 
Manoel  Baverlno,  Epamlnondas 
Fernandes  dc  Oliveira,  José  Maria 
doa  Santo.?.  Mnncel  AlUonio  oe 
Aguiar  e  Francisco  de  Paula. 


A  ETERNA  IMPRU-  , 
DENCIA 

EXAMINANDO  I  MA  PISTOLA,  j 
BALEOU  O  AMIGO 
q  comroercinrie  Autonio  R«her, 
*iéc  27  annoí.  morador  mv  cifudn 
ide  A mmini.  ra.in  numero,  enton- 
jeron  um  comniador  narn  u  sua  pD- 

kçla  antomaUra.  Era  o  fvu  aniiRo 
*Antonio  Siqueira.  0  encontro  para 
*  reolizaeáo  dn  negocio,  verificou- 
Ue  hontem.  na  eMrndn  Pionpãu- 
mroxhno  ao  Itanhangá  Golf  Club, 
Tm  barra  da  Tijuon.  Ali.  Eolrar  ««'- 
«regou  a  -rma  ao  amigo,  e  c.ftc. 
•examinando-a.  o  fez  de  maneivn 
}tão  desastrada,  que  ella  disparou, 
br. do  o  projccl:!  nttingir  o  v«nde- 
Wor  tia  perna  direita,  produzindo* 
whe  fractura. 

L  Transportado  para  o  Posto  Ccn- 
Jtrsl  da  Asstrt.encia,  reerheu  os 
birime.iroa  curativo?,  scmlo  depo.s 
iinlomade  no  Hospitol  do  Ptompte 
JSoc.corro. 

t  O  imprudente  Siqueira  esteve  na 
fHetesracia  rio  17“  «iistricto.  onde 
eiarrou  o  facto. 


Pará 

&  EXCURSÃO  DO  PRlNCIfE 
4  D.  PEUItO  DE  OHI.EANS 
BEUBM,  17  (UniSo)  —  Noticlna 
íe  Marabã.  dizem  ter  papsado  por 
«U,  com  destino  o.  esta  capital,  o 
'princlpo  d.  Pedro  do  Orleans  e 
jBragnnça.  scompanluido  d*  seus 

rilboe. 

"V  AS  OCCOHRK.VCIAS  DE 
^  AWMQlT.lt 

ÍBEDEM,  17  (UnittDl  —  Para 
«abrir  lnqueriio  sobre  as  occorrcn- 
cios  do  Alemiquer,  onde  o  juiz  <io 
‘«Urelto  foi  aggredidú,  segura  para 
aquella  clõaclo  o  3?  delegado  au¬ 
xiliar,  dr.  Salvador  Borborema. 


Doloroso  accidente 

Colhida  por  um  auto,  a  criança  falleceu  no  H.  P.  S. 


Na  rua  Rlachiielo.  esquina  dc 
Kenadó,  oeçoireu  hontem  n  noite, 
um  accldenlo  que  muito  cpntria* 
lou  a  todos  que  o  presencia  rum. 

Naque  le  tacai,  proximo  sua 
rerfi  lencía.  it  menina  Thctcvn,  de 
9  annns  do  idade,  filha  do  sr. 
João  Alvarenga,  moradora  no  n.® 
■tO’2,  da  primeira  daquellns  ruus. 
foi  eolhldn  violentamenlc  pela 
“barata"  n.°  11.309,  que  n  pro- 
jeetou  ã  distancia.  O  cluitilleur 
do  carro  imprimindo  maior  ve. 
locldiide  ao  veliiculo  que  dirigia, 
evadiu-se.  Uma  ambulancia  cha¬ 
mada  ao  local,  levou  a  cirança 
para  o  posto  central  da  Assis¬ 
tência.  Al!  foi  constatpzJo  que  a 
mesma  soffrcra  fractura  de  va- 
rlas  çopteilas,  ruptura  do  baço, 


fígado,  enni  forle  hemorrbavta  In 
terna.  Tunco  rcsiollu  a  pequena. 
Ao  ser  Conduzida  ã  mesr.  dt 
operações,  falleceu.  O  seu  ca¬ 
dáver  foi  removido  com  gui«  po¬ 
licial  rio  G,“  dictríclci.  pura  o  ne¬ 
crotério  du  Instituto  Medico  Le¬ 
gal,  onde  sv vá  procedida  n  ne¬ 
cropsia.  hoje. 

A  "barata"  que  causou  a  morte 
d9  Thereza.  è  de  propriedade  «lo 
sr.  Álvaro  Dm  to  dc  Oliveira,  re¬ 
sidente  A  rua  íloddock  Lobo  n.« 
60  o  está  habilitado  a  dlrigtl-a. 
o  motorista  Adliomar  Feltal. 

A  policia  «lo  d.1'  dlstriciu  scl- 
cmlfieaila,  tomou  a  devida  con¬ 
sideração  do  o  ocorrido,  providen¬ 
ciando  a  captura  do  ehauffeur 
desastrado. 


•a.  Ambos  Coram  victuna?  do 
airopeiamento  por  autumovo  s.  D 
jirimeirn.  quando  achltva-se  rm 
fvento  á  sua  residência  e  o  outro, 
ao  pnssar  rin  fvente  ao  predio  n. 
30S.  Ha  rua  Ma  ri»  c  Burros, 

Bernardo,  após  os  curativo;,  re- 
Urnu-sc  para  o  seu  domicilio,  e 
Joaquim,  foi  Intentado  nn  Uospi- 
I  tal  de  Drompto  Soccorro,  para 
tminmenlo.  No  emtanto.  mais 
|  tarde,  ao  ser  submcUido  a  unia 
I  intervenção,  não  supportnu  as  do- 
ve*  e  falleceu .  Seu  endaver  foi 
removido  para  o  neefotvrio  do 
Instituto  Medien  Legal,  para  n 
noees.saria  necropsia. 


O  JARDINEIRO  FOI 
COLHIDO  PELO 
AUTO 

Pouco  depois  rins  23  horas  dc 
hcntcni..  prccuroti  o  posto  central 
da  Assistência,  alim  de  receber 
curativos,  o  jardineiro.  CantT.in 
Martins,  porluguez.  casado,  de  42 
anues  de  Idade,  residente  á  rua  '  is. 
conde  cic  Pirajá  n,  203.  que  aorc- 
sontnva  um  feriemnto  no  frontal 
Canclldq  fiira  atropelado  por  um 
suvomoveí.  nas  pposlnilasclcs  ôc 
sua  residência.  Dspols  de  pentatlo 
con ven lcn temen  tc .  rctirouae  para  o 
seu  domloUlo. 


C  A  TH  0  L I  CfS  M  0 

Festa  de  N.  S.  das  Dôres 

No  proximo  domingo.  20  de  se¬ 
tembro,  a  capella  de  No.vs  Se¬ 
nhora  das  DPres,  no  *oigo  do  B.-i 
Comprido,  vae  rcaltznr  a  f*Mi»  d  d 
sua.  padroeira,  com  varia?  aoleni- 
nldnde.i  rcllgicms.  destacando-?»  i» 
missa  campal,  As  8  horas  da  ma¬ 
nhã.  a  qual  será  celebrada  pe!'. 
rcvmo.  fre.l  Raphuel  biana  Bul- 
dlni.  superior  gernl  do»  servos  cie 
Maria . 

Antes  da  missa  haverá  n  benção 
da  nova  Imagem,  que  servirU  para 
it  procissão,  offcretída  por  d.  Ma¬ 
ria  Augusta  Guedes  Moreira,  brio 
como  a  benção  e  entrega  riu  b.-tn- 
rteirn  á  Congregaçdo  Martcnna 

A'?  16  horas  terá  Iogar  a  proci? 
são.  que  será  presidida  por  d. 
Prospero,  bispo-prelado  do  Acrc. 
com  lllnerarin  pelas  rua?  do  B:s« 
po.  Itapagipe  c  pvonlda  Paulo  de 
Fronlin. 

A  procissão  terminará  com  o 
sermão  «lo  conego  Henrique  de 
Magfllhãe?. 

O  cõro  de  Não  Sebastião,  sob  t 
regendo  de  frei  Domingos,  toma¬ 
rá  parle  nu  perimonhi  que  scrò  ir¬ 
radiada.  entre  17.30  e  IS  horas, 
peln  Pf.C-6  —  Radio  DlpniPj  «o 
BrnMl. 

F.m  coso  de  chuva  i>  procissão 
ficará  transforbia  pura  o  domingo 
«eguinte. 


Na»  succcasivíi?  reprirtngona 
que  temos  publicado  sobre  a  si¬ 
tuação  dos  funceionarios  dos 
Correios  mostramos  o  quanto 
vive  sacrificada  esta  numerosa 
clnsse  eu.ios  serviço.»  prestados 
ao  paiz  são  os  mais  relevantes. 
11a  mesmo  aspecto»  de  um  fun¬ 
do  doloroso  c  afílictivo  quis  es¬ 
tão  a  exigir  da?  autoridades 
piompta.»  providencias.  E*  o 
que  se  dá.  por  exemplo,  com  os 
condui.Tores  de  malas  postaes. 
Ganham  trinta  mil  reis  mensaes 


—  nol-o  pondera  um  delies  em 
caria  de  apoio  ã  nossu  “ enque-  | 
te"  c  por  uma  irrisão  do  Destino  i 
adverso  foram  excluídos  da?  ta-  j 
bellas  de  reajustamento.  Está  . 
ahi  evidentemente  umn  injustiça  j 
que  urge  reparar.  Note-se  ain¬ 
da  que  aquelles  humildes  servi- 
dnvea  do  Estado  são  também 
descontados  no?  seus  mi?errimo.- 
vcncimentos  nos  dias  em  «que 
faltam  ao  serviço  onde  em  melo 
a  mil  aUribuiaçõc.4,  procuram 
ganhar  a  subsisteneia . 


■  . 


0  NAUFRÁGIO 

do  «Pourquoi  Pas »? 

Charcot  e  vinte  e  nove  marinheiros  desappareceram 
O  único  sobrevivente  descreve  o  ter¬ 
rível  desastre  marítimo 


Umn 


I 


/■oi  u  seguinte  o  Itfwt 
hontem  eonicmplnúo  nn  cm' 
curso  ,la  Ü/AHIO  DL  W- 
TI  Cl  AS:  —  Sr,  Plcrn-  Ih’’- 
irnln.  residente  na  ma  ünd- 
nho  dr  Dentro  2.1S,  —  1 11  ■ 
genlta  dr  Dentro. 


PARIS.  17  flL  P  i  —  I)  uni.-o 
íoUrevivcntc  du  .naufrágio  do  na- 
v >i -explorador  "pourquoi  Pari",  o 
marinheiro  Brcliio  Uoiiidcc.  lele- 
crapbon  pí-ra  o?la  ciladc  nos  ae- 
guintes  lernio-: 

"Umn  ler  ri  vo  I  tempestade  _  *e 
desmeadeou  durante  Ioda  a  noite. 
ioniuV  ri,-  pitrlitKO!  hontem.  qljiir. 
la-feira,  de  RevUinvtck.  á  uma  dt 
niuuhá.  pavn  Coiic-nhiguc.  liba  von- 
spqlKii.iin  d»  vuloeHadc  do  vm- 
ro.  que  era  de  õn  niiihns,  Charcot 
(tccuiiu  renlar  regresíar  ao  por|o, 
(Jumu  ic.ermnntrava  no  leroio  civjn- 
oúu-ío  quanto  á  poderio  do  nharol 
e  n rico u  além  do  Rcylijnvíeh  ilõ 
hfiiHa?  tendo  o  navio  encalhado, 
á  entrada  dn  Fjurd  Rorgarf.  át 
."..30  hoias  de  quana-fsir».  Ve»- 


iuioz  nn?si>?  eíntus  dc  salvamento 
v  tentame'  kitirsr  ao  mar  o?  bur- 
jos.  mas  a  femposlr.de  o  impediu 
U  navio  •  afundou,  eu  agarrei-me 
•,  umn  pranchn,  e  consegui  che- 
l!«r  »  prain". 

AS  VICTtMAS 

PARIS  17  tU.  IM  _  Ra.- «ado 
•m  dados  uáci-offieiiics.  o  Minis- 
•erio  da  Marinha  fixou  hoje  em  20 
marinheiros  o  7  scieiuULis,  o  rni- 
m*ro  do  victima#  cm  eonceqyen- 
.•i.i  do  naufraglo  do  navio  “  P# u  r- 
juof  Ps?".  Entre  a?  v  otiroas.  não 
foram  ciicoiilrado?  n?  cxploradorct 
Percz  e  Ge  ssii,  qae  viajuram  ao 
navio  idniatrndn,  alê  á  (rroelnn- 
Jia  e  em  jecntda  embar.-nrarn  em 
outro  mui?  coioz  a  enminho  dc  Co. 
[Ciihague. 


Tudo  o  que  o  leilor 
tem  a  fazer! 

Tome  c?  I  F.lgnrismo?  tná  t.»  - 
cId  numero  do  fabrieaçnn  «*•' 
seu  Autonhivel.  do  ecu  App.  «I«* 
rtndlo.  do  ?oii  Pia  li  n.  «la  lr> 
Machimi  tle  Costura  c  rtoá  Me¬ 
didores  de  Luz  o  do  Gnz  lit*- 
tallados  na  sua  casa.  Aniunc- 
os  na  sua  cintel n«  ou  em  n  i¬ 
tro  qualquer  Iogar.  e  os  con¬ 
fronte.  todas  as  manhã?,  com 
os  6  milhares  sorteado?  no 
DtAlUO  DE  NOTICIAS  c  pu¬ 
blicado*  iiosln  folha.  Coinci¬ 
dindo  um  deste?  nülhave 
com  os  •»  a  lgurlsmon  In  letra  * 
d‘i  /.bjeoto  c’rrospon>lei;i t  rm 
poder  de  V.  S .  roola.ni»  c«  so  i 
prémio  pelo  lelopbotir:  tS-SPIfi 
«nitro  n  v  sti  hora.?  na  maiwia 
O  lelror  poderá.  a*?írn.  reeo. 
bnv.  tio  mesmo  dia.  de  um  » 
scl»  premiu.»,  de  1WJ000,  oro 
dlnlielro. 


> 


Plauhy 

ÃTROrET.ADO  E  MORTO  POU 
'  VM  AUTOMOVEL 

(  THEREZINA.  17  (D.  N.l  —  Um 
Áutomovcl  da  P.eparllçfi.0  de  Obras 
Publicas  conduzindo  o  pagador, 
atropelou  c  matou  um  trabalhador 
ria  estrada  de  rodagem  de  Natai 

Rio  G .  do  Norte 

XM.\  NOTA  «IITTCIAI.  SOltltK  A 
DEMISSÃO  OE  I  I  NGCION  UtlOà 

NATAL,  !7  (Unlãoi  —  O  gover¬ 
no  publicou  uma  notn  offhMal  so 
bre  ;■  demlssKi  de  tuncctdnariuí 
civjv  Imnllcuriri'  no  movimento 
«•xtrenista.  demun. iranrto  que  c* 
tm.vu  no  001  Igiu. d*'  a-?5  "  P1'0* 
ceUiii»  cui  f.'  .  «-tu.  -  Jo 


emenda  n.  3,  á  Constituição  da 
Republica. 

EALLECIMENTO 
NATAL,  17  lUnllTo)  —  Falloueu, 
nesta  cajiRal,  n  esposa  do  general 
Tosca  no  de  Brltto,  sendo  os  fu- 
ncrae?  muito  concorridos. 

Parahyba 

PLANO  FKRItO-VIAlMO  OO 
NORDBSTB 

JOAO  DESSOA,  17  (A.  B  )  — 
O  engenheiro  Leonardo  Arcuver- 
de,  chefe  do  2o  Dlatrteto  dfts  Seu- 
cãs  <lcs I a  capital.  f»l  dcslgun.lc 
peln  govemo  do  Estado  pura  re¬ 
presentar  o  Estado  da  Parahyba 
nn  Reunião  do  Club  de  Engenha 
ria  de  Pernambuco,  que  deveri 
ler  iogar  em  Recife,  na  próxima 
semana,  para  apresentar  an  go¬ 
verno  federal  suggestõcs  [«ara  o 
plano  ferroviário  do  Nordeste. 

Pernambuco 

DECLARAÇÕES  DO  ENGENHEI¬ 
RO  EDSON  DE  CARVALHO 
RECIFE,  17  (A.  B.)  —  Regres¬ 
sou  de  João  Pessoa  o  engenheiro 
Edson  dc  Carvalho,  director  da 
Kinpiesn  Petrolco  NaoiOliUI  ue 
Riacho  Doce,  em  Atugb.i,)  que  no 
encontrava  nu  Piirahybn  tratan- 
d»,  junto  a»j  governo  da  conp^sào 
|  paru  exploração  «Ias  minas  riu  Pl- 
'  cuiiv.  I-.tlaii  lo  a  Agencia  Bra.?l- 
I  leira.  <  >i  Kd-nn  lc  Curv.-dho 


NOTICIAS  DOS  ESTADOS 


—  "Estou  multo  satisfeito  coai 
a  vurita  que  acabo  do  fazer,  cm 
companhia  de  João  Alves  tiv  Oli¬ 
veira,  ii s  a utorldudes  pucalu  hann» 
O  governador  Argcimro  de  Figuet- 
icdo  lem  perfdtn  noção  do  que 
sejam  as  minas  dc  .obre  ã.i  Pi- 
euhy.  Homem  dotado  dc  patno 
tlsrno  c  dc  liou  vontade.  No  mo¬ 
mento  ac  toai  quo  o  Brasil  atra¬ 
vessa  é  necessário  o  esforço  de  to¬ 
dos  us  homens  de  boa  voiuwde  e:u 
prol  da  gi-undczn  nacional.  Estou 
certo  que  com  o  Inicio  au  expio 
ração  rio  poUulco  em  Rluuno  Do¬ 
ce  i.ralmlharacr»  cercados  de  exlto 
e  agora  com  a  exploração  dos  dl- 
versos  mineiros  do  Picuhy,  dentro 
d.»  pouco  tempo  leremo»  uma  si¬ 
tuação  privilegiada,  puru  o  r.urdúó- 
te  e  paia  o  Bra>ll". 


Escola  Normal:  Manoel  ouoliv. 
procurador  do?  Feito»  da  i*.  Esta¬ 
dual;  prof.  Murono  Brandão,  e<t- 
rliedrutico  npo.?cata«U>  du  E  Not 
mui:  Juymo  Allavuia.  prvlaaéui 
J,J  Ulslol-Ui  do  Lyuell  C  03  fiucoli 
Normal,  v  Abului-dii  Dunr>«.  pio 
rtofsor  de  Gcogtivphiii  du  Lycetl. 


sos  exportadores  patrícios,  qu- 
nãu  devem  perdei  lempu" . 


Bahia 


Sergipe 


Alagoas 


.SOC  IEDADE  DE  t» KOUH A IMTI A 

MACEIÓ’,  17  t?r.  N.»  -  Vue  ?ei 
I  lindada  ein  M  ;vOI(j  umn  Houlc.la- 
di  de  GCogrii  pui» .  mo)  moldes  da? 
.  (•niíuiii-rf-s  exrali-ntc.-  nessa  cupl- 
tui  «•  em  ÍÕ|<|  1'iilllO. 

São  »»t  gahizudoiv»  de.-sa  no\ j 
'n»lii  iiírán  ...  rs.  ,|iiru|Utm  Ituniii- 
I i: .  ptulc  ’  r  I.  Gcugiiipalii  Uj 


ARACAJU',  17  (D.  N.l  -  O  eu- 
roncl  .Manoel  Miiurleio  Cardoso, 
presidente  da  Associação  Com- 
uiercial  de  Sergipe,  recebeu  do  co¬ 
ronel  Guelzvr  Netto,  delegado  te- 
clinico  na  Europa  do  Mlmetcrio 
do  Trabalho,  lndusttlu  e  Commei 
cio,  o  seguinte  communicítdo: 

—  "Grande  procuro  tetn  prt-sen- 
temente,  no  AUemanha,  o  produ- 
cto  "Cíáeo  Ralado*',  cujos  preços, 
pelo  proditoto  do  Ceylâu.  ?fto  u? 
seguinte? :  Ralado  tino  13  á  3'» 

(  marco»  por  30  kg.  Rolado  gru»»o 
13  á  50  marco?  pot  50  kg  Em 
j  quanto  o  mercado  iwundiui.  purr. 

1  ciáco  ruludo  do  Ceylão  é  de  21  |b 
shillings  por  3(1  kg. 

Ums  das  principais  firmo?  alie- 
má-,  iduneas  importadora?  -leste 
procluclo  é  a  firma  Svhroet-M  é» 
Cia..  Hamburgo  1.  t'Jhll#had». 

A  ocvo-liio  ii  pi.rfilciB  uu?  no?- 


lis  mstU  MSDS  DD  SR  \DM. 
111,1(11.  (  llltKMA  I-:  A  IMIMM-.N 
SA  tí ARIANA 

BAHIA  17  lUuihl"  -  O*  lu‘ 
use?  quii.ut  na, fu  disseram  sobre  « 
recente  disenruo  du  duputmlc  A.iu, 
ot-rti.  Corrêa,  crltleando  «  coud  u- 
Ctr.  du  guvei-uadoi  Jiiraoj  Mag.< 
IháCH  no  caso  do  fechamento  dc? 
núcleos  da  Acção  Nacionu*  Inte¬ 
gralista  dn  Bahia.  Artsedlados  peio 
publico,  as  agonctuu  di.itrl buído- 
ro»  c  jornaos  canocuu  telvgrspha- 
ram  para  essa  cl  d  ml  c  sol  mito  n.iu 
que  *eju  aiigmcnindo  a  remessa 
aos  dlarlos  qur  se  referiram  sa 
assumpto,  nõo  sb  a  (uvor  como 
também  contra 

Rio  de  Janeiro 

EM  i  AC  •  1.1)  THEATRAL 
Purotj.  17  i D.  N.l  -  O  ()lu«- 
lUentro  levou  á  sceiia  mnj  a.ntí 
comedia;*  de  eor  local,  «lo  l orai:'. is 
ta  Barreto  Netto,  multo  «ppinudl- 
da?  pela  piotéa. 

ENLACl;  AN  I  I  .M-l  SRtTLVRD 
Ponitv.  17  -  (D.  N.l  —  au- 


;aui.»c  seguiram  para  o  R’o.  éii- 
,c  vão  icsidtr,  a  svhUorlta  IJiiu- 
cctii  Anttim  CHbva!)  e  o  sr  ll-nê 
isberiifu,  Hiucic.ihidio  riu  Mlu«- 
orhi  ri.»  IVtiba.lii, 

DI-.I.KGADD  REI.IONAI. 

Pali.t(  17  -  ÍD.  N.l  -  r-l-  j 
»•  ite..*.o  c.cia  ,c  ,i  deirgnrio  ttt  >  ! 
ml  tVa  ii  nylon  liuctio  exonr.cr.i- 
io  ur  pifictaco  em  --.irio 

neriii  aqui.  rcgteeMinno  depoLs  u 
«ede  du  região  em  Angra  do?  I:i,s 

Espirito  Santo 

o  tíot  l.ll.x ADUlt  MANDOU  l  ii- 
CU  AR  Dl  NLCt.EO 
INTEGRALISTA 

VICTOKLA.  17  (Un:aoi  -  Ov. 
espoudenrio  nalurainientc  ao  ippei 
o  que  recebeu  do  seu  eollega  c» 
Bali. a.  o  governador  Punaro  Biev 
mandou  reebur  o  núcleo  da  Acção 
InWyralifra  em  Pau  Gigante. 

São  Paulo 

AS  CONFERENCIAS  1)0 
PROFESSOR  FRAM.OIS 
l•^:llKOt■X 

3  PAULO,  17  -  (A.  D.l  —  Pro- 
-eguíuco  a  serie  de  con rerer, 
-obre  o  -'CapltaUsmo  e  o  Coopera. 
Uvk-mo o  proíezidi  KrJíif.fJ 


Perroux,  da  Universidade  de  áSo 
Paul-',  falou  hontem,  ás  21  horas, 
ua  sala  "Joiio  Mondes",  da  Facul¬ 
dade  de  Direito,  sobre  "O  papel 
poluicíi"  do  grupo  soda!  do  Est-i.lo 
incdt-rnu , 

Depois  de  lnng;i?  considevi»  ões 
«obre  o  papel  político  dos  gru;i<v- 
>ioc:ncs  e  o?  parlamentos  cor;>or.i- 
tlvo?.  raosliiiu  a  dlfterença  fuado- 
mvntai  etiire  ns  c.im.ivns  tle  cum- 
ívtencm  ctiierlnlivada?  o  ns  i:n- 
ii  a  rim  tle  eomptcticln  gorai,  íQuisi. 
to  n  primcivn  explicou  todo  o  com- 
i.rxo’  riu  sua  orvnn  ziiráo.  snllen- 
Mulo  que  cilas  ttin  por  t.m  pre- 
.jiir;',r  o  votai  tuias  a?  ic.»  rcfe.e::- 
rc*  a  ci-oucmui  nacional.  Sobre  riê 
rnm.iiii.-,  de  competência  geral 
=e  qtie  por  c:!a?  rievemus  attender 
rixliu)  nqueilns  cujo  raorutaiXMblo 
»e  transformou  pela  appllcaçáo  dn 
-.rida  corporativa. 

Paraná 

0  ESTADO  PAGOU  CM  COCPON 
DA  DIVIDA  EXTERNA 

CCRITYBA,  17  (D.  N.l  —  No 
dia  12  do  corrente,  a  Secretaria 
Sn  Fazenda  rsmotteu  »o.?  banquui- 
r>.#  Urzarií  Bruther?  &  C.<  a  ihf 
r.iTtanzin  da  711:001*203.  rovvcs- 
riíndente  ó  prestação  rio  empresti' 
ato ,  externo,  a  vencer  no  día  13 

R?o  Grande  do  Sul 


I  PARA  EVITMt  O  MONOPOLIO 
I  DO  CA  FE’  NO  RIO  GRANDE  DO 
I  SCL 

I  PORTO  ALEGUE.  17  •.!>.  N  ,  — 


0  S.vndlcato  dos  Indultriae»  » 
Ton-adore?  de  Café  entregou  um 
nramorial  ao  *r.  TJarcy  Azambujn. 
governador  interino,  por  meio  du 
qual  solicita  ?  intervenção  do  g-> 
vernn  «lo  Estado  puru  evitar  o  nio- 
fiopolio  tio»  ncgocios  rie  café  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

Minas  Geraes 

NOVOS  JUIZES  DE  DIREITO 

BELLO  HORIZONTE.  17  (D.  N-l 
_  Puf  a cto  do  governador  do  E«- 
tido  foram  nomeado?  juizes  de 
tllrtito  das  Comarcas  de  Cabo  Ver¬ 
de.  Monte  Alegre  c  Rumarandlha 
respectivumente.  o?  bucharet?  Ito. 
goberto  Ferreira  da  Sü'a.  trran.’i>- 
co  cio  Assis  Pereira  o  Olavo  Pi- 
meutcl  Duarte 

Goyaz 

DECLARAÇÕES  DO  SENADOR 
NEKO  DE  MACEDO 

GOYAZ.  17  (Cniãoi  —  O  setiadot 
Nero  Macedo,  oiurevlslado  ?obr. 
^  situação  poiitica  rio  Estailo  e 
particularmentc.  dn  As-embléii  Lc 
gislntiva.  disso  que  “todo  o  E; 
lado  continua  u  apoiar  o  govvr 
iinilor  Pvdro  Luriovico  c  o  {*,  S 
D.,  cumprindo  salientar  n  uuunmi 
toiidurieilaric  vxpretm  uo  primeir 
por  todo?  o-  prefeitos  imiliicipa.. 

A  Aeseiiihlõa  Legiílativa,  deiif 
de  um  ambiento  de  maxiina  se* 
niJn.il.  jã  npprovou  vario?  p 
Jcclor.  tncluíive  a  ii-‘estngúo  ‘  • 
conta»  J»  g"- et  ito  .lo  Litad#«*v 


PAGINA  TRE5  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


iussolini  ordena  a  construcçãe  m 

subterrâneos  em  todas  as  estações  tS§  paiz 

Nos  iempos  de  paz,  os  abrigos  servirão 
para  deposito  e  descanso  do  publico 


de  Benjamin  Ceistait 

UM  APPELLO  PARA  A  CONSTRUCÇÃO  DE  UM  MO¬ 
NUMENTO  AO  FUNDADOR  DA  REPUBLICA 


No  expediente  fnl  lida  «roo 
representação  do  Azevedo  *. 
Cia.,  com  séile  em  Recife.  con¬ 
tra  o  Kstndu  dc  Alagoaj.  pelo 
facto  do  cobrar  a  titulo  de  emo¬ 
lumentos  pelo  areh  vnmento  tra 
Junta  Commercial  do  '•at-tracle 
da  alludida  firma,  o  mesmo  im¬ 
posto  proporcional  sobre  o  ca¬ 
pital  já  pago  á  União. 

Na  hora  destinada  ao  expe 
tlitntc  não  houvo  oradores,  Na 
ordem  do  dia.  foi  approvndo  o 
seguinte  rcquorsraento  do  st. 
Cesnrio  du  Mello: 

1.*  _  Se  o  Universidade  da  Ca- 

p.lnl  Fc-dernl  foi  crcailu  em  vir¬ 
tude  de  dispositivos  Segaes  o  so 
ostA  juridicamome  organizada; 

2*  _  Se  n  Comtn-sião  nomea¬ 

da  pelo  sr.  ministro  da  Kdu* 
cação  e  Saude  Publica  em  9 


de  novembrfc  do  1935  para  pro¬ 
ceder  B  sua  verificação  próvla. 
já  concluio  o  eeu  trabalho,  •. 
em  caao  aff irmntivo,  qual  » 
conclusão  do  seu  parecer: 

3»  _  So  o  patrimônio  da  So¬ 

ciedade  Propagadora  do  Ensi¬ 
no.  mantenedora  da  referida 
Universidade,  nccescldo  da  «un 
renda  ordinaria,  pôde  garantir  o 
seu  regular  funcionamento  por 
tros  aiinos.  r  so  desse  patrimô¬ 
nio  já  conrl-am  os  terrenos  onde 
est&o  sendo  edifieaitos  os  pre- 
dios  estralares  e  ltospitaos  e  se 
n  governo  tem  conhecimento 
do  lançamento  das  pedras  fun¬ 
damentara  doa  principne-3  edi- 
f  íc-os  da  sun  Vitlft  Universita- 
ria: 

•1»  —  Se  o  governo  pôde  na 
falta  do  Conselho  Nacional  do 
Educação  tomar  conhecimento 
do  relatorio  dos  fiaenes  c  so¬ 
lucionar  o  pedido  de  fiscaliza¬ 
ção  da  citada  Universidade. 


Estimando  em  cerca  de  mii 
contos  as  despesas  com  o  refe¬ 
rido  monumento,  pensa  a  com- 
missâo  quo  o  Estado  do  Rio  po¬ 
deria  appollar  para  os  tjoverno: 
dos  outros  Estados,  afim  de  qus 
contribuam  para  essa  obta  na¬ 
cional,  pois  mesmo  que  o  Esta¬ 
do  do  Rio  pudesse  arcar,  só  elle. 
com  o  total  das  despesas,  ainda 
•/«sim  padece  ã  commisçào  <fue  t> 
dever  cívico  impõe  que  todo  o 
Brasil  —  não  só  governo  como 
particulares  —  contribua  par» 
unia  obra  da  reconhecimento  pu¬ 
blico,  cujo  fim  incontestável  * 
exaltar  os  sãos  sentimentos  re¬ 
publicano-  . 

Se  v.  ex.  concordar  era  diri¬ 
gir  o  appello  nos  Estados  la 
União,  nesse  appello  seria  bem 
pedir  que.  por  sua  vez.  os  gover¬ 
nadores  so  dirijam  no  mesmo 


A  idéa  de  um  movimento  que 
itidão  do  Bra-il 
iota  que  tanto 
a  fundação  da 
repercutir,  com 
os  maiores  applausos.  em  todo  o 
paiz.  Ninguém  merece  mais 
essa  homenagem  do  que  Benja¬ 
min  Constant.  Foi  o  seu  trnbtt- 


synthetize  a  gn 
ao  grande  pati 
contribuiu  para 
Republira  deve 


firma  fidelidade  aos  compromis¬ 
sos  tomados,  contractos  as-s  gna- 
dos.  pactos  concluídos  e  quando 
ã©  manifesta  ao  mesmo  tempo  so¬ 
bre  n  organização  firme  dos  po¬ 
vos.  ti  11  '.tios  pela  pas  em  coin- 
munhào  com  a  prosperidade. 

menm  unanimo  da  nação  franet-za. 

E-.-.o  desejo  dc  paz  é  0  senti- 

"Mn  Françu  ha  tmiUn.-t  ditfcrrn- 
çn.s  ( Ivli-a a  Não  6  a  liberdade 
que  aa  orou -lonum,  porque  ita 
mesma*  rcMillitli  do  opposiçte-s  tio 
pensamento  c  antagonismo  dc  m 
teressoH.  A  llberdarto  somente  per- 
milte  exprimir  estas  oppovicfies, 
o  qur  resulta  proveitoso,  dev‘do  a 
luto  entre  essas  idCns,  que  6  um 
elemento  <le  vitla  e  progresso. 

"Na  França  ba  partidos  e  dou¬ 
trinas  com  [delam  ente  oppo«ias. 
Nesses  differentoa  partidos  e  dou¬ 
trinas  a  França  vê  um  principio 
de  força  e  nilo  do  fraqueza. 

"Assim  como  b.  França  encoo 
lra-re  unanime  em  desejo  de  paz, 
cila  s«  encontraria  unanime  ama¬ 
nhã  ou  era  qualquer  Apt-f*  da  his¬ 
toria  a  entrar  em  guerra,  st  fos¬ 
se  uma  questão  de  conservar  a  se¬ 
gurança  da  patrtn,  e  ainda  mais 
-.e  r.  questão  fosse  de  defender 
sou  sólo.  Ennintraria-s«  unanime 
também  em  manter-se  contro  to- 
da  a  pressão  exercida  por  qual 
quer  outrn  noção,  ou  para  ter  lo- 


ocenciopar  iioiifISeio-.  dt-n  quaos  um 
cila  a  tru.-i-rn  poile  soltrevjx 

Gol i  totirp,  r  ni  quem  quer  que 
■  •ja  desde  que  qut-trauí  puz.  a 
F.mi-n  proi-ii“nr  i  r  i-  'iclnr  o  or- 
ç.in::-..r.  a  ine-nra  Não  ha  tm 
.mplts  ccmnelo.  titis  unten  etilre- 
-.-istii  e  mm  ttnvi  quv.;tiin  (,-ftra 
!  r.-ii.vtão  que  u  Fn.iiea  rejeite 
mas  mesmo  qu,-  l.nin  um.i  tu-toe- 
t >S o  .eu-tti-ii •■  .-.!  •'  ii  nu:  i  i  d-  ar», 
vc-.-r  ■  íi.iii  n.  tMsim-fi  uru  i  -nn-e- 
iciio  t'«  mor-ai  , e  Humana  ue 
•  uz  E'  a  f.  tu  i  .:ii-t  ;ii-..o  que  n 
I  Franca  oennan-r.v  uuitin  E'  .-’o 
que  o  governo  frunciv.  tentara  con. 


PARIS.  17  —  (United  Frcasi  — 
tV  o  K-guinte  o  texto  do  disciu-ão 
t  ironune.iado  pelo  chefe  tio  governo 
-atit-tv..  vr.  úeon  B.um,  pum  nnn 
r.  aov  fi  nrieiona.  de  radio-aiii-Ji-io: 
••Nu  esiaao  de  agttnçào  em  que 
e  iicli.i  presenurnvnto  n  op  iv ã o 
,  •Ub  .Cii  europea,  e  a  vespera  oa 
ssembleii  de  Genebra,  o  governo 
Eipublisü  FVnncezn.  Julga  cg- 
,  t>--  ..li-  recordar  cm  •.ermos  s'm 
|iit>  «•  o.ure.-  tu  que  consiste  a 
ituutr.n.:  luntutm-  mui  de  sun  -loção 
Nu  oua  m n.ensa  tnai  >.-.a. 
i rlauüix-  da  Frunça  sc-ntétn  »c 
pr-eo.-  com  a  appnixor.ndu  determ.- 
riat  i-o  iV  tracl  w.«-r  da  Revultl-So 
.'■vaiicezti  A  frança  acredita  na 
ihernade  política.  Acredita  na  11- 
-.or.ade  cívica  Acredita  nn  !rn- 
•ntiidiide  humana.  Eóu  |>:i-'e:-r:0 
1li<  toaor  os  seu:-  ciditdãCKi  nt  -e- 
-a tu  livres  v  .gunos  «m  seus  dir’!- 
oo  Entre  o&  duvltos  fundunv-e 
e»'.-  do  indivíduo,  elln  colfocc» 
om  pnmei.-o  plano,  a  Illiordnd- 


opinião  c  conscicr.aia..  Constdr- 
ra  que  a  acção  do  Estado  tem  por 
obj  estivo  primordial  Introduz- 
tun 'a  profundamente  r.  aplicarão 
desses  princípios  nce  institutos  k- 
gaes 

"E'  ness?  sentado  que  e  Estado 
:m»ccv.  e  uma  untão  detnocrat-eã  c 
que  u  Franca  cré  ira  tlomocra  :ia 
Tal  doutrina  aocuso  foi  debilita¬ 
da  pela  que  se  olmmn  liojc  -ea.ts- 
mo.  ou  seja  oehi  considcmcAo  ut 
ataria  aos  factos?  Certa  mente  nue 
não.  A  esperwncta  nno  perturuou 
a  confiança  tto  povo  íraneez  Os 


Almirante  Prolotfcnes  Gui¬ 
marães 

lho  ininfe rri:  jilo  quo  formou  n  j 
menlnlitlatle  repubi  caiía,  crir.n-  I 
do  no  espirito  dos  jovens  nmtn- 
nos  i!;\  ani  uçu  Escola  Militar, 
do  oikIo  se  pro.iectou  por  todo  [ 
o  Exercito  tiiicuina!,  o  sentlmen-  j 
to  tia  Repulilica.  sem  o  quat  os 
alieorccs  ila  Monarcbia  não  st- 
leriam  iluatruido  tão  rapidamen¬ 
te. 

lnLerpretnndo  bem  o  pensa¬ 
mento  dos  republicanos  bra-ilui- 
ros  que  acreditam  nos  elevados 
propositos  do  regimen,  jião  ob¬ 
stante  ás  repelidas  e  falsas  in¬ 
terpretações  dos  seus  dirigente-, 
o  general  Manoel  Rabcllo,  na 
qualidade  de  presidente  da  com- 
iníssão  encarre,t.ada  de  organi¬ 
zar  as  commemorações  do  pri¬ 
meiro  centenário  tio  grande  et- 
dadáo,  dirigiu  ao  almirante  Pro- 
togenes  Guimarães,  governador 
da  terra  que  teve  a  gloria  de 
ver  nascer  Benjnmin  Constanr, 
o  seguinte  officio: 

“Nictheroy  —  ld  dc  setembro 
de  10313- 

Extno.  sr.  governador  do  E-- 
tado  do  Rio  do  Janeiro,  almiran¬ 
te  ProLogones  Guimarães. 

A  connuissão  que  v.  ex.  no- 
i  meou  para  organizar  as  home- 


-c  uun-se  dellcs  ccvn  frc-qncnr  ,t, 
pura  as  suas  proprlns  flnulitlatU-s. 

\  DEMOCR  Vt'I  \  E  O 
PRORHESSO 

Sein  Igualdade  vvvi.-a,  que  a 
HeVdluçáo  1-  rnnvc/.u  |,vu--!u;iii'U 
i»  EslnJps  nuiortaro»  du  Europa 
tiiiii  ter.im  hoje.  n  511:1  tvsta.  hu- 
mi-ii.s  que  subiram  tio  povo  e  quo 
•  Irnin  do  suuâ  or  gens  o  stu  f'r- 
eullm.  Muito  rc  fitlou  om  t  -ia- 
Irlltlntlc.  A  lv  /'er  a  d-»  scou  n 
nass-udo  mostrou  que  es  Estados 
liniurralicnj  oíferoclatu  rvlf  nte- 
so«  tanta  psinbil  dade  quatno  o? 
-vsiemus  goverunme-vtaca  'base¬ 
ados  na  o.r. trpotcnr  a  d"  uin  ‘õ 
homem.  mesmo  quando  essí. 
ttmn  iprU-r.oiu  «  favorecida  polo 
rí^nifl  . 

Fait>o-ro  Si  criem  ird-ber.sn- 
-.-e:  d  todas  us  orenn iznçoes  col* 
ect  vas.  A  demorracia  ã  precisn- 
-itcnte  o  reg  tnen  qnc  pcrmitT  ás 
.c-ciedndes  proErrpdkrm  etit  ordem, 
pois  o  progresso  nesse  caso  de- 
liende  da  vontade  geral  c  qunnlo 
mais  clara  for  tsssu  vontade,  tr.ais 
claro  será  o  progresso. 


A  “Campanha  dos  Doíb 
Mil  Socios”  —  Cm  ap¬ 
pello  aos  cearenses  resi 
dentes  nesta  capital 

y- s  l-.n«-  li  - 1  .— i  1  ij  (1 .‘.don  Is 

cearense  -Itntio  i.iiidu  nesta  capi 

tal.  um  gi-ande  movimcnlo  q  iv 
tc-iii  por  libjectl vp  re, ,'i-gar.iaar  í 
“Centro  íVarcns'-". 

Dcsdo  ISÍ3,  que  o  '  «ntro  ver. 
tralialhando  - <- 1  n  .-  i-.igraçament. 
,l:>a  rr-.iri-n  -  -  ,-esidcm-x-  llü  E-to 
Centenas  a  centena*  d-'  fxmil.spr 
|á  foram  beneficiadas  ç-oio  Ge» 
tro. 

S‘  dese-jo  da  nove  áfre-ctorra  le¬ 
vantar  novo  Cftdast.ro  soc.lftl  w  dl- 
minuir  a  mensalidade.  A  dirocto* 
na,  que  dirigirá  os  destinos  de 
Centro  alé  o  urino  de  IP3S.  í  cost- 
•ilit.ultia  pelns  elementos  de  maiov 
urojecçãíp  da  colonia. 

O  prt.qdi-nlc.  dr.  Jn.vtne  Carrol- 
rn  IjOão  tlt-  Va-ccmcdlos,  tigi-r-s 
•  te  relevo  no  mundo  pc-lttiev,  f'- 
.-ml  <-  fimmen-o  dc,- 1 1  -apP-iJ. 
vi-tn  rucehèndo  tllarinmi-nte  adiio- 
Ac;  em  prol  duqui  II o  mnv-  mento. 
|Uc  fot  acclhulo  com  sytnniitHMi 
pelos  senadores  e  d,- pulados  -Is 
•crrti  lt-  Alencar. 

A  própria  Imprensa  do  Furtala- 
za  vem  npplattdindci  a  foliz  ini¬ 
ciativa  da  netual  tllrcctonu  que 
ulôrtl  de  pretender  reorganizar  n 
Centro,  vae  iniciar  a  “Campanhs 
loa  Dois  Mil  Socios". 

For  nosso  intermédio,  s.  directo 
ria  faz  um  appello  a  todos  m  cefi.- 
renaes  residenton  no  Rio.  para  qu» 
lhe  enviem  rui  r.eus  endereços. 

A  correspondência  poderá  ser  di¬ 
rigida  para  a  sóde  provisória.,  * 
nra  Uuenos  AJrec,  41.  3»  andai-. 


.-atlas,  inelu-ive  a  referen- 
im  prensa  cntholica  com 
critica  indirecta  tt  politica 
ta  no  tocante  aos  jornaes. 
reserva  foi  cx]ilicada  pelo 


"A  paz  frinccz-.i  |irCsun[Kic  o  el¬ 
eito  une  nat-ões  tUspurem  de  st 
meiiua.-i  Pi-.-siibíiôe  igual  tlftde  tie 
«tireftOã  entre  tis  iVuilos  nnr-o 
-landct  enrao  pi-q  leno-,  vsim  cu¬ 
ia,  entr,.  ndfv:  P:,-s  Prcõup-i,'ies 
. ralo.-ii.tni.lr  dos  p- ,-,-cr,  ou  seis  a 
elitn-.naf  A»  nro-err.  tva  -!n  ct"  rra  c 
nVtíirwdlade  et-r.i-:.  r -‘-r. 
tcr.Ut  mori-.l.  «imti  d«  eomp:eto 
dosai  mumento. 

E’  porque  a  L-.g:,  tias  Nações  ®J- 
-U  bilre -ida  ncce:  pr  nr  pios  que 
ui  uctiv.lude*  nn  França  Iqitcnm- 
se  na  I,  g.i  da-  Naçõt-s  A>  acti- 
vdados.  em  «eq- 1  ra  to-idem  a 
.'flrcitnr  no  laços  ent.rc  a?  na¬ 
ções,  assim  ccrr.o  assegurar  que  o 
nfteto  as.- gnotle  p,,r  todas  eilns 
-cru  cada  voz  nra  s  furçn  i-  eff-ca- 
rír.  Ten  le  a  orgMi  7, nr  ftr=  sien- 
cin  tuiraft  Ter,, Ir  o  «n-tn  a  cor¬ 
rida  arni:i!!.<-':'  ta  e  não  tto«  can 
-nrem,,.-  ,J,,  r,-n,t  o  vraello  at< 
••le  ifja  f  n  .  nn  me  n.ividti  Teri- 
lu  a  r'  C"i"'  I  U«ão,  rnm-i-id.i  »-.-áo 

,-  i-ta,  a  eoltP,u-*r «ão  eiilre  lo- 
dos  to  novos  <1-  iion  i  n-  que,  lã 
fahirit  t-!ii  tiqiiii  <1  \  l-'-«n<-:i  'êm 
: «: > t i-mutlhil  qeq  ir, -ira  ,-  umn  ntv- 
l.-ivni  foi  pruiunr  -i- In  :>< - r  elies 


DEPARTAMENTO 
Nacional  do  Café 

RESOLUÇÃO  N.  6/344 


RUY  E  DEODORO 


Mais  um  anniversario  da 
lei  de  consignações 

Foi  n  20  de  sc-iemb-o  de  IS90 
que  se  ass:gnou  o  docrwo  n.»  771. 
dctc-rmíuando-se  n  incorporarão 
do  Banco  tios  Funrci  snarios  Pú¬ 
blicos.  Fundava-se.  dcssu  nra- 
nei ru.  a  offlcloPzução  «las  consi¬ 
gnações  cm  folha  ilns  vencimen¬ 
tos  di>s  servidores  do  listado 
sendt  o  Banco  a  pr  tne  ra  tnsti 
-iitção  do  credito  no  gc.toro,  A 
exposição  de  m,iltvu.«.  que  prece¬ 
deu  o  decreto.  (,  de  Kuy  Uiirirasa 
então  m  r.ífttrn  da  Fnz.erda  e  a 
loi  foi  mandada  oxecn-ar  por  Oeo. 
doro  da  Fonseca,  che-fe  do  Go¬ 
verne  Provi  snrl». 

O  Banco  que  jã  tom  na  uua  ga¬ 
leria  o  rei  rato  do  grande  solda¬ 
do.  commomorarii  a  data.  collo- 
cando  no  reu  ralno  do  honrn  o  do 
seu  outro  creador,  Ruy  Barbosa, 
e  inaugurando,  no  mesmo  tempo 
03  dos  seus  fnllecidos  presiden¬ 
tes  Francisco  Forrcira  da  Costa 
Junior.  Frederico  de  Almeida 
Ru&sel]  ©  General  EniUio  Sarmen¬ 
to. 

O  depntado  Oelavio  Mangabei- 
ra  prontineinrã  um  discurso,  evo- 
randt  os  serviços  de  Ruy  &  cau¬ 
sa  do  funccionnlismo  publico  ci¬ 
vil  c-  militar  Farão  o  elogio  dos 
presidentes  mortos  os  srs.  Boi 
!ens  de  Almeida.  Jayrie  Pinhei¬ 
ro  de  Andrade  e  Paulo  Filho. 

A  tsoleninidade  ae  ftral ’ t.a rã  na 

vos  pora.  dia  1Ü.  ã“  2.30  horas  da 
tardo,  ú  nia  do  Carmo  59. 


das  attribuiçôes 


O  Departamento  Nacional  do  Café.  usando 
ene  lhe  são  conferidan 

RESOLVE:  alterar  u  letra  "e”  do  art .  ; 

n.  r.  331.  de  20  de  abril  proxint»  pa-sado  (Cafés  iTeiereneiacs 
< ónrorr entes  a  Fremiu),  e  a  letra  “c’\  do  n.  2.  ait.  t“.  da  Kesu- 
liição  n.  6  339.  de  17  de  julho  ultimo  (Cafés  Ftelerenctacs). 
'“mantidas  as  suas  demais  disposições*  . 

Esses  artigos  passarão  a  ter  a  seguinte  redacção: 

RESOLUÇÃO  N.  6/334 

-  Ari  r  —  Será  de  TRES  MlL  EtÉEIS  o  PRÊMIO  POR 
SACCA  aos  CAFÊS  DE  TERREIRO  que  apreseo- 
leza  oa  Begunte»  requisitos: 

O  colheita  em  panno  oa  em  cereja: 
t>)  boa  uécvfi; 

e)  eôr  aniforme; 

d)  separação  períeKa; 

!)  fava  d©  peneira  17  (deseíiew)  itwhasrfve,  para 
cima,  exeepto  para  Os  de  cstylo  BOUKbüN.  Qüf 
tterão  acceito9  ate  a  peneira  14  (quatorze) 
inclusive: 

f)  typo  não  inferior  a  S  (trea); 

g)  fina  torração;  e 

h)  bebida  estrictamente  tnolle”. 

RESOLUÇÃO  N.  6/339 

«,\rt.  1"  —  O  Departamento  Nacional  do  Café  pemiiUirá.  a 
partir  de  1”  de  maio.  o  embarque  de  cales  DES- 
ixii  i.Aiuic  ..n,  NkIMF  PREFERENCIAL,  bem 


DOUTRINA  DEMOCRÁTICA 

“E.‘ta 


concepção  de  pm  f-  de- 
iuziilii  dn  J,,iitr  nn  drmoerattea 
mas  ei'n  contenção  rc-skte  real- 
mente  nos  alaqucs,  devido  s  ox- 
ncr‘enc!n  que  't-m.  A  Irstorin 
nov  mos-rn  que  «ma  verdndeirn 
paz  ,-iv:  1  não  pode  «er  hatienda  em 
nju-fçn  ou  -Mrolsmo,  Um  exnnie 
,jo  estado  |i re1- ,-nl.e  do  mundo  con- 
venri-rã  qualquer  oltservadnr  qu1" 
um  png  geral  e  estnvet  só  pod» 
se-  catiFecubla  com  traz  geral.  h 
•|Uo  ns  unir.-ir  soluções  duradou¬ 
ras  tios  prob'cnins  eurnpeuj  sãn 
toluções.  que  sõo  ehottadas  pe.lo 
■ollectlvidndc  A  pn?  preeisn  «et 
•t»rai.  porque  a  guerra  ser  n  ge¬ 
ral  p  nenhum  conf’fetn  armado 
na  Kuropn  poderia  scr  burlado 
ou  imped  do  de  so  exicniter  E’ 
esta  coiivcção  que  o  govomo  ex* 
pr  mo  quan.lo  fnl.-ndo  de  sceu 
rança  cullevtiva  «u  de  paz  indi- 
vi-  ve| 

f?  es'a  convicrão  q-jp  marcha 
dp  mãos  dndaí  r-om  o  sentimento 
lc  honra  quando  o  governo  ftf- 


LIVRAHIA  ALVES  1 

ifemlron.  llnr%  do  Ouvidor  n.#  164. 


DEPARTAMENTO 

Nacional  do  Café 

RESOLUÇÃO  N.  6/346 


Philips,  Philco.  Pilct.  American 
Bosch,  etc . 

A  longo  prazo  e  á  vista, 
preços  baratíssimos 
Nno  comprem  sem  consultar  *»s 
nossos  preços 


O  Departamento  Nacional  do  Cafcí,  usando  das  altribuiçõw 
que  lhe  são  conferidas, 

RESOLVE: 

Art.  1°  _  Os  cafés  Prefcrcnctaes  c  os  Preferencinos  Concor¬ 

rentes  a  Prêmio  poderão  ser  despachados  na  (Junta  DNC.  sem 
que  percam  as  regalias  outorgadas  pelas  Resoluções  do  Departa¬ 
mento  que  lhes  são  attinentes. 

Art.  2*  _  Para  isso.  torua-sc  necessariu  qtts  o  interessado, 

ao  effectuar  o  despacho  de  tnes  cafés  em  Quota  DNC.  faça  s  de¬ 
clararão  addicional  de  que  são  preferenciaes  ou  preferenciacs  con¬ 
correntes  a  prêmio  e  que  ficam  sujeitos  a  substitniçâo. 

Art.  3*  _  Neste  caso  o  conhecimento  ou  factnra  correspon¬ 

dente  deverá  trazer  a  clausula  “Quota  DNC  Prefereneial  Sujeita 
a  Substituição"  ou  “Quota  DNC  Preferencial  Concorrente  a  Pr*» 
mio  Sujeita  a  Substituição”. 

Art.  4*  _  Os  cafés  assim  despachados  ficam  subordinados  » 

todos  os  dispositivos  constantes  das  Resoluções  ns.  5  340  c  6i342, 
dc  20  dc  julho  c  4  de  agosto  proximos  passados,  com  *s  seguinte» 
modificações: 

a)  _  Serão  sempre  encaminhados  ao  porto  de  destino  da 

oorrespondente  “Quota  Preferencial”  oo  “Quota  Pre¬ 
ferencial  Concorrente  a  Prêmio",  inclusive  os  despa- 


RESOLUÇÃO  N.  6/345 

0  DepitxTíimcnto  Nacional  do  Cafc,  usando  das 
atlribuiçõos  que  lhe  são  conferidas, 

RESOLVE: 

Arl.  r  —  Os  cafés  de  Quota  Preferencial  Concor¬ 
rente  a  Prêmio,  que  não  preencherem  as  condições  es¬ 
tabelecidas  pela  Resolução  n.  6;334,  de  20  de  abril  pro- 
vtmo  passado,  não  ficarão  sujeitos  ao  disposto  no  ar- 
Lifío  1,  letra  “g",  da  mesma  Resolução,  uma  vez  que 
ailisfaçam  ás  exigências  relativas  aos  cafés  de  Quota 
Preferencial,  previstas  pelas  Resoluções  0  235.  de  3(1 
io  mesmo  mez;  (5,339,  de  17  de  julho  ultimo  e  6|3-M.  de 
noje. 

Art.  2  —  Neste  caso  taes  cafés  passarão  a  ser  con- 
-  ideia  dos.  para  lodos  os  effeitos,  como  de  Quota  Pre- 
'erencial.  com  as  mesmas  vantajfens  de  que  cozariam 
-e  tivessem  sido  despachados  inicialmentc  nessa  quota. 

Rio  de  janeiro.  1(5  de  Setembro  de  193(5 

Souza  Mello 
Presidente 


cv  tsso  e  :t  França  [wrmancce  t.cl 
t  Democracia. 

A  PROPAGANDA  DE  CPEUR» 

"Embarí.  a  França  tenha  »itl- 
ança  no  stu  poüer  o  influencia, 
•llu  núo  pretenda  impor  sobre  tis 
outros  povos  os  principio*  de  «o- 
.-erno,  que  acredita  serem  o&  tui.í 
iib:os  c  miUE  justos  Elln  respa.ta 
,  solierania  dos  outors  assim  co.iu 
irolende  tnzer  com  que  oa  -nitroa 
povos  resjx-item  a  sua. 

A  França  rejeita  iiiteramente  n 
dea  de  propaganda  tio  guerras  l-u 
it  guerras  de  represálias.  Ou  r»- 
jliadot'  da  guerra  que  pezani  st 
ire  o  mundo  ja  são  suffic:en'e. 
nente  pttsnoos  para  que  a  Franca 
t-hse  aintta  e  qiaggrtiva.-oe.  uor 
,  mbiçóo  ou  cr  usada  doutrinal  se 
■a  por  déns  que  e.lii  acredite  b-;ar 
iu  sejn  eontrii  ystemac-  que  acre- 
tc  talsot-  e  de  elleita-  nra.t-yu- 
iK  A  França  (Icst  ju  v,v«-r  --m  paz 
•tim  todas  ns  ii.u.r-ef  30  mundo.  »t 
tun  qunrv,  tt>r«-t-  tens  ree  rm-ns  n 
çrn«i  Eira  estA  proetirnttdo  vis 
1 com  todos  :m  naçftes  tio  n  -n 
<lo  reduzir  nr.  causas  oue  ih  .■ 
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I*  AGI  NA  (XI  ATRO  PRIMEIRA  SECÇÃO 


n  «r  Yvnn  fielbo-r  rián  i« 

} * rur*ÇÓ®s  •  ■  s p f* 0 í í I -  ri*nt  '-'i*  ■  " 

- -opalados  intençòi**  dn  Ne'a  1  ’’ 
,>nv'.ir  n  -un  delega*;:»*’  “ 

...  r*-iin  nn  cin  \-'®*nht®n.  ma  •> 
"Qinii  iJ'Or-HV  lá  frizou  'I11'  1  '■* 
isvuiripto  c  agora  um 
ir.lieronte  à  Liga  it  assu"  '"'j'*  •'*" 
secretario  cr»!.  *r.  A’*'®"'1  ®"‘ 

•nnlmr  a  fita  . r>l i] >,;< o 
0  mini*tri>  d®  LM  rt* 1,1 r*  fian* 
rct  tenciona  pprmur.  ®e  r  rm  '•* 
nchra  pvlo  t®l«P"  <1*  durarpi"  *'“•* 
*.C*sn®,  _  i:.  d’-'-.  "<*  ' 

n*t  urelnndc  nr  «  P«T'  !"' 
dtn  ,ip®nas  (ir  vc«  <m  .pi.nd®. 
Sempra  qu®  nc  *®‘-a  ff..  ■.  rc.  n 
tir  »f  rauninc’  l»  srn h i n »' ’ • 
i'l  rr  fJeilx**-  !')•  '  * '  ‘ 

,•  pportunidad*'  d®  ir  '•’•’•*' 

.r  Armando  MniiUirc.  mm  'r  l1''' 
f-xlrrior  dr  l’ft®tiur»b  ora  '»*- 
«ehr».  , nitre  os  motivo:,  *t>j'^:va- 

ram  Portacal  »  h'nrii|o*Ar  *'*  . . 

fr.-.p.-»r  d®  na  o  intervenção  >’« 
Ifnspanha. 


i  .In  licuirnn.  nr  Bli;»n, 

'.‘irici.n  t:\pi-.iur  duna  n*  n*-|ne 
i.  n.  |,  n.an.in  iniciltivn  prt- 

i.  i  iii-iíié..-o  riu  tentativa  .1®  rc- 

ii. ru  a  t'nnt®r®actu  doa  AríTille, 

■  tcpoie  nn  ailttcullaÇAn  ia-  |to- 

ton.:iiiii.  rolai  iva  mente  a®  suas 
illiliidc®.  na»  nçjfnei.Kpicfi  para 
a  irmoçSd  das  redl  ru:.;iV>n  mm- 
morciin:».  num  esfnrçr»  de.-unflda 
k  niothnrnr  gr.adntiv amenuc  a  de- 
anntmen  situação  ecnnnmiro  dc 
endu  sim  das  unçõe®  ilo  Ciatm- 
nenle. 

ti  Iranvc/e.  i.ai-i.|pram  c| o 
pe.*r  e  *  onsoguir  que  o-  gove-* 
n.'.-  minam  a  prnputUn  de-u.nhda 
a  |..’ir  um  termo  «  corrida  das 

r,  rm  ;io . 

A  baba,  Allemanha.  Inglater¬ 
ra,  França,  Polonia,  Runian.a,  e 
í!tt*,-in  estão  i  n.  i  -i.s  empenuadas 
na  .unir-  espendioe*!  íani*K*a®ãv.  de 
armar  *|®  run  historia.  Nenhuma 
•t.iporla  em  parar  emrpiapto  »í, 
outras  nío  o  fijsrem  prniHiru. 

A  França  eenle  que  n»o  r»'e3c 
falhar,  mus  os  a  rs.  Blum  t  Dal- 
nn*  nnum  que  o  paia,  rfiimtn- 
I".  náo  p-Sde  drtr-.<e  ao  MJ»0  d» 
pussuir  .i  maior  Exereito  e  a 
mais  car.i  dofcsu,  e  t>em  assim 
que  nenhuma  das  outras  naç.ies 
r«Si|e,  itiius  que  ,i  França,  a  iva  r 
.•»m  ,>  poso  «ir  uics  dcq>fcsas  rfos- 
mii:e.-snn»s.  Assim,  como  medida 
preliminii  r,  o  sr.  llclhr.s  suqgc- 
i-ini  a  puhlí.-nçAo  de  lodfte  Os 
pr.jgrsnim-.i-  ,|i>  .'.■>nst  riicçáo  e  o 
exavl o  preço  das  nrnvi.v 

l'f< sc  ií .  inenl e  isto  e.  tá  em  <e- 
U-v.Jq  ,le  K-iaila.  mu  o  -r.  Ilrlhn- 
jirreidie  q ij e  -eiii  .Jiffleit  eont-ru  r 
;  qiir  i  ni.qrueui-,  eoneordem  :om 

[  ,ei«i,.||iante  piihlíi*i»<ãn  qae  -ini * 

:  poH,|  <.  ,-eni  rr.!i  i n ternacien u I  dat 
.•lí'-,-.  . 


,  .  t.lv:  i  .lU.Vi  ii  tl.  I  t>  «I|l  “"l"  ' 

..  .  ,  •  i  •  i  Je  s  "iiii,  ah  I  st.iilu  >l.  t-  c.i 

i,i  . ■ .  1 : , i r  S..V.IS  ti,",  rvlvritla  titt 

■  o  I '!  \i>*f* ')  I  'l£  NO  IICIAS  cumliii 

H  .i  r  li. la  iiÁi.  pouji.c  avlto  que  .iqucllt  t'.s- 
u-i-v  .U*  nurcfcr  d  melhor  .•insistcnr  q  por 
ti  d.t  l  nt.io.  tnns  porque  á  sombra  dos 
•  •it'  ímicílsscs  se  procuram  alcam;ar  Ohjectt- 
i.,s  níusiit  .nveis.  T  vemos  a  ivpport unidade 
q,  tradu/ir  cm  icrnitis  summaríos.  a  mã  mi- 
pressãn  que  a  mencionada  julcaiiva  havia  pro- 
Jp.-ído  demro  tio  proprto  Senado,  "nde  asiu- 
i.inume  eluqnra  o  pcdldn  dc  trrs  mil  Contos 
di  ri'  s  a  1'nião.  a  proposto  dc  dar  Comhaie 
jt:.  M-reas  ao  mesmo  tempo  que  para  ouir  's 
I.Pt  .  los  se  leclamavam  de/  mil  contos,  paia 
combate  á s  inundares. 

\  scqimdo  ca>o.  ;iidu>it3velmcntc  uma  ot 
nttc  ,i  litnrio  cspecalmemp  reservado  para  u— 
s,'tir  á  otonom  a  nordesnna  contra  os  dami:o« 
r  -  efieitus  das  srecas  não  pode  ter  outro  des- 
ilno.  •••  ciam  que,  occorrendo  phenomeno  m- 
c.  ...  ,i  das  inundações,  não  havia  como,  u- 
tralmrnte.  dtsviar  d.iquellc  ftmlo  qualquer 
quantia  com  Imalidadc  dtversa  da  que  a  lena 
oi  Omst  tmç.io  dctermmcm.  lá  em  relercnci.t 
-n  prime. rn  caso,  tudo  quanto  mais  comesi- 
• 'v  iM.-rc,  >  tu  matéria  de  bom  sonso,  está  a 
, .1  ii  ,  ,i r  que.  para  combater  as  scccns,  já  o 
vei-.r»  Icderal  cstA  obrigado  ti  reserva  de  re- 
ittrs.is  i»pt-i  a  cs  Portanto,  procurar,  laterat- 
aiemv  ao  íi.ndti  instituído  com  o  supradito  hm. 
,.]v  -  o.qrio  c red  tos,  de  apphcai.ão  idenncn, 
ti  jite.-tiiia  um  comrasenfeo  de  si  mcíui"  evdcntt. 

.\inri.t  anic-honiem,  ,,  íissumpio ,  voltou  a  ser 
vrunl  ulii  ti n  l  otumissão  de  Ubrns  1'ubltCar-  do 
seuarl-i,  on.lc  lell/nicnie  alguns  membros  «ic.« 

i  .ir,.  |,oder  Legislativo  tiveram  h.vqamc 
srt.  iT  pua  coilocar  a  maosi,3  nt*  mu-  ite- 
i  ii-rpiiv ...  Relator  do  projecto  » ui  <aiis-i, 

o  I,  o;, iro  Mai  i|  cijctenrou  exaunmrqur  " 

:  iq-i  ,)r  ema  cNternado  pcin  UIAiflO  t’l". 
Nt  tflCIAS  assim  que  tivemos  conheelm'  mo  d’ 
n  ‘.f. ,.ão.  Argu  ii-a  dc  incons twuciónal.  i"mo 
riv  tTro  o  c 

hii.*nKç  rtcd.saít  as  CC‘ n M’J’! i d.',  n  ■■ 
•••o,  lida  „  aíasõliita  cOtncidencia  i n»  o  q*.e 
.  ,T,i,i.i,-i  nesr.it.  columna®  Hraln-cmr,  o 
s-T|i !.,  f«-id,'r;.i  rjf liberar  pira  dar  > •' t u t >'-■ ' 

Fitados  do  Nordeste,  sob  o  prc»i!:.o-i  «•? 

,i;.  |  o-  .  ,vni)  os  tn.ilfv  d3s  secc.ii  n.i 

p, -'b®  »  m  qi.c  hoijvr  sr  iti  eóget .oio  o- 


,n,,\  .1-  nn 

niiinU.i 

l»  ufllll-ti  I 

4i»v  m«*.  ijtMHi 
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4 

«' r.rr  1  r*  r  .1  j» 
•o»lf  • )  • 


/  u  -.i  (.1  ro  ü:  u  j  4«m»»\  i:i> 

(  f  %  \  Ml  lA!'M|\  » 1 1 

I,  ).  riti*»*».  ki  5*»H  t'ri«ci  tl" 

j.  ;j  r«*  1 » •  11  uiiirt  tiirlla  unl- 

y-.(t  .*  «»  a‘14'1- 

^..i,  -  \  .ii«r  «ía*.  r»tm- 

|h  ti  •  R  r  i*  | '  •  tl '  •‘•I  t|  .1  . 

»  ç.aiI  "t.  fitlAb.  pu,  *tA(i 

m»it!i«4*Ht4r  n* 

y.-.  uh  *»i*íJUr:iU»»>  rr^par»  iu 
i,f«-  .1  1  »ti»t  t>n  pmTa  Ur  moí  •  **•  ’• 
l.i  .«1  c?  >.a  1  a  titrtailr  »la  prr* 
ni<»  •rçií?»'*  |"'t  tim  ••«** 
ç 1 1  rGfttf.  «*  uaia  »|iiíinH.i 

:i\..  tf»*  Ii«4l.  iHW»  •»'!  •*'M>  m.in 

D ii .  %  7urt»s  pttr  iti*»'-**. 

1*  I*»  *«•' .1  iiMimosc 


•|-  tia.-  * 

f nr  w *' '  * 
i*rrn 

ql|«ntr,  r,c 

com**.» 


4  rn  f  '*»•  * 

,oa>r.  ft  «irr 
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Momento  Internacional 


.Vrtrfo  hn  r;/u  prflMema  rtlropic».' 

mm  Ir»  min  rxi«e  para  a  Itiihn  que  <f: 
à  caròn  itaimna.  a  parcrr  r/wc  h/trit" 
caio  govprtw  a  ca  oa  tlc  d  cela  i  ac  tiue  a 
mia  rnaiy  cxitlc. 

ht/i,niaiwihtlnu,iitf  làlauuo.  p\»<>v 
ta.  Vamas  ver  sC  a  rc>o/’.'c  na  pmx 
<  ienchrn 

Com  cffritn  ,•  rem-r  tjuc  nr<  ■  p 
entrar  a  lialla  ttirir  ti  l.iqa  tlit  Am-, 
rltefliida  pelo  baran  M *»••.».  •*"'•■.(  ' 

eoncihorãni'  San.  ^ era  arena- 

t ativa .  . 

Com  cllctr-  pata  qur  tf  . 
do  Concelho  tmpócm  cite •  'ima 
dCttetac  ■  tia  1  ,:emi<l‘  ,i  te. 
pr,  impetjtndo-o.  portai. 'o. 

Parcre  qur  o  sr.  Mu 
atttttidc.  que  cmttm  d< 
rio',  etuadro'  Je  (ienrr  , 

Mar.  um  ponto  ha.  cm  <V>e  a  r”'ln 
i/aliancr  tenjo  de  ap< cantar  ere.it  ne-ac  ( 
«Implet-mcttie  como  delegado:  do  »»’t  d 
•tini.  <y  apresentarem  em  rrt<nc  da  rft  t  a  t,,.hr  ■ 
Çrhiopú}'.  o  .:.}<.(>  ivu.iorn  dc  Itcvra.  r orquanf 
I  scmhlea  ar-  ercdenc  ar-  em  me:  termo:,  tem 
facto”  a  conquista  do  cx-m  pena  do  . . 

F‘  tfiffieil  prever  se  uma  tal  hvpathe  -- 
to  o  trabalhos  deverão  :.er  preuduln  peto  m-f 
•ia  Argentina:  e  c-abc-sc  que  o  r,  Saqt  ed<-a  Lima 
demtiina  Snmsort.  que  prtththc  o  ;  eonhe.-tm. 
terntonaes  orla  for.. a  dar,  urrnijs. 


►  •«gu  a 

H  li r  *dt»*»  ítt»1 

àiiin»\a».á<‘ ; 

All.nujtili.i. 

1 1 n  li.', 


. .  <  .u 

ii»i»  .» 

®.,i  11**11.11 


italiana  part.ripr.i ,  ti' 

i  eondi-ijo  aue  d  1 

7».  .-a  ‘  ‘‘d.  ueiai  de  '•  ''' 

ele  f  l'r  r:  '  .  i't 

■-..lini  e-e  da »u  ir’ 

r.onta  ■  importar,,;  « ,?t  (• 


rrpi isfu*»  para  li n|® ,  jif  a-  1* 

l<*,i,aí 

n-r.rcto  lcpçr»l  »  ?T:i.‘r.h®r'*®. 

1'eMT’O  —  Cmva.-açtrí  pa.v.1.3- 
do  1  •pmv»l,  '•;,tti  chuvar. 

rr.fSPKtNV  rrp.A  —  PJr,»i*-.v|  A 
p.v;t(»  ,  ern  clevíçao  duranv  n 
d'>. 

t  ‘li  reis  _  1  ,e  r„,)es>e  a  norier- 
•e,  i.ujçtíc.j,  t  rajadai  *1®  irem  s 
riimoi  !  rev-.m . 

M,'(|»f  .'Wv-Tn-lf.  dl  iritlp',*. 
1  1-1  rl.i  vç*p»ra : 

MAXIM  A  —  31V.I , 

MTí.lüA  -  tã,3. 


As  listús  dos  telephones 


^  rnlUtr»  r  1X.0I vr  11  '«ni  1  ®1  r c " 

•  rl»”  t-flir**  »N  r»tnd|iç“»*ir%  tlr*  n  llm*  nf  «I*» 

«n  |i  «*\  •»,  ohrjiaj;rnrlo  »s  prlnrlp.4r*H  n*l:$4  rs 


nn»nlv>t)  %*•/.  i  I  •onpayh.El  F  <*|ií»hnn!oa 

UlçaniMr  tlnn»  «f»»  u"mr^,  .  mm  um:»  f»A, 

« onm  ,-itilf  rl«*rmv»ilr  l*'ii  •  ••MrnU*».  na  n»r?.ma 
1«mrliuT  »i,  ttnr»  parir  .» m.ir^Mí ,  pan»  >«*rt»r  do 
itidlt  affí»r  pt  t*f i  . 

j*rp^ttlrmnnir,  li-l  *•«  rtuff*,  InUrpon- 

itenifs  :  Miitita,  »ir*  ••  »p  •  \«'rUr,  ílRurum  n-  rnr*t 

*•  rn»l»*r»,*;*i«.  ilus  ;  n;»  titnr.i,  1I0  rapa 

iimnmtl.t,  tlçiiram  '•  nttHr.inV»  (irnil^lnn.irv 

>  lllllot.ltiM»  MH»»  ft*l  ífll/.  TfttttMA  tlttviiltl  In- 
miifvr :t h  rr»  i|i|p  im*»  pnrrrrrti  rf*£On\  PÍa, 

l>p  iirihttirit»,  ••*  r.MiMilla  .«  |rlr. 

|»liiiitlnt,  m‘»m  -•  »t*in  friitpt»  a  |tt*rrli*r .  Vr*'t  ivimoit, 
(mis,  »lr  f»*r  •«  •» 1 1 » m  i  anu»  Hntirn 

Ut»  i|»t.il  «.n  ritrmilri  rn  -•  iti  tlontoM  InH  tt>  iodl- 
flirnCS  <*»|C  tios  i,4l||vritltt|lll| 

4  tipi  W»l.t\  llsl  is  »  ti  i ;  1 1 1  ii  s  i< . !  r  r\ iHrnl^ntnnlr,  O 

l»»»M|«*«  ,t'f|»  m» i » •  *»  iottç.a,  ••  fri|>i'ilhti  malar. 

.tlrt»p**l»i  t»t  «is  •  , 1 1 '»'••••  l  ii  » r ji ^  i|ii.inr)n  ^  r»in**tit»a 

liajl  »lr  ir  liil.í  |»**r  »• -f  r.inç  nir  t.%  *lr 

P*||*S  htrisl.ts  |»|  |»t  I  lp;l  I  liinf»  |  * 

\.  i  r.  -ti  ttiM  i  ,iM*.irr||.s  nftn  |o|  ,||n<|a 

(liiiril«iiir||t  ■»  rnp r  p  »^»«-  #1  <»«a  riMcn.intfs  K  Ittrlr» 

|s«n  j-sl-t  rifnl*  ♦  r  )*,*tfl**lM  ♦»  j» I»  1*1  •»•** (  «|iti>  ,  1  p »  **■!»*,  ttii 
I  l»r:i|»M«  nir  í-  «jiiiii  *  .»•  »•»•>,  Itnrrni,  qo* 

| , •  iti  pf.jlic  •  *  r  tu  ilntenlr  idft».. 


RETORNA  1(0.11  ,\<i 

RIO  OR  \N(iE  "  I* 
Kl, ORES  DA  t.TMI  '• 

A  acção  poli  l  ico  tlcfen' "t 

viflri,  pelo  ;jt'\ ernniloi 
Jialtcho  M  C.s  til  capilal 
I  Tio  t|\  ião  i  la  •  * .*  1 » •  1 1  ■ 
rcloruaiã,  li"i» .  o  1  '***  t ■ 

A  Iryfa.  "  sf.  I  !•  ■  r"*  •  la 

Cuillia.  ;pl\ d  lia*l"l  tl" 
Km  < , rm t « 1 1  d"  Sul 

I  |i  1111*111  i  •  •  t  i  . ,  l *  1 

t|t >  Niqiaiji i  •  o  i  1  i in"  i 

i)o:,  I  *v| tt  1 1 tí » I* ■  .  •  | >i •  •  1 

tijinl*  i  i|-  |j»  *l i * I- »  I • 

Idcjo  rtelii  r  ,\ n t ■  qiio  *  '  i 

|i  tl* *  ' '  0  ‘M  5 » 1 1 1*  t • 

conlcr'  nuçit;  F  oig  otv-ri 

ei  iq  i  a  |ifi. . . I *  J ♦  tq \o  1 1  i  *  .  . 

toara  ilo>  I  »•  | *» 1 1 m •  • 

Desta  v'.'<  •>  i .  I  I'"  ■ 

i|a  I  .unha  ,-.r  i li qm it  i  >•  ,i 
) I.,  rrtva  •  |i  1 1 1 1 >  nu 
i  lc.si'1  n  i  »|\  i'Ui  l>  i  l  nn  a  > ' 
len:,a  qclis  i<l  i » I >  | ••  »l 1 1 
I  ui  tios  ^rninlt",  i * 
lados  da  Mia  autua*  • 
nas  tillfiN  t'.s|ilo  ra  o  t  i* 

li  Uca  mnioMíil  foi  o  • 
CtólcTOjnenlo  das  tl»  in  * 
chcs  cm  torivt  1 1 ■  t  *-uu 
são  do  st*.  1 1  1 1 1 1 ! *  *  \  " 
j4as,  coopcrantlo  « 1 1 1 •  . . 
iiiculc.  com  uma  1 1". 
da  noção  das  suas  iv  .p, 
suliilidarlcs.  pnr  i  1 1 •  i* 
solução  tio  |*rult!t’iiui  v. 
nlia  n  ntlomlcr  uns  \*i 
dadcims  rrclnmos  da  ■  *| 
mão  1‘iiicumnl  u  pt 
cesso  dentro  das  umi  nu 
domocralicas  fixada  p* 
li  i  espiri  lo  <|i  i  1  tttli ;  '.o  I 
loral  c  do  maior  n  *p*  t ! 
a  ("íisliluiçãu  I  ctli  i 

II  MO  «>  fM  )t  I  I  Alilti  tn  I  t  • 

TlattOR  III  .MIN  1,1  K  M 

Exonerou ..  •  1 1 I* ■■•!, 

çn  rl®  is*',  r.  *  ,ri.,  r.  ■ ,  i  , 
Mtruoo».-.  í.t a r*. n  Clu-te  * 
uotn**arJu  ),,r.i  o  j-u  *,•.•  . 

,.ltn  pcisto  tr  ff  ,liVc  M  , 
hm;m.  m.msoo  d*>  l  .  ,. 

Conta»  dnqueüt*  hgt.ul** 

O  ír.  BencU;  *.o  V.igj.f, 
va  Of^íni  por  Uc:iíí *. ■  t*  ; 

•  ’o  rir  !«rr  uma  ,  ■  r nr». .  *  . 
m  nilol;.  ç.ici  no  *r*n  ..ti*  ■  .  i 

A  prancitii  tn.e.inca  ,... 

íii.r.i  à  i.-.-i'*  (O-pi.ti,  t  ,n* 

e  rio  -r  Ciir  mtani  Mu  .. 
p  ua  a  Secretaria  ,li  E.t*,;, ,  . 
Annuactn.n.*  r.u,'  ■  s  ,*;®:  i 
l  .a.*,  i.  sr  O  .í  o  V.*iv  . 


k.ligaiet 
.i®.'iní 
ntirr  n 
mm  i  • 


Grandes  brasileiros 
mortos 


i.*.|.priiit  i*»»fi>cv;»r^  n^nlro  »Jt*  pnirro»»  o«,w  mmm 
t  init  .il.  mu «i i  r  rnfrrnirtni.s  %  l^fttr«rAo  »»■• 

It.urn.N,  ptin»  r«*»:«»lhrr  hlft»rm.ic^!»  jin»*  sa- 

rM* 

X.m»  I»  %  tlnthlq  qiiA  r-Cnnii*-  di*ur»fr  dr  »mui 

iulri.t  1 U  ti  »|ti«»  Mi<  rr»  ••  tippli* u**«i  r  il^v»»  *»c*  T4»'MU 
p«i r  ft»(fi*«  u  ÍUlMlIIiiS. 

>1  ,  «.*,{»  i>  .uttMtiw  unis»  i  i r  •!•»  erinr  pri>l»lnn.» 

.1  .  <Mmii  til.iviiM  «l«t  miy»»»  p«vO.  K  nlnçjinu  lho 
i  mii »•«.!,(  o  rn»  rito  n»'nionstrn,  r«*«lnii*M»» ,  hm» 

||it«*l*r*^>.*  1«»»t»l»vrl,  HfMik  lirlMsJilutlo  I  h^i» . 

i»,  1,1  |Mt»l»*r  i|U»r»,H».  r  n*  fjiM.  «•  *»h  IfifiT 

,  . . .  •  »•  »|'»r  .  unir  ;i  ntissii  **rfMi  \  »-l- 

t  .•  .1  »  rvt»lf*Me*l.|%  I  r;«  i»  ti  %  rnilfllri*  p»  t»t  ,1  r  •»*, 

t  ||\«./  •  ^  Iqii  irid%  I  rlv.t  nu*  runs  ius|«n',  iMlOfff*® 

r  •»,».,  1.  ili.n.ts  lie  i» ♦»,  :•  »rs*nr.  n  irr.H-M 

•  t*i  Infidos,  f  •*  f -i  I  *»t  Ji»s  tl  r«*  »  tt  I  l.i  r|  •»  <1  -I  s  +11  |  »»*>. 


A  DOUTRINA  DO  SR.  PAIM 


r-lrgramm»  d®  Porto  AI®Er«i  informa  qur  n  vr  '  *1'm  ’’ 
lho  r*.®|;irrr®u  o  ne*n  ®m  qu.  andou  envolvido,  re|a I  iv  a m®M®  ao 
ptohli-ma  da  '■urec.,.án, 

t-.n r*l i eoij  nn®  rr  tralava  d®  «ma  opiniàn  prvoai  r  tamh®m 
d®  nm  pontn  r|r  vií-lq  doutrinário, 

Arlia  ®ll®  qilo  qualro  atinos  náo  liaclani  pa»a  r,  rirtftrm 
da  prcvidrivi»  d«  Krpirblrca.  O  período  dnrria  ,-®r  d®  C.  ou  * 
lornanrl.i-:-®  n®®®*isario  qu®  o  gororno  fosí®  mino  ®on«titiiidi» 
it®  ®lrin®nloc  d®  tod»**  as  ®orr®nl®s  r|o  p»'r,  (irando  o  pr®-t 
rj^ntr  como  do  ir*iwift^PrinM . 

F'  uma  doutrina  mierrf.*anic.  ®  p®n»  ®  nu®  o  *i  1'ami  não 
tufrsr  lindo  par»  a  f «nfdituinM  d®  HSL  p°Tq»i®.  as.Mm.  a  ,U3 
rotircprau  prvjerta  te»  vioRado.  V  não  i®uam"s  no*.,  riiarj.i 
agora,  as  loltas  ®om  n  ortoioc' •  . 

At.*»-,  o  rnrinsn  ®  nn®  o  sr.  Paíni  Pdho  náo  moMrotj  ®n 
ihtisrasmo  p®la  formula  riH".  nn*"rJo  supíend*  r»mn  um  m<*i® 
para  s®  vh®Rar  an  ap«iriauam®nto  narumal 

Ora,  essa  formnli  tornava,  rm  bóa  pari®,  rraltravrl  a  mu 
idea.  O  jjmcrrtn  s®ria  fnrmado  rm  gahinrlr  rnm  rrjirri.ru I a m 
lis  das  forras  políticas  ponderáveis  ®.  ®mhorH  não  jircsiduP 
p®ln  pre-idrnl®  da  Krpublira.  não  ®v®luiria.  naluralmcul®  <’f 
conselhos  da  sua  cvpcriencta  e  a  influencia  da  sua  autoridade. 

A  unira  verdadeira  discrcpanria  cslarta  no  período  do  man 
daln  presidencial,  dc  qu®  a  formula  não  cogitou.  Entretanto 
dado  inesnto  que  o  período  fosse  majorado,  nenhum  inconvc 
nirnte  haveria  para  o  paiz  na  vigência  do  governo  dc  gabincli 
qttr,  cie  facto,  governaria,  ao  passo  que  mais  de  quatro  anno: 
com  presidencialismo  autoritário...  nrm  é  bom  fatar. 


Kl*»  lAr.iV»'’  »•  >rti  1 1 .* r  a  fh 

•  Ir.-,  i.  jirr-*  ••>*n4*  *  H  i  l’*-i  'Milii  • 
ii  »»*»(•«’•  4r  'pntnh  ^t*h 

j.Grirc.",  tíf-PriFiifnf»,  •*--**•  * I •  »n  • 

.-.■í,,»»  i  iVíj  rj  «*.  MA  J'i*»'"»  »*. 

fio»  ,f.\  fj»|-4  •  n.PnrHA,  T1»M'h 
r»  "  •!  in»r*i  *  *•  1  •  *1  * —  •  *^  ' 

fi-fnr*'**  ITI  »  ji  fiM  i  1  •  rti 

f|Ac»Mi*n»f»  nfr«í  irti' 

?»1  » K<*.  i*,»ttt|>il,ftl,|í  «*»  í*“f  1'Jpn 

I-:  p.vc.rit-íVMrn  n»  .*  •  i- 

1 .  »w  r,  .-/.nf  •*.**»■«»  *•]  rp-.riA*  n 

:  ••  M^i*t n ,■4^'' tn''- n*  •  £rvii 

rr‘lnrÍe:'  Tr~  HÍIl1  **.t|  1i*r- 

rti%;.  ;»n*H*|r»  r*  •  e  *r'  I V*  -7  r-H*U 
f,i  r  pi-r**1' **  í»*-'  ^'1  v^T .-*»•' •*' 

um.*  i*i  »*r.»*i •  •  i •  *i * T» t-nrn  ,»t-rr3r 
i*  »p»|trfh*  n  *M  •*t»n«*nt^  i  mia 
tr*» 

J»!*  ,*f  *»  fte  l|  *»^  lllllj»  •*  f  .  •  <  J  •*,*  *  . 

Mn.  pr^f t*ríMir. .  n,-Wi  -i *  •  *.rji  •  o»»* 

r|t.*iji  p*i|**ti|/  im  hum*  r* 

a  ca,t*s  r ! 

Enlrefãiii**.  ®\»mv  l®.  ®*  uu»1®!. 
ennio,  r|ii®  »®  via?  ».A  tiililo  lia,,* 
«avíi,  Como  a  £»taa  fynitieliç». 
ao  novo  prc&irleutc.  I»®  t.»i  .nr* 
ln,  n.Ao  pouco®  rios  presidentes 
nolifirado®  com  o  rotuio  rio 
“maior  bra.lfetro  vivo",  mal  des¬ 
ciam  do  poder,  morriam  em  vida 
o  netn  mcuriii  lhes  seria  dado 
disputar  o  galardão,  ou  que  ou¬ 
tro  nome  tenha,  de  "grnnde  bra¬ 
sileiro  morto  vivo",.. 

Mas  Isso  foi  nn  [, aiisaria  Kepu- 
.tillea,  fica  nem  entendido. 


IMirtl  ti'  II. »\"  II  *•  tf  "» 

f«*  ||l*«|t  if  V  ÍMil  »  *"  I*  f  •»  .  4  H  ‘ 

#f*'  ‘«i  i|ur  i  •  mi  i  «l .1  t*'i  i  l • 

fr.irr*»  I  '  -  »ri  n  t  *-i  •*•»  •  «•» 

>MI  f  |M*|  |l*  *,  ♦•••  f-  »  •*!  »»  Hl 

rf/ ii,  i  rrt  !  ,  I  r  |  li(»"i  «'* 

I  'r*  u'iv  Mi»* 

H»*m  imii  d(»  ‘i|,ir('»  G.r  <t  i *T«»  ♦ 

pnivint  ui  il»'  f(«iti»>i» l*  »tt  i  fM*i« 
b-»r**ti»»  J*  M  tl 
phlllrr  »  |Un  •  M*  •  ■»  I ' « I  ••  *.  r  •  • 

«pumicjii.  •»  »i p  rj*<  i  i •  •«  iiMifi** 

4ii  phliM»  i!f  ■)  •1»'  i»t»  I 

(«imtMi  (»••%•»*•  rm  1  !**•».  ♦  *|r 

kpiis  IwMihiv  »»iiilr:4  -ni  mii.iu 

í'f*tlrn  II?  .  •IffioD»  . •♦II 

Mrtirhilt  •  \ff»»«i>*i  tl!  '*t'u,iiM'i® 

fhi  chim  sj|hri|»ir*.l  •  1 1 1  •  1 » *  • . 
«'itni|llislMU  ;i  .1  f  í « » I  •;  :‘i  •  i  tft**«  »■'  Ms 

ptivMS.  >!i»rrru  »*m,  1  •  *  4  •*»«  <♦•. 

íTItlna  UlflHts  UJM»%  •»»*•!  M  |«*rtHUM|- 
1»».  um  Míivin  r|r  KHrrr.»  It  nrfi» 
o  •*fvn  hm  ui  •  »*t»fr.T  ii.i  ir/JHitMla 
lutu  rratrlrhlii  tjiij*  Ui/tiiiu  i  -ua 
inlcli/.  pafn.t 


n|f  i»|*i .V  I mim  ira  •  mm  l»r»  »n»‘ m4m  m  ç«r® 
*  cru",  «r *i «v  hM|»*  isn-tf»  i'Miu»»  m  p*'A«* 
tt  *ii  mus  pM»Jrr*  .illrc  ir  t/iMnr:»rii  i  t 


f»  \  |*1  t'l»  ( *•  pr*im  r4t«a  ar  r%»  #- 1 1»«*  r « ^  |»fr^  "Ut  »*^r 

i  HOipr»»|.» 

I»  pr»*|i|p»H'|  «i»lMpMf  ir» ,  p*irl.in»«»,  »|«ri** 
f|H**  *.»♦•  piir«**»‘^  »  prini"«ri,  int^rnic.itiví, 

riMiliirí»  tU  *»;»>•!  r  i*t>n»  ti'11»  p»»v»t  k«*  f»llm»*f»l») : 

;•  acjiiiifl  i,  |trtM  |t|t,lM  *  tf  n  *i,  ntltltin»  rfc  minliflvur 

a  %4Iimi;.im  —  «•  «!•* ;t I *»r *«#Ia. 

K*»la  •*r|;iin»|.»  |<  irh*  a  iti  ifs  (m|i*tr fanf r  r 

sfi  M*rn  p|rii»ni**M»r  1 1 1  •  »•  dl  la,  ijuaMíl*»,  ucip 
■*••  M/r,-  f|  < •  1 1 » i \  I «  r ; » 1 1  tU  ip»»*  a  uI(MM,nlil«i>iiii  rf*i  piisn 
r  ti  mi  |ir»ili(rnia  «*«•  niitrrn»K  Trin»  Ipalai»  n  frt  rl» 
l*o\rrnM  mitnfripal 

IVrinifla  l»rns  í|»ir  M  liH| t»rf 1 1 n  rlti  >.«tiHe  l*u- 
Wlra  iiiíh  coii/l i| / 1»  a  «***Nr*  I •* J i r.  resultada. 


T*i»I  *  •  » ;l ,  íl^poU  Hi,  Iti  *|  ij  r  r  M  rp,  »Jr[»*M>  ili»  «««Hpr. 
ii,  o  ci»» r  t  mi»  •»  r  m«»lt3»l»»f  »|'»r  írM*.»  / 

l  iiHin  »  pi|t  i  .-^iiiidd  f  »*  r  cl»»  p»  «»P»»*n»'* 

**i*m  Im/ih^/M»»,  tpmn  >;i|u*hk»»  ♦,  mir  »» 

pui  ii  i  . •!»»*»,  àsln  rt  i»  qjm  L»»m«vn»  ;i5  i*|jjs*rs  |Mihrf», 

I j  1 1 1*  ?j'i»i  ti  Rfiitnle  maiurla  r| •» r»  nbSMM  pMptil  i»  nos. 
i  j*imIi>  >»*  t|p«.i| » •  I ••  ft #i  .iftlm.ir  rjMi»  rlla..  pr«*fK.i»ii 
M’cih4*r  .ihmrntarún.  >*»  a)lmrnt«>  pndr  *»rr  cf»«i- 
im.mIm  ui  íji».  InçiriMii, 

*  hum  íruiniiRiiftlr,  tt  íjur  o  n»i|ncrMn  .tpiifar 
fl*A»i,‘i  f»*r  pi»r  Rm  .*  mnflincaçÍMi  ijn».  m«*lip'  :ili- 
nirnti«*H»s  rl*»  pM\»».  >ini,  |»nrf|ii#*  mio  •*/»  ruiirrlii* 
t/Miít  li'«lic.t'â‘i  piiramrnte  plutonira,  uma  sasta 
inn  *iilln  tiornicilhiria  paru  (irar  arrhlvudaè,  uma 


Decretos  assignados  nas  pastas  da  Fazenda,  do  Trabalho,  da  Viação,  da 

Agricultura  e  da  Justiça 

Promove  neto  nn  Cn®n  qj  Moeda 
na  affíctna  dc  R«.v8aojil.a.*i!a  • 
eicdironpi.T  a  off.c  a.  |v  I  “  Uns 
SO  o  cie  ‘•egund.i  Nttnhtãl!  dc  \v 
la  Ciimuia  a  ,ft  rít.)  dc  i  "  -las- 
«c  c  rte  i-ronru  1.  ttr  vnl  Perc  1 
df  ®i'iiy.n .  .  crít  c  al  cir  - 
o  :1o  quarta  V:vi*n:  PoU’:i:  o 
,*  n'.:n®ai)n  *  N  trtvtt:  Nn  nr:®*’*;, 
da  a. .va  *>tf  ®:n:  d  ,  •  - 

cia  off:".rn  .c  Ura.  m  :*.®:ara-  . 

Pauit-  n.-hcir-a  a*®*  •  v  u 

jia-a  i ::  f  a.  d®  o  i. ...  ■!  .  ■  i 


r-....iiii  rioinoanco  puuuvw  oe 
•  ’*•  nu.-  deeretoe  assitmcidns  :®. 
o  rr.  presidente  Un  rtcpitblln: 

Na  |in*dji  da  Fazenda 

Approvnnri.i  a  reforma  doa  **} 

..  :;t  :f.  na  Ca  vi  do  iv.-son ,  uj. 
*  o  **  un  Mí.in  ,í*?n  dn  Cno:‘il 
*'»n  a*  o  D:rt  ®to  Federal  ( 
,i  t.*a  va  A  da  Clawe  r- 

,  d;.  E*::*a-Jfr  *de  Fe-r.*i 
*  R  .  •  imvrn  ,*oin 


eaii.pn  e.vpertaicntai  dc  cr.açúo 

*  tu  . I*i  no  mun  e  pio  ac  lltbe*- 
r«*i  1’rulo  <*  unquellc  onde  se 
a.*t,*i  in-ral.ido  o  Pnrronato 

•  in  M  ipçiio  ctuado  no 
•tian*  •  ;.  ,  i®  Snrtn  LnrUnra  do 
It  o  P  ird*  to.loi  no  Kvniio  oc 
S  i .  I*  a , r>  ne  *  maicVe)  agr  • 

•  :i  ,!■  .  n.i„  ftizcrisa  Uan- 

I,  r* i  •« |  -  I  *U-  dn  in®.- mo 
I  -  rn  *  .limam  rcpcs.càu 

:*  í  .ii*i  ,•  n  i*  i  ■,  narre , 
®  i*l.  . -i.i  .ir  n,  ui  ove  s  v 

I  Jll  v  n- 


PONVOCAIIO  n  Sl(.  virí;h.io  1»F. 
MKI.I.O  I  KANfO  PAU  \  OPfTPVU 
A  CADEIRA  DO  SK  i  IIIÜSTI ANU 
M  ACHADO 


O  *r  Antonío  Cr,  rios,  prestd  in- 
r®  da  Crimnra  dos  Dcpinad.'«, 
nonvsçou.  honFm  o  sr  Vtr?tiio 
de  Me'.! o  FYanco  suppler.te  .o 
P  R  M  pnr.a  occunar  n  cadei¬ 
ra  dn  sr  Chrístiano  Macliado 
r.a  reneeíen'ii®áe.  f  *dc* n  1  cio  *nr 
r :do  ®hp*'n-l®  aelc,  sr  A-".mr 
n®”ir*rr1'  ■  *r  h  ®:i  !.a  leíepd*  **♦  - 

e  i.  i  .'  *  •■»*  v\  .®  o* t ®tc do  .. 

vr®  m  M:;.  '.  ísera®« 


Baptista  Luzardo, 


A  escolha  recahiu  no  sr 

que  acceitou  o  bastão  de  commando 


rrerh®u  rio  'oatir®  Ceniral  das 
Oppostçne-  Colligadns,  n  Frcni.o 
faira  t®m  carta  hr.anea  para 
nroniover  a®  deman*],*  ?  necessá¬ 
rias  no  sentido  dc  t®  resolver 
cone  llatoriatnf.nte  o  nroblema  da 
auceersnn  jiretudenetai.  levando 
em  conta,  aoríin  ns  ponto»  de 
v  :a  i u  fi-madns  a  esse  respeito 
fvia  onni?*.®ào  nneionn!  e  o  l'nr- 
•i.i,.  liberal  do  Rio  Grande  do 


Kítá  afinal,  reiolvidíi  a  crõ® 
d a  tende  rança  dn  minoria  par¬ 
amentar  coai  a  eseniha  do  sr. 
Ui :*t -- tn  Luzardo  Icaocr  da  ro- 
,  oníneâo  federai  üo  Partido 
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PACiNA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


0  PROJECTO  QUE  INCORPORA  AOS  VENCIMENTOS  DOS  MILITARES  DE  TERRA  E  MAR  0  ABONO 
PROVISORIO  SUSCITOU  DUVIDAS  E  FOI  RETIRADO  DA  PAUTA 

O  N.4UFRAGIO  DO  “POURQUOIS  PAST”  -  A  MATÉRIA  CUJA  DISCUS- 


a  ceiríeza  de  estar  adquiri 
o  verdadeiro 

—  e  não  uma  imitação  fraudulenta 

Não  ponha  em  peiigo  a  saude  e  o  bern-estar  accei- 
iando  "insecticidas"  de  nenhum  effeito.  ou  imttaçõeí. 
que  se  mascaram  sob  o  nomo  Flit.  Lombre-se  que  sd 
existe  um  Flit.  Flit  c  somente  vendido  em  lata  ama- 
rella,  com  o  soldadinho  c  uma  faixa  preta  —  scllada. 
para  evitar  reonchímcnto  fraudulento.  Flit  não  mar¬ 
cha.  Flit  mata,  de  factc,  todos  os  insectos  caseiros. 

Pofi-ithe  as  fendas  e  frestas  «tn  s  nove  f o  HIT. 

'iodas  os  insectas  rasteiros  mor itm  ao  seu  cantotta. 


\  n  t  o !» i 
pre-erue  • 


<t'-  problema  d.q  exploração  do  pe- 
t rotra  u«  Er.-ix:!.  derenvoivendn 
niGJeruçtie-  t.':|iricais  soi>r**  a- 
.  -  n .  ic.'a!!.-,r. da-  em  divci-o- 

roi‘'1«-  iii  ti  fitono  nacional  narn 
u  lo -u .  izaçfio  ilos  tenç-ies  neDol  i f  e- 
fvs.  o  o  -r.  I.inia  Teixeira,  que 
d:  .correu  -obre  a  situação  dor  la¬ 
vradores  de  ranna  c  utriTíeiros  tia 
Tahia,  q::e.  *egun;io  denunciou.  lio 
d  *  *  >  •  e»lão  rongidn»  p(|a  firma 
Magalhães  &  que  não  cMã  rei- 
pidtsndo  as  decisões  do  Instituto 
«o  Álcool  t  do  Assucsr. 

O  NAUFRÁGIO  DO  “POURQUOt 
TAS" 

Foi  apfitrtvndo.  a  ífguir.  um  re¬ 
querimento  da  sra.  Bertha  Luta. 


á  memória  de  explorador  Ghareot. 
bcilrobiol, mista  eminente.  fuliteido 
i  mine1.!*  nnttfraglo, 

VAE  A*  COMMISSÃO  DE 
JUSTIÇA 

Fri  iiiiidi:  approvndo  um  veque- 
limento.  no  sentido  do  set  envia¬ 
do  ,i  Commissão  de.  Justiça.  o  prd' 
jêeto  que  Incorpora  aos  veneimen* 
tos  dov  militaie»  dc  rerra  c  mar, 
o  abono  provísorio  concedido  pela 
iei  n.  òl.  dc  14  do  maio  dc  1033. 


•  i  -:ou  a  i  l*vtnrn 
e“ire  0>  quai-s 
.  ”  ,  -  lii.qti-  dn 

I  i  abertura 
M  de  ,M»ü  eijii- 
i  !>•  tr  !h>i  para 


Uma  recommendação 
do  director  de  Fia-  t 
calização 

O  sr.  Gastã.o  Soares  de  Mouieu 
director  de  FtsoaJtza.ç&o  da  Pre¬ 
feitura,  expediu  hontem  circula» 
ás  delogaci-as  ftscaes  recommen- 
dando  que  a.  partir  do  dia  20  do 
corrente,  seja  impedido  o  func- 
cionamento  de  casas  commcreiacs 
que  estejam  em  debito  do  impos¬ 
to  de  licença  do  corrento  exercio, 
solicitando  se  necessário,  o  auxi¬ 
lio  da  policia. 


Reuniu-se,  hontem,  extraordinariamente,  a  Commissão  de  Finanças 
O  “déficit”  orçamentário  se  eleva  a  600  mil  contos 


do  -cu  requerimento.  criticando  o 
;v»rcc<r  da  Comm ij-â*  dc  J iieliça. 
q.ie  rq  nou  prlo  Imliíer.n-.anio  do 

ic  t  IMi  tltri. 

UtGCNTIA  TA  lí  A  O  PKOJEUTH 
OLE  pROROfiA  (I  ESTADO  DF, 
GUERRA 

£-*•••» nN  »•  ruittj  dr.  o. dem  do 
>1  u.  o  pre-- Mente  aununciou  um 
ri  q  i-.  iimnn,  fio  ir.  p.-dro  Aleíxn. 

•’  ervem  •  i  pr,  ra  ttpmodiala  dif- 
ru.--ni  o  -«.lação  do  orojecto  re- 
a  pror  q.irAo  do  estado  de 
,-'I  ’i"  O  «r  i“i"d ro  A! eixo.  justi- 
>  i")  dl  Iribana  esse  requeri- 
rocnli  .  iji  clarou  que  a  urgência 
ccii  ijrn-rm  n  da  pela  exiguidade 
lo  ;,i.iio,  puni  diecussão  o  volação 
o  medida  reclamada  pelo  uover- 
no  pois  o  csl.ido  dc  (guerra  cm  vi- 
çnr,  deve  expirar  no  dia  10.  Em  d i«- 
•uífàn  o  requerimento,  o  &r.  Bor- 
rtto  Pinto  suscitou  uma  quostão 
de  ordem.  O  novo  repre-íieinlante 
nle^raiiista  nu  Camara,  queria  sa¬ 
ber  ji  o  requerimento  fòra  assig- 
iu.iIo  pelo  relator,  ou  pelo  sr.  Pe¬ 
dro  Aloixo.  pois,  na  sua  opinião, 
só  o  relator  do  projecto  podia  re- 
quorer  s  urpeneia.  ou  então  S0 
deputados,  pelo  menos,  o  “leader" 
da  maioria  —  disse  ainda  o  sr 
Bnrrclo  Pinto  —  era  incompeten¬ 
te  para,  sòzinbo.  requerer  a  ur- 
çenc.a,  Resolvendo  a  questão,  o 
sr.  Antonio  Carlos  declarou,  que, 
o  duvida  suscitada,  náo  Unha  ra- 
aâo  de  yer.  Se  o  requerimento  cm 
debate,  não  estivesse  assij-nado 
pelo  menos  por  2ã  deputados, 
c-qno  exifíe  o  regimento,  a 
Mesa  não  o  leria  recebido.  Etlo. 
porém,  estava  as.-igoedo  por  mais 
de  2ó  deqiutados.  Suhmettido  3  vo- 
los.  afinal.  0  requerimento  foi  pe¬ 
la  ?>Irsa  considerado  tipproVado.  O 
?r.  Parrelo  Pinln,  duvida  desse 
pronuncia  mento  do  plenário  o  re¬ 
quer  a  verificação  da  votação,  que. 
procedida,  confirmou  a  approva- 
çâo  do  requerimento,  por  11<5  vo¬ 
tos,  contra  35.1 


A  Cotmalssáo  de  Finanças  re- 
ur.iu-sc.  hontem.  pela  manhã,  ex¬ 
traordinariamente,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  João  Simpücio.  que  ex- 
poz  os  motivos  da  reunião,  ao  de¬ 
clarar  abertos  os  trabalhos. 

Prclim.uarmcntc  —  disso  _  ha- 

via  sido  o  portador  directo  das 
duas  mensagens  sobre  o  reajus- 
temento  dos  vencimentos  dos  civis 
e  n  incorporação  do  abono  dos  mi¬ 
litares.  Como  tinha  que  íaser  seu 
relatório  de  presidente  da  Com- 
missão  de  Finanças,  na  passagem 
da  segunda  pam  a  terceira  dis¬ 
cussão  do  orçamento,  c  o  Regi¬ 
mento,  nessa  attribuição.  lhe  per- 
mittia  n  faculdade  dc  apresentar 
toda  ordem  de  projectos,  com  duas 
únicas  restricçõcs.  Não  podia  apre¬ 
sentar  projectos  creando  logares 
e  augmentando  vencimentos  dos 
servidores,  sem  iniciativa  do  F,xc- 
cutivo.  nem  tampouco  projecto- 
dessa  natureza,  com  relação  á  Ca- 
mara,  ao  Senado  0  aos  tribunaes, 
sem  a  respectiva  iniciativa. 

Mas.  ainda  assim,  satisfeita  a 
iniciativa,  podia  adoptar  projectos, 
no  exercício  daquella  faculdade, 
vehiculando  03  pedidos  feitos. 

Sendo  portador  dss  mensagens 
alludida-  que  as  entregara  n  Mesa. 
e  devendo  faz-tr  0  seu  relatorío. 
no  dia  seguinte,  attondendo  ao  ob- 
jectivo  de  fazer  consignar  no  or¬ 
çamento  em  marcha  as  mqdldvs 
pleiteadas,  adeptara  como  projecto 
dc  presidente  da  Commissão  de 
Fmanças,  que  só  tom  uma  dis¬ 
cussão.  o»  projecto-  encaminhados 
r.aquellas  mensagens.  Alas  a.-  mes¬ 
mas  mensagens  foram  despacha¬ 
das  pela  Mesa  ã  Cnmmlssão,  a  as 
avoçára,  para  dar-lhe  o  andamen¬ 
to  conveniente,  em  parecer.  Ia 
Eubmetter  á  Commissão  os  pare¬ 
ceres  sobre  as  duas  mensagens, 
dizendo,  em  conclusão,  que  consi¬ 
dera  satisfeitas  as  ailudidas  men¬ 
sagens,  roi.i  a  marcha  dos  dois 
projectos,  que  apresentara. 

A  Commissão  manifesta-se,  pTe- 
.iminarmente,  sobre  os  dois  pro¬ 
jectos. 

O  sr.  Cnrdiiso  do  Mello  Netto 
lembra  que  foi  membro  da  Com- 
mlssáo  Mi:ta  de  Reajustamento, 
tendo,  então,  assignado,  um  proje¬ 
cto  de  reajustamento  rios  scrvido- 
ies  da  Nação.  Por  isso  mesmo, 
não  póde  deixar  dc  assignar  o 
projecto  de  reajustamento  dos 
vencimentos  dos  civis,  agora  apre¬ 
sentado,  como  vencido. 

O  sr.  Ormluliano  B ri I lo.  escla¬ 
rece  que  não  se  trata  do  projecto, 
que  íõrs  a-ssignado  pelo  preaiden- 
le,  ma'  dm  mensage.ns.  que  de¬ 
viam  ser  convilenidas  como  at- 
zendida...  Entretanto,  tem  umn  re- 
aalva  a  farcr.  sobre  o  projecto  do 
presidenta  da  Commissão  de  fi¬ 
nanças  Se  attendia  a  uma  inicia¬ 
tiva  do  Executivo,  não  devia  sor 
um  projecto  normal,  com  duas 
discuss  os?  O  sr.  Daniel  de  Car¬ 
valho  intervém  na  discutsão.  para 
i.cecntuar  que.  uma  vez  attend.da 

Iniciotiva.  a  questão  conetiiueio- 
n:i  I  estava  resolvida.  Quanto  ao 
prujecto  cm  debate,  0  applaudia 
uis  I  nhti  gv.-ol.  Mi  s  ponderava  que 
iru  um  p/ojívio  dc  grande  repar- 
vursáo  econouilco-sóeliil.  para  a 
numerosa  elassv  <1  os  servidores  íia 
nação-  A  - 111.  avlit.ru  qut  era  usv. 
projecto  que  devia  marebur  dentro 
diix  l ti. ui i to s  nomiate.  em  duas 
d;-cu.-M',v.-..  Tinha  mesmo  reveio 
qne  jjsvjiu  se  iv - 1 I, elevo.- se  0  me- 
cliuiiism,,  ,la  cauda  urçnmonlana. 
.•um  piejuizo  ,1a  d Iscuf-So  serena 


lo  esclarecido.  Assim,  não  so  op- 
porã  a  que  o  proiecto  teovlia  uma 
oa  duas  discussões.  Com  o  volu¬ 
me  das  emenda*-,  que  surjam,  tal¬ 
vez  se, ia  o  rrimeiro  a  lembrar  que 
s?  peça  á  Mesa  a  abertura  de  um 
debate  esoeciat 

O  sr.  Vergueiro  César  declarem 
que  se  achava  do  -vo  rd  o  com  os 
n-.xeecres  apresentados  pelo  Pre- 
-idento  da  Comnissão  de  Finam- 
eas.  Entretanto,  pensava,  como  o 
»r  Jono  Gu:marães.  que  fcals-ez  fos¬ 
se  mrvis  eonveniente  que  0  proje¬ 
cto  tivesse  mais  de  uma  discussão 
rinda  a  complexidade  e  extensão 
da  matéria,  jr  ficava  satisfeito  do 
ouvir  do  rreon'  'ido  espirito  li¬ 
beral  do  Presidente,  qu-o  se  isoso 
lho  parecer  necessário,  polo  correr 
dos  rlehatos,  seria  o  primeiro  a 
propor  mais  de  uma  discussão. 

O  sr.  Gratuliano  Britto  apoia  o 
projecto  do  Presidente  dn  Com- 
missão.  sobro  a  incorporação  do 
abono  aos  oivi,a.  com  a  seguipte 
restricção;  não  permittir  desdo  jã. 
ro>lilcçno  do  percepção  de  venci¬ 
mentos  do  nenhum  funecionrio. 
Disse  mais  que  o  proiecto  do  Pre¬ 
sidente  tem  a  vantagem  de,  satis¬ 
feitas  ar.  restrfeções  supra,  resot- 
vor  es*o  caso  do  incorporação  do 
abono  aos  civis  e  militares,  o  qual 
náo  devo  ser  retardado,  a  bem  da 
verdade  orçamentaria. 

O  sr.  Francisco  dc  Mour*  decla¬ 
ra  qpe,  posta  u  quatão  no  sentido 
do  ser  assignado  o  parccar  a  titu¬ 
lo  do  apoia  mea  to  para  o  trnnsitn- 
mWito  do  projecto,  não  põe  duviris 
em  a.ssdgnat-o.  uma  vez  resalvado 
o  principio  da  não  re-diKçáo  dos 
netuaes  vencimentos  dos  servido¬ 
res  da  União  o  respoitadac  as 
letuacs  posiçõe6  hiorarchicas. 

O  í.r.  Pedro  Firmeza  obsorva 
que  0  projecto  deveria  partir  do 
principio  geral  de  nenhum  func- 
cionario  vir  a  pereober  monos  do 
que  aelualmente  recebo,  eom  o 
«boro  provísorio.  e  não  dox-c>ria 
esquecer  a  situ-sção  dos  contracta- 
dos  em  faeo  da  Constituição. 
Quanto  aos  detalhes,  ha  omissões 
e  dwiguntdndes  que  deveriam  ecr 
•'«nadiis. 

Finalmente.  os  dois  pareceres 
do  presidente,  são  aszigv.ados. 

0  Presidente  ouve  em  seguida, 
a  Pommistâo.  sobro  o  principal 
objetivo  d»  reunião,  que  era  pro¬ 
vocar  »  manifestação  dos  relato¬ 
res,  quanto  a  uma  orientação:  l“) 
sobre  os  recursos  pBra  ailender 
as  desposas  extraordinárias;  2°) 
quanto  ao  corte  necessário  de  des- 
•icsas  em  todos  os  ministérios,  vi¬ 
sando  reduzir  0  “déficit"  f|  ma- 
ntfestnm-se  succcsoivamente  os 
irs.  (  lenionte  Mariani.  Cardoao  de 
Mello  Netto.  Daniel  do  Carvalho. 
'.nrboRn  Lima  Sobrinho.  Carlos 
Luz,  Gratuliano  Britto  Henrique 
Dodswortli.  AniamJ  Peixoto  e  Pe¬ 
rl  ro  Firmeza- 

O  sr.  Clemente  Mariani  volta  3 
falar,  d.zendo  dem  seus  propositos 


do  tudo  fazer,  para  realizar  os 
cortes  que  forem  necessários.  O 
ar.  João  Guimarães  também  fala. 

O  presidente,  por  fim,  resume  a 
discussão  em  pontos  a.  serem  vo¬ 
tados,  como  orientação  a  seguir: 
Em  primeiro,  ouve  ;l  Commissão 
sobre  <e  as  despesas  extraordiná¬ 
ria*  deviam  ser  aítendidaa  por 
meio  do  operações  de  credito.  E 
declara  que  considera  a  manifes¬ 
tação  unanime  da  Commissão.  pe¬ 
lo  “sim”. 

Em  segundo  legar,  procura  re¬ 
sumir  as  snggestões  ilc  cortes,  na 
despesa  ordinária,  dos  srs.  Barbo¬ 
sa  Lima  Sobrinho,  Daniel  de  Car¬ 
valho  e  Carlos  Luz,  e  também  de¬ 
clara  admltttr  a  manifestação  una¬ 
nime. 

Em  terceiro  logar,  eubmette  a 
voto  a  suggestão  dq  sr.  Henrique 
Dods-wortli  de  provocar-se  officlal- 
mente  «  opinião  dos  ministros  so¬ 
bro  o«  cortes  apreaon lados.  Tam¬ 
bém  o  presidente  doqtara  que  n 
suggestão  C  actopfad.-,  unanime- 
menle,  pondrrnndo  os  srs.  Clemen¬ 
te  Mariani  c  Pedro  Ftrmozu  u.  ne¬ 
cessidade  do  cc-n<tar.  nca-c  ,,f fi- 
cio,  o  proso  estricto  da  Conimw- 
são.  para  dar  parecer  sobre  o  or¬ 
çamento. 

O  presidente  ainda  ouve  a  Com¬ 
missão  sobro  outro  alvitro  tim¬ 
brado  polo  sr.  Henrlquo  Dodívor- 
th.  da  serem  «upprimldoã  do  or 
ç n .mento  todos  os  logares  que  não 
forem  creado:!  em  leis. 

O  presidente  ainda  aubmette  n 
votos  uma  suggeflão  do  ir.  Bar¬ 
bosa  Lima  Sobrinho  para  unia  no¬ 
va  reunião  plena  da  Commiisüo, 
logo  que  os  relatores  tenham  cuas 
auegestões  de  cortes,  em  f.ie*  do 
estudo  da-'  emendas.  Também  í 
ad optada.  O  sr.  Daniel  de  Carva¬ 
lho  lembra  que  e*=ã  rcun’ão  s»J.i 
quando  jã,  os  relatores  de  posíe 
da  opinião  do.s  ministro». 

O  ar.  Henrique  Dodsworth  lem¬ 
bra  que  o  presidente  da  Comntis- 
são.  dando  conhecimento  dessas 
decisões  no  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  poça  que  este  d6  conheci¬ 
mento  dc  tudo  no  presidente  da 
Republica..  Respondeu  o  sr.  presi¬ 
dente  da  Commissão  que  i-=to  obe¬ 
decia  30  plano,  de  que  |ã  déra  co¬ 
nhecimento  A.  Commisss.o.  Trens- 
mlttlr  o  pensajuento  da  Conimis- 
são  ao  ministro  da  F.-izenda.  para 
que  este  désse  de  tudo  aciencin  oo 
presidente  da  Republica,  convo¬ 
cando-se,  então,  uma  reunião  cot- 
lectiva  dn  Ministerto,  de  modo  a 
haver  uma  collaboração  cffectlva 
do  governo  com  a  Camara,  na  ela¬ 
boração  orçamentaria. 

O  ar.  Vergueiro  Cesar  ainda  faz 
•mi»  suggestáo  sobro  refonrs  ban¬ 
caria  a  nacionalização  de  baneoa. 

Estava  finda  a  reunião. 


O  prefeito  autorizou  o 
inicio  das  obras  naquel' 
le  local 

O  sr.  Mario  Machado,  recretAno 
do  Viação,  no  despacho  de  lioniem, 
com  o  prefeito  Interino  do  Dlstri- 
ct-o  Federal,  foi  autorizado  a  ini¬ 
ciar  as  obrnü  de  alargamento  tis 
rua  do  Passeio,  de  uccordo  cora  o 
projecto  elaborado  pela  Direc to¬ 
na.  de  Engenharia. 


-  1 .  -  ilo  projecto  n  123- 

IA.  I .a.*,  pru ro.-.milo  o  prazo 
p'-  -  il--.-:ar-  rnc*  dos  direitos  do 

pro-r.d  de  'obre  jazidas  e  mi¬ 
ni'  :  tendo  p.-ircccr  com  substitu¬ 
tivo  -ia  Commissão  de  Constitui- 
çái,  e  Justiça; 

ft  re,,ssão  unuM  do  parecer  n 
Ff*  de  i03d.  indeferindo  o  reque¬ 
rimento  do  zr.  Depuindo  Cunha 
rVusíoncellos  podinto  o  pagamen¬ 
to  de  subsid:o  e  dn  ajuda  de  eus- 
jto  relativos  »o  anrto  parlamentar 
ôe  10üà;  cuni  dci  lnraçno  de  voto 
«lo  sr.  Walderaar  Ferreira; 

3*  discussão  do  projecto  n.  211. 
de  11*3*3,  man tordo,  no  aeino  do 
3927,  a  isenção  de  requisito  du 
tdade  parn  matricula  no  curso  do 
Intenderei.',  rio  Exercito;  çom  px- 
-rocer  da  Commissão  de  Finanças, 
■favorável  ao  projecto  da  Cominu- 
«ão  de  Sósrurn-nçr, ; 
i  3*  discussão  do  rojeeto  o.  2 16. 
iõe  1936.  alteran-lo  0  regulamento 
ela  Ordem  dos  Advogado>  dn  Bra- 


Acha-se  aberto,  na  Dire- 
ctoriia  do  Dominio  da 
União,  o  concurso  do 
ante-projecto 

Ai'.)ia-i'c  n-horta  nu.  Dlrectoria  do 
Domínio  da  União,  polo  prazo  im- 
prorogitve]  de  60  dia*  a  concarren. 
cln  publica  para  o  concurso  do 
n iite-pnijccto  da  eon.M.nioção  do 
edifício  clcsUilado  ao  Ministério  da 
Fazenda. 

Cabeva  uo  prlridro  colko-ndo  um 
premio  na  Importância  de  3õ ;90GO; 
Ho  fecundo,  lõ.OOOS;  e  no  («írceiro 
lOiOOÕSOOO. 

A  oomnussao  Juicadora  é  a.  tc- 
giiilllc:  pr c .  .tose  BclUrnx  dc  Almei¬ 
da,  director  geral  da  Fazenda  Na¬ 
cional;  Albino  dos  Santos  Froufs, 
represen rente  do  Syndiot-o  Naolo- 
n?l  dc  Ençcnha.rt-o;  Paulo  Rodrl. 
gues  fragoso,  'çprcícnt-irite  do 
Club  do  Engenharia;  Roberto  Ma. 
gno  de  Carvalho,  representante  do 
Instituto  de  Archltectos  do  Brasil; 
Artstides  Ferreira  de  Figueiredo  Ca- 
ea-Io  engenheiro  consoruetor  da 
Administração  dc*  Dnmlnlo  oa 
Un:Ao  o  HUtOn  Jcínffi  Padres,  en¬ 
genheiro  do  Domínio  da  União 


que  11  tn  hectare  dc  floresta  (Cbevalier)  reeo- 
e  cerca  de  rinco  tonelndas  dn  carhnnn  que  con- 
rçáo  de  ónd>  para  a  cnnstHiiição  das  arvorea. 

(DO  CONSELHO  FlORESTAL  FEDERAL) 


O  sr.  Cunha  Vaaeoneçllos  s*ts- 
lentou.  da  tribuna,  o.-  fnndsmcntos 


ao  prefeito,  miggermdo  medida» 
mcln  pfficlenles  nflm  do  in>ltoc»r 
o  Montepio  cm  condições  de  sal!» 
razpr  com  segurança  d..  .  uz.3  fi¬ 
nalidade*. 

O  sr.  fampineiro  Rodrlguea  ler», 
occíisiáo  dc  e  retertr  s*'  ctiipre» 
timos  dcnommado.i  "repldo-”  i-en- 
do  dc  opinião  que  o-  mesmos  se¬ 
ja  m  reslnbciccldoii  na  rrefelujri*, 
bem  como  o  augmcntq  da*  pen- 
ròes. 

Estiveram  presenUs  •*  reunião 
os  sro.  Cafslano  Tav.irs.a  Bastes, 
secretario  do  prefeito;  dr.  Ante- 
niq  Campineiro  Rodrigues,  dr.  Ivq 
Pagam,  dr  Francisco  Jard.m.  d'. 
Raul  do  Barre  Mndunitra,  dr. 
Francisco  Carneiro  da  Cunha.  d". 
Armando  de  (Jodoy,  professoras 
Carmen  Landin  e  Maria  do  Car¬ 
mo  Vldigal  Pereira  dos  Neves,  res¬ 
pectivamente  presidente  e  mem 
broa  do  referido  Conselho  Dira- 
ctor;  o  actuarlo  dr.  Paulo  Cama- 
ra  e  o  dr.  Augusto  Cbrrõa  de  Sã. 
director  da  C.alxa  de  Amortização. 

Estã  mareada  nova  reunião  pa¬ 
ra  o  dia  21.  ã»  15  hora». 


Convocado  polo  prefeito  interino 
do  Distririo  Federei,  esteve  reu¬ 
nido.  homem,  «a  Prefeitura,  o 
Conselho  Director  do  Montepio 
Municipal,  conjunrln.mcnte  com  o 
CommlesSo  incumbiria  de  reorga¬ 
nizar  aqnelle  instituto  de  credito 

Não  lendo  comparecido  o  conego 
Olymplo  d*-  Mello,  por  motivo  de 
força  maior,  o  dr.  Cassiaoo  Ta¬ 
vares  Bastos  como  representan¬ 
te  dr,  prefeito  do  qual  é  seçretario 
convidou  o  sr.  Campineiro  Rodri¬ 
gues  pera  presidir  a  reunião  ex¬ 
pondo  cm  seguida  os  fins  da  mes¬ 
ma. 

Nn  presidência,  o  sr.  Campinei¬ 
ro  leu  o  rclatono  que  irã  usvlat 


!  Nesla  altura  dos  trabalhos,  os 
-c-s,  Stillvs  Filho.  Ptiulo  MartinH. 
i.Fiçuetreiiq  Rodrigues.  Sampaio 
»  -rrf-a  e  Pnidn  Kelly,  suscitam 
viutrii  ,|i;cstuo  rlç  orilcin.  Todos  piei 
z.arnm  que  o  projecto  relativa  h 
cincorna-:ivao  ,Jo  abono  provísorio 
o’--  vi n-imontos  dos  militares  rle 
4  erra  1  mar.  sofíresre  duas  d's- 
r  11  ao  :rn-c»  de  uma.  como 

:f  «j  r,  .-o-tíignudu  no  avulso-  pois 

«  nmt  -ia  que  o  projecto  envolve 
fo  -rdieuad;,  ;i  Camara  pflo  prtj- 
a.Ji-nte  ila  Republica. 

O  pr-: biente  Antonio  Carlos,  re- 
vnlvcr.do  a  qjcslãa  dcrlarnu  que 

ftifi.  que  -c  ater  a  letra  expressa 
«l<  cg  mento  que  d  z  que  o.-  pro- 
:  ■  li  ímc  attvs  do  1'oder  F.xe- 

r.fírvtn  tlaar  discussões  e 

r.  lure-vntarlo»  pi.o  presl- 

o  í  t  or-ni  -  ão  de  Finanças 
•e  .  :io  ao  *1-11  relatorío  so¬ 

uto  -offrrni,  apenas. 
1  -  ..  uo  F'a  esse  0 

x  .  -i  ,  v  jírtii  que 
•I  .  ...  luva  .  :t anq.i. 

.  ,  ,  di,  t ,  <  ;•  i,t<  d  , 

1  ,:, ••  ;.,,-'v -V  -ii  J-.  .[ir 

'  -t  h  a  prv.-id-.l-'  i  ii?i 

..  .  ..-  I  r  :n i-m  von- 

•  . .  -  '-  iAorio  i-jpre  o 

.  •  a.- .  ,n  ur,  d.  a-  ,'uido 

1  Oginivíilu.  suumv.tiilo  o 
a  -a  liiicu, -ho, 

•  a.  entretanto,  av-  díiip- 

*  .  -dellearaai  a,  dlia^  (íi>- 

i  o  |  1  .-to.  ipi-  lv.-“ 

o  -  Jie  iu  ;t: • que  (k- 


O  sr.  Barroto  Tinto  nâo  se  2a- 
tiefaz  tom  a  solução  e  suscita  no¬ 
va  questão  da  ordem,  requerendo, 
que  0  projecto  fosse  retirado  da 
pauta  por  não  ter  sido  ainda  pu¬ 
blicado  o  relatorío  do  presidente 
da  Commissão  de  Finanças.  Apoia¬ 
do  no  regimento,  o  prcsidcnlô  de¬ 
liro  0  requerimento  •  manda  re¬ 
tirar  da  pauta  o  projecto  e  todos 
n-  outros  que  foram  apresentados 
pelo  prcsidcnlô  da  Commissão  do 
Finanças,  em  conclusão  ao  seu  re- 
.ntorio.  ate  que  esto  seja  publi- 
•ado  *  distribuído  cm  avulsos  aos 
deputados. 

\  PROROGAÇÃO  no  ESTADO  DE 
GUERRA 

Vencidas  as  dificuldades  oppos- 
tas  aos  trabalhos,  0  presidente  an- 
niinciou  a  discussão  do  projecto 
:  eJntivo  á  prorogação  do  estado 
õi-  guerra. 

Foi.  ent.io.  u  tribuna  o  sr  J. 

Scabra.  que  vomoateu  a  me¬ 
ia.  allígandi)  qu,  cila  lhe  aft- 
X  i.iat;,  *íc, iit-.-cri  pria  c  até  ex- 
kiv.siin,  Ucnrrou  0  tribuno  l.-iinu- 
«o  oí  Argumento,  que  nnti  rior- 
n  vlil  expi-Mlcií,  oritivando  o  go- 
vtrnu  bulj.iiPO  o  1.  governo  dn  Re* 
pubíí.u . 

Eati'eçoi  indo  Lia  viva»  aparte», 
sobretudo  uo  ;  r.  Adalberto  t  ot- 
vèit.  0  lií  .  urco  do  v.lno  puriamen- 
Lar  bahiuiiu  foi  todo  tie  oppo-içao 
nu-dldii  pleiteada  p<  to  governo, 
il  no» «a  uf-b-in  de  t-Olir*  leiaeôea. 
«—goto 4  .*  hora  regiuiélltal  ila  »v,-- 


O  ministro  ria  Fmsenda.  dc  ac- 
cordo  com  o  parecer  do  Segundo 
Conselho  dc  Contribuintes,  revol¬ 
veu  dispensar  por  equidade  a 
multa  impOMa  pela  Dclcgncia  Fis¬ 
cal  no  F-stndo  do  R-'o  dc  Janeiro  ao 
negociante  José  Luiz,  catabelecldo 
cm  hão  Gonçado. 


HONTEM,  NA  CA 
MARA  MUNI¬ 
CIPAL 


O  professor  Saenz,  do 
Instituto  Pasteur.  reali¬ 
zará  uma  série  de  con¬ 
ferencias 

lnauçura-se  segunda-feira  prr-xi- 
irra.  í.s  10  horas,  o  Curso  d»  Tu¬ 
berculose  Clementino  Fraga,  no 
Hospital  São  Sebastião. 

Esre  curso  funeelona  nnnexo  â 
2*  cadeira  de  Hlnlca  mcdlea.  da 
Faculdade  de  Medicina  da  Univer¬ 
sidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Abmnire rã.  além  de  aulas  nrntl- 
«•íis-llieoriõnR,  uma  serie  de  sjl» 
ei.nferenelar.  snhre  tubaeciiloat 
expi-r.m*  ntal.  lealizu  las  p»1n  pru- 
l'i-sii’.i-  Sniint.  'In  In.-tituto  Pusteur, 

>  qi.vi.ibnentf  éõuvMiubi  paru  coi- 
I. .  l- -  i-ru*  uo  i.-urr-o. 

t*  |n'ii|,—  --,•>•  Kit-llz,  vindo  ite  Pa¬ 
ris.  1  hi-g.-irú  11  e.st;,  .  iipltiil  ti.-  fiiu 
1'-.  •  i-rvente  nu-;'. 


Favoravel,  apenas, 
ao  estado  de  sitio 

Esse  0  voto  da  minoria  na  Commissão  de  Jus¬ 
tiça,  sobre  a  prorogação  do  estado  de  guerra 


Não  houve  sessão  por 
falta  de  numero 

A'  hora  regimental,  o  sr.  Erna- 
nl  Cardoso,  assomando  a  presi¬ 
dência.  mandou  proceder  ã  cha¬ 
mada. 

Constatada  a  falta  de  numaro. 
não  foi  aberta  n  sessão. 


sõmeiite.  u  iiut  cji  eu  - r* •  »•  -  *  »i, 3, *  ,1c 
sitio,  por  um  pi-;izvi  Unilt  i.bi.  .1* í- 
qne  u  Trlbimul  l-l-jief  al  vi*,iir.-u 
n  fiim-iliiriíir 

fV»l  11  li-i  lil.  i-  1,  - -'iitíiiUiii-ão  -í,- 

um  peiii»Í4<  ,le  aibitrio.  ,  1 .-  aq.i-u- 
ela  il.>  jrirati'. .4»  •  ,-:i  - M  11  .■ -.  nu<  ,, 
■.le  u l,i,l I i-õ  1 1  d,*  t'mni|iiii..,  Ifii  -ui. 
pjillvel*  >  -ti,  o  t<>gtir>,-n  um  ui  — 
lltitln  11  Ci»n*-tJl  ub  rti.  IA  ir  vil. 

Venmliuv  ! ►. u-rm.  n  in.f.i,,  .*> 
vi«ra  du  m.uoiin  desin  i’->mnit, 
'ÍU>,  »lÃ,’t  Hl-rtil  -l-tllll  Ulldo  ijllq 
r.o  piii-in-ot,  Ht-a-i-  rm  e-i-.i- 

*11  ente  losalvn úar  a-*  inmi.míiia- 
les  partoanentãi e-t  c  -õ  »e 

arlinll  tisre  11  corniiii',i  1  i-nprCMun 
nos  oitsos  que  dissessem  lespei. 

t«,  ú  ordem  pubticu. 

1’oiqiie.  a  sltliai-ão  vigeu' •?,  nex- 
tu  earutaj  o  no»  F.-tados,  e  de  »c 
transformar  essa  medi, In  compre 
anUpalhle.-i,  niuiiít  arma  para 
Courctur  u  líberdiidf,  de  uensonu-n- 
to.  impedindo- -c  a  crlttru  *  ou 
do»mn ndes  adrulnlatrativos.  pi  i- 
hibliido-se  notiejus  caraeur 

poHiiial  o  oeiit  rolando-,-.  com 
vi-:is‘orés  rlesa  tjiisudo-i,  i  o-ls:‘  n.s 
tiotbun-i,  ouiiimeiiturlíi»  ou  publl- 
ckbides  u-ibri-  o»  a--(,nte,-iru-,ito» 
políticoi 

E'  11  een.-ura  n„  ser»  iço  da  oo- 
liLieii  ilos  -loinmiidores  I 

A* -dm  rendo,  q  Cani  ir:v  doa 

Deputados  deveria  apnrovar  n  pn- 


'  iti  -..'.'.•a  que 
fubrv  a»  nmn- 
r,  proJi-.-ti,  ,-w 
i-ctvrar  :v  li  ;- 
-r'n  Ião  Impor- 
i:I*. 1 1  ria  lli.vi 


-eriuin  a-  ei.aciii.-»  e*|-,i  |a*la»  com 
■  111:1  sc:'  ulit  iii-iln.  -la  lioinliti  -;ni 
r  .loào  tiuiltnirãe-»  diz  tilar  d.- 

:  . . .  »  xr  (  ;!’<i  [ai.:,  mas 

a  um  pouco  íifáiit.  T uihii  ,-tii  vi-ta 
1  iiíUiu-i!'  i  eoijn,  Jaliiiiiii  (—.lava 
ititvrpretnndo  o  farto  <le  ler  o  pro- 
(ei-lo  uma  sõ  dií.ii.rãu.  Ikrocia- 
tlte  que  se  q  iei-iu  ver  tic.  -a  ,-ír- 
cnmstnncia  um  propo» ito  de  t  u- 
tar  a  medida,  a  urn  mais  maduro 
exume  de  plenário.  Tor  isso  mos- 
1110,  entendia  que  h  marcha  do  pro. 
:ielo  em  duas  (l'.KrU'Sôe«.  «.ttemliu 
1  uma  neec-ísklade  dc  exame  oe- 
mno  da  matéria. 

Ainda  - e  mani'e»lani  os  »r«. 
Henrique  liod-*wort.h.  A  ma  ml  Pei¬ 
xoto  i-  Pedro  Firiii— ta.  0  presiden¬ 
te  considera  o  debate  i-ncerra.lo. 
■:  faz  -uns  c-opsiilvrufõee.  accCn- 
toando  que  í  de*  sou  feitio,  não 
ver  na  impugnação  de  qualquer 
vuggost no  rui*,  «ma  derrota.  Areei- 
ta  .renipi-c  o  niii*  resultar  do  deba- 


que  volli  nu  de.igu.ií  .n,  de  uni 
oifb  ml  d  •  « ’•  i),  •  >1.1  Aiainiln  pant, 
i.nmo  re[ii'es*'Mliinte  do  Mtniêturia 
l.i  Marinha,  completar  a  eemnii.*- 
uAo  «rnniTCgada  de  organizar  uni 
ante-proJi-iH.i  tlv  eun.-einlaçãu  da 
legixlaçii,  -.obre  iruq.s  soldo,  nn.ntr- 
r-ts  nu  togér  <ic  11  vento  fiscal  do 
tro  da.  Maiiiibn  tnlurmou  iiue  re 
solveu  dev.girar  fiara  e ae.i  c.,m- 
missAo,  o  capitão  lie  fraga  tu  *.on- 
tador  naval  Francisco  uc  Amujo 
fieis  Vlannit. 


ífuiKi  deeb.t-i-u-l!  .le  i.rdrni  do 
dlrvet.sr  gi-r.-il  da  i- ..  :• ,  11  j.i  Nu.x 
nnl  qu.-  n>-  leilll.  ?  d  :i :-t.  1  do 
íViuvio  ti  v;  ;;;à,  ue  s  d-  nevem  - 
br,-,  de  1  -.ei  '.4.  (.:■  ;..;*!  tienar  ik's- 
se  ti.,  log  r  [..  giieiiie  r*-;val  rio 
l!Rp.—tn  d.»  *  eil«'.i.no  pe--.  4-  ene 
•  ontem  ntõ  ui:,;.'»  de  :  l.nic  cm 
ma.rc-,!  dc-.  .1  tdi.do  q  lando  feuhiim 
-i-tvleo  -.  loPeo  fedeiill  f.  f  tem¬ 
po  .  jr-  rtur  a  ikfferençíi  ent*e  * 
idade  ii . -  euii-lidiit..  p  1  referido  ít- 
mire  rvcul.tinenl  ir. 


u  tf  l  u  üi  H  V  Hl  a  1  lí  Mi  íí  U 
Proíiiocões  na  Casa  da  Moeda 


Nu  Pulia-io  dn  Gaite!*.  e.-:.ve- 
-.4 11»  honlvin  em  conferencia  e  ile,- 
i  ivliaiam  eom  o  i  hefe  da  Nação. 
i.«  f r-  dm  rantn  Arididej  Oui- 
ht-n'.  MH-.-.firo  dn  Marinha  ge- 
•et:d  João  Gomes,  Ministro  da 
íuerrn. 


vai  lio,  SiibarUão  d<-  BriU".  Virgí¬ 
lio  Coeibn  Kjfotli  c  Pol.vcitt  rio  Dia- 
dr  Oliveira,  c  pura  c-onfcr.-oti:  do 
2-  elaüíe  o»  *1 1-  3"  João  Soaiva  dr 
Sfuza.  Alberto  Cabral  dc  Mello. 
João  Biipti-tn  Barifuz*-  c  Wattei 
Coutmho  Machado. 


rocei  de- la  ConuniáRiiO,  aeerrs- 
Oldu  do.-tiiK  paJuvr  i-  —  recais  adas, 
oxp-e»<amento,  a»  imrounltlarlcf. 
piirlamentarca  e  a  eonaura  ã  im- 
|, tensa,  1=0  ptvleiiifo  re  ,-xerver 
«nbre  li-*  puhlirnçófs  que,  il  trela- 
,m'ntc.  fiisveni  preju  lioiuee  ã  ma- 
nuionçã.i  aa  m.lem  poli  Mea  «  so¬ 
cial  I  i a  1  ARTUtm  SANTOS”. 

Enccrnula  :i  reunião,  o  parecer 
e  o  projecto  do  ar.  Adolpho  t''*i!.-c, 
desceram  no  plena  rio. 


CRIANCAS  RACHITÍCAS  i 


O  Cliesouto  Narionut  paga 
rá  hoje.  Ih  de  setctnliru.  as  pe 
guinles  folha--: 

Montepio  dn  Viação,  d« 
T  a  Z. 


K*  um  prepiirndo  de  De  Farln  &  Como.  —  Run  de  S.  Jusé.  t» 
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SEXTA  FEIRA,  13  DF.  SETEMBRO  DE  193ft 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Dlario^ 


O  titular  da  posta  do  Guerra, 
por  neto  de  hontem  dotado,  trans¬ 
feriu  os  seguintes  oíflclncs: 
tfto  Luiz  de  Camargo.  do  13  ”  5e- 
gtmentò  de  Infantaria,  para  o  11- 
3  o  Regimento  de  Oavollnr.n:  capi 
tão  Antonlo  Negreiros  de  Andrade 
Pinto,  do  Quadro  Ordinário,  oa-.i 
o  supplcmentar,  em  vista  de  í» 
achar  servindo  no  3  o  Batalhão  cii 
Sapadores  e  ter  sido  designado  tia¬ 
ra  a  prefeitura  militar  de  Deodorv 
capitão  Tliersis  Cabral  de  Mello,  no 
2.®  Regimento  de  Cnvallnrln  In¬ 
dependente.  para  o  12  °  Regimento 
Cnvallarla  Independente;  cnpltftc# 
Alarlco  Paranhcs  Ferreira  e  Tosé 
Cartee  de  Freitas,  respec  t:  va  monte 
do  10.°  Regimento  de  Infnntar'» 
para  o  4.®  Regimento  de  Infama¬ 
ria  e  deste  Regimento,  para  o  1  l-r>.° 
Regimento  de  Infantaria. 


A  sua  chegada  hontem  a  esta  capital 


Propriedade  da  S.  A.  UtAKlO  DE 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  pros, 
M.inool  Gomea  Moreira.  theo 
Jo.«C  Garcia  de  Moraes.  sccrolBrlo. 


liioy  do  not  pn.V  lhe  hns, 

pernoiml  |irt>p«rty  inn  b.i  < 
.■o. I t  With  thi.H  drostic  mi 
all  Minas  prnbahty  tiirn  t 
lhe  nc.Nt  olcelii‘n.1.  whieh  w 
doitbtcdly  in-iluilc  many  w>.r 
piihllr  emploviTa  nbllged  n 
and  other»  «ver  IS.  "’hu  w 
vote. 


and  to  givo  thc  laiu-r  confUleiieo 
,n  his  worila.  calletl  two  men.  wmi 
hv  introdueeri  as  an  offlrial  «t 
the  l'referture  nr.d  thc  fiscal  «lerk 
who  kcpt  trnvk  of  llic  number  of 
people  who  sat  ou  the  boliche  t 
tvery  dliy. 

Thl*  waa  enough  for  the  si-iple 
minded  Mattu  Gruftscnse.  II-  w-ví 
willmg  to  enter  into  the  deal  bui 
had  unly  brouglil  2  contos  w-lh 
him.  “O.  K.",  said  the  othcr  stnnrt 
gentleman.  “Glve  me  vvhiu  vou 
have  nuw  and  bnng  the  rest  here 
in  the  niornin;  and  tl>n  I  wil! 
turn  over  the  documr-nts  l.>  you 
fnr  posãesston  t.f  ihro 
month". 


SKPIKMDRR  18.  lOllfi 
Kdltcd  by  PAN  SIIUIMK 


tsAt.  ••.y'«;.>v»>xç<^5*XS 


ASSIGN  ATURAS 

Brasil  c  Portugal 

Atuo  ....  55$  i  Semestre  ..  3l)J 

Trimestre  ....  15S 

Patzes  signatários  da  Convenção 
postal  Pan-Amerleana 
Anilo  SOÍ  |  Semestre  ..  45$ 

Trimestre  ....  25$ 

Pisl/es  Ktenutanos  d»  Convenção 
Postal  Universal 
âr.nv  .  .  U1S  Semestre  ..  75$ 

Trimestre  ...  403 

rEl-KPHONES 

42-2918.  42-29111  e  42-2910  (Rídc 
interna  Itgsnao  dopendoneiaBl. 


Concurso  permanente 
para  os  Assignantes 

PRÊMIO  DIÁRIO 


CANTAREIRA  COMIMNV  KAK 
■4KS  PItTCES  —  With  the  final 
pasaing  of  thc  petltion  of  thc 
Cantareira  ferry  boat  and  Street 
ctir  eompnny  bofore  the  State  of 
Rio  Leglslaturc.  fures  on  bonts 
crosaing  frotn  one  slde  of  the 
bay  to  the  other  have  gone  up 
from  t»X)  rela  to  000  reta  —  50'ié : 
«rtreetcur  fares  have  been  ralsed 
corrcspondlngly  Thus  ends  n 
many  yetira  struggle  be»  wecn  the 
penple  on  one  aide  who  were 
constantly  deinanding  quirlcv  tind 
safer  serviee,  but  reriistng  to  pay 
h‘gher  tariffa,  and  the  Compnny 
on  lhe  other,  whíeli  cor.tcnded 
thnt  it  would  be  unnble  to  Im¬ 
prove  sorvlee  wtthoül  first  ln- 
ereasing  fares.  Bofore  thc  Lc- 
glslnture  wuuld  pnss  the  bill.  thla 
wns  drnwn  up  in  such  a  way. 
to  obllge  the  Cantareira  Comnnny 
to  deposlt  all  lhe  aUdittonn!  in- 
pome  they  rceeive  from  tlip  in- 
ercase,  to  be  used  for  the  pnr- 
chase  of  new  ferrlea.  Even  ao 
many  of  the  habitual  piisettgers 
are  very  pc.ssimlatic  ahout  ever 
belng  able  to  cnloy  titosij  promts- 
ed  improvements. 

puuctiased.  i  i. o  •:  uso 
St(UAltIC  —  Like  the  true  story 
of  the.  "Mineiro"  who  rama  to 
down  and  allowcd  a  Rio  crooU 
lo  sell  hlm  n  «Ireetcnr,  a  farm 
owner  from  lar  dlstant  Malto 
Grosso  wns  taken  in.  nook,  lino 
and  slnlcer  lhe  other  day. 

Sebastião  Kuphrosino  errlved 
from  his  native  State  only  a  fow 
dnys  ago.  Hc  had  tomo  contos 
of  reis  in  his  poekets.  in  order  to 
“scc  thc  toWç".  but  wns  cautions 
with  his  money,  ile  went  to  sta> 
with  friends  nt  Penha,  carne  to 
town  fieavlv  every  morning  on  the 
frain...  On  these  frequent  rides 
hc  often  met  a  "'/•  1 1  dressed  young 
feilow.  who  rovcalt-d  that  he  had 
•eccived  a  rieh  inherítanee  from 
his  fathcr.  w^o  had  left  hlm 
among  other  things  te  suuare  of 
lanil.  wich  is  eallod  Traça  Fionn- 
ro.  The  youth  took  the  gentleman 
farmor  tn  the  Sc|iinre.  shoWed  hun 
ninny  bonches  oceupied  by  peopie 
rnd  explaincd  io  him  thnt  as  thc 
Frcfeituro  had  rented  the  land 
fun'  his  futher.  they  wure  paying 
100  reis  of  indemnity  for  enrh 
person  who  sal  on  a  bench.  He 
ferthor  dccinred  thnt  the  income 
from  this  source  adone  amotinted 
to  10  contos  por  month.  Then  he 
Ut  the  cat  out  of  lhe  bng  —  be 
woUld  hko  to  rent  the  benehes  to 
someono  for  just  onc  month  for 
2  rontOB  ronsideration.  as  hc  must 
have  somo  ready  money  to  hedr 
nr,  Unclc  out  of’ n  financial  hole 
Ile  offcred  to  mako  this  “bnsi- 
ness’  deal  with  Mr.  Euphrosino, 


Tltl.M.  FOR  UAI»»  Kl  1.1. US 

fíEãVUlíRflH.  New  ã’ork.  1«  tC 

P  i  -  Mrs.  Diirolliy  Sherwnrd  as 
ponred  i.n  trial  trslay  for  ibe  e 
gr-rid  time.  to  nn.-wcr  fvr  the  mui 
,l,.r  r,f  hor  two  voar  old  in  Au 
,-UJ»t  "f  1935.  who  Mrs,  Shenvi.v» 
.liij  sho  druwned  in  s.-ive  it  ff-'® 
slnrving  tu  i,c*ath.  The  Jury  in  t! '*■ 
fir-l  ;  rin.1  had  liimrd  in  a  dea-iu 
entcuc-o.  but  lln  isands  of  peopt» 
iliroughnul  the  Ittnd  proteslcn  Io*r 
ii ly  agninst  thc  vvnllct  and  de- 
miin  li- 1  enmrnuialibn  from  Gever 
nor  l.e!iui.,mi,  who  refiised  t<;  tan* 
o  b.uid  in  I  li"  rnalivr. 

Aficr  fivv  ni.mfli.®  ,m  S.ng  Slnç. 
in  lhe  -hitdow  of  dentll,  the  Ke» 
Vorlt  Ap  peia  te  f'ourr  dectded  ‘.o- 
lir.ld  a  new  lrl.nl.  At  titis.  Mr». 
Kherwiod'®  senlcnee  was  cona- 
tmiia*wl  to  13  yen  rs  in  Ibe  peai- 
loatlary. 

HtKKlCANF. 

miami.  n  —  cc.  p.  i  —  'Pá* 

moKt  '•lüVent  tropical  hurncaam 
of  thc  season.  eontlmicd  ves'erdu.v 
ili  mareb  towards  lhe  noriheaet 
an<l  lhe  Atlantic  ocean  Tr.e  aí- 
tictal  notiee  sanl  :  —  "Tha  ste-w 
of  giear  jiroportiona  situatod  bwt- 
wcen  350  and  400  mil  es  south  .;** 
llie  Bermuda  Islanda,  ta  movlne 
slowlv  nrirtli  by  riorthena..  F.» 
cireful .  The  nttentíon  of  eh-.r 
rnptains  Is  eAlIvd  to  the  dwijt 
ri-us  londltion  uf  lhe  weatrer", 


em  mercadorias  u  serem  esco¬ 
lhidas  pelos  assignnntes  sor¬ 
teados.  em  qualquer  estabele¬ 
cimento  desta  capital 


necc.-sary 
place  for  one 

Hnpptly  Sebastião  wout  home. 
was  back  early  nexi  moming. 
I'nder  a  chllí.V  rtltistorm.  hc  wii.- 
ted  and  waited  on  Praga  Fl.irlano. 
oblivious  to  the  wettmg  hc  w.u- 
gcttlng.  Finally  sou  eom-  tatuo  up 
and  askcd  hlm  lf  he  difn  l  havt 
senso  enough  to  come  out  of  the 
rnin .  ll  was  lhen  tlmt  lhe  oqt-of- 
towner  lc.-i rned  of  how  hc  Itttd 
boen  diípcd  He  ivas  ro  nshnmod 
that  he  refui-cd  to  nolify  The  poli- 
ce.  went  on  his  way  a  aaü  but 
wiscr  man. 

Onl.lUKI»  TO  VtíTE  —  A  ila- 
rlng  innovatlon  Introduce-J  m  tni 
new  Eleetoral  Codc,  whi--h  iva-- 
made  part  of  thc  1931  Oonsuiulion 
was  the  obhgntlon  of  every  qua- 
1 1 ficei  eleetor  to  vote.  This  r-o  far 
has  not  boen  enforeod  But  wOrd 
comes  from  the  Altorney  General 
of  tile  Eleetoral  Tribunal  of  Mi¬ 
nas  Geraes  that  he  is  gomg  to  en- 
forec  voting  tlirongout  the  stnie, 
of  every  man  over  18  years  of  uge 
Also  In  thc  losl  electluns.  nbuul 
20  c.b  of  lhe  qunlificd  voters  TOtMKK 
who  should  vote  —  did  not  appear 

In  other  words  140,000  eicctors 
woutd  ho  subje-ct  to  a  fine  of  from 
10  mllreis  to  I  conto,  unless  Uit-> 
couid  produco  a  Icgltimaic  ex-;us? 
The  other  alternativo  wns  thrt  i! 


EMPRÉSTIMOS 

SOBRE 

JOIAS 

CASA  GONTHIER 


Hcsullado  do  sorteio  de 
17  de  Setembro  de  15136 

Coupon  —  1335 

Visto  —  AMARO  ABDON. 

Fiscal  do  Governo 


O  proívíüor  Hau&er  confcluunrA 
hrje  :>o  Itaniraty,  o  seu  curso  de 
“Dolomacla  c  Economia",  que  istá 
danno  ?ab  os  auspícios  dn  "Soe  c- 
diide  Brasileira  de  Direito  tnter. 
»r-.’ 

íibi-.  ,i  eminente  cathedratico  ca 
Borbornne  dará  a  sua  terceira  li. 
çãt  Kãsc  curso,  a  qual  versará 
sohr..  o  thema:  "A  concorreu vm 
internacional,  tendências  â  autar- 
«h  ;>  e  <•  problema  da  economia  di¬ 
rigida 

A  conferencia  começará  .Vi  7.13 


wmwK 


O  engenheiro  Igor  Sikorsky  no  lado  do  sr.  M.  J.  Rice 

Pelo  "ciippor"  da  Pannir.  entra, 
do  hontem,  do  norte,  chegou  ao 
Rio  o  conhecido  construolor  de 


45  •  Luiz  de  Camões  *  47 
105  •  7  de  Setembro  •  105 


aviões  engenheiro  licor  Sikorsky, 
que  pretende  domorar-se  em  nos¬ 
sa  capital  uma  semana,  rcgles- 
sando  aos  Estados  Unidos  no  ap* 
parelho  dn  próxima  sexta-feira. 

O  desembarque  dessa  nou-vol 
figura  da  acronautica  moderna 
foi  bastante  concorrido,  notando- 
se  na  estação  da  1’anair.  na  Ponta 
do  Calabouço,  entre  outras  pes¬ 
soas  gradn.5,  o  representante  do 
dr,  Trajano  Furtado  Ueis.  diro- 
etor  do  Departamento  do  Aero¬ 
náutica  Civil,  sr.  M  J.  Ríce,  vi¬ 
ce-presidente  da  Panair  do  E‘ra- 
all,  altos  funeeionarios  dessa 
companhia  o  membros  da  çolonio 
norte-americana  d  o  in  i  cihsdoa 
nesta  capital. 

O  ‘.ilustro  viajttnto  recebeu  no 
neroporto  oa  votos  do  bons  vin¬ 
das  dos  que  o  foram  receber,  sa¬ 
indo  mais  tarde  em  companhia 
do  sr.  M.  J.  Ríce  parn  o  Pnlnee 
Hotel,  onde  ficou  hospedado. 


AVISO  IMPORTANTE! 


®a  corc*  do  irTecid entç>  da  Ro- 
■jvnblíea,  o  ministro  da  Guerra  as- 
signou.  hontem.  portarias,  no¬ 
meando  Bub-lenentes  os  primei¬ 
ros  sargentos  Cícero  Rodrigues 
ds  Sitvn.  Lnmnrtine  Faros  o  o 
«argento  ajudante  Erlco  de  Paula 
Caolho,  para  jr-rrirem.  re.specr.vn- 
mente.  uo  5."  Batalhão  de  Caça- 
dorc!.  r.o  2."  Ri  giniento  de  C aval¬ 
iaria  Divisionário  o  no  G"  Bata¬ 
lhão  do  Caçadores. 


LIVR5RIA  ALVES 

tlrmiros.  Ituu  dn  Ouvidor  n.1 


RADIO 


MESMO.  A 


PEÇA.  HOJE 
SUA  ASSIGN  ATURA:  — 
Annual,  55$  —  Semestral.  30$ 
K.  DA  CONSTITUIÇÃO.  11 


CLINICA  UH  OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

DOCENTE  o  laureado  com  MEDALHA  DE  OURO  da  iMctildad» 

ile  Medicina 

ALCINDO  GUANABARA,  15-A,  6.»  and.  —  Teb:  2Z-S"fi8.  Da*  t  »c  •: 


Foi  dispensado,  hontem.  pelo 
ministro  da  Marinha,  /las  func- 
çõe*s  do  chefe  de  maehinns  do  na- 
vio-hydrographico  "Cnllielros  da 
Graça",  que  teve  baixa  hn  dias, 
o  capitão  tenente  do  quadro  de 
maehinas  Irac‘ndo  de  Carvttlhnci 
Pinheiro-  o  P°r  idêntico  acto  do 
tiluitu  *Ha  Marinha,  do  cargo  de 
capitão  dos  portos  do  Estado  do 
Mn*tlo  Grosso,  o  cap‘t5b  tononto 
Bcnjnmin  Constant  do  Magalhães 
Sorcjo.  e  de  chefo  do  mach-nns 
do  con-irn-tuf pcile;ro  “Matto  Urns- 
so",  o  offleiai  de  igual  patente 
Nelson  dg  Aqulno  de  Ar  '  -ade. 


!J0r  ordem  da  Prefeitura  e  de¬ 
vido  aos  trabalhos  de  conslrti- 
eção  e  reeonstrucçâo  de  linha  na 
Av,  Prof.  Pereira  Reis.  esquina 
da  Av.  Rodrigues  Alves  os  car¬ 
ros  da  linha  "Palmeiras''  que 
foram  desviados  provisoriamen¬ 
te  oeln  Largo  de  Santo  Christo. 
passarão  n  trafegar  a  partir  de 
Sexta-Feira.  !S  du  corrente,  em 
smhos  uh  sentidos,  peln  seu  iti¬ 
nerário  do  coslntne. 

The  Rio  de  Janeiro  TramWay. 
IJghl  and  Power  t^o..  I.td. 


fRANS ATLANTIC  RADIO 


A  queimada  é  o  moHieinio  global,  a  chacina  inconsciente, 
e  cruel  das  arvores  que  compõem  n  floresta.  IU,;lrtnndo  lodo 
o  elemento  vegetal,  sacrifica  inutilmente  n>  tnais  preciosu!- 
essências  em  via  de  crescimento,  cnlcina  o  «óto.  ahandona  v 
h  ti  mus  á  acção  tias  enxurradas  ntte  reduzem  a  ierra  á  e-ler- 
lidade.  degrada  o  padrão  floristiro.  transfigura  a  paisagem, 
afugenta  as  aves,  e  animacs  sylvestres,  c  amttquila  a  flor» 
microbiana. 

(DO  CONSELHO  FLORESTAL  FEDERAL) 


Reune- Je  hoje-  ás  20.30  hncas 
tm  rua  séde  à  avenida  Almirante 
flr.rroso  n.  ).  36  anelar,  o  Cnnselh.- 
Deliberativo  .o  Svmlicato  Medico 
Brasileiro,  que  tratará  da  seguinte 
ardem  do  dia  ; 

Instituto  dos  Medico*  —  Circulo 
Medico  do  IÇspirfto  Santo  —  Sn 
-atorio  de  Campos  do  Jordão  e 
outros  assuniptof. 


I 

f 


OS  PROGKAMMAS  DE  HOJE  Estas  historietas  estão  sendo  seguidas  pelo  publico  leitor  de  todo  o  mundo 


IRIS  —  T.  24-614“  - 
"Dominador  doe  mares"  c 
'Ningncm  eccapa”. 

IDEAL  —  T.  24-8140  - 
"O  galnntc  Mr.  Decds”. 
RIO  BRANCO  -  24-1831 

—  "O  poder  invisível"  e 
"Batalha  contra  o  crime  . 

LAPA  —  T.  22-2543  - 
"O  homem  que  desbancou 
Monte  Cario". 

MEM  DE  S.V  —  24-62-K- 

—  "A  lol  do  destino"  c 
"DoIb  campeões". 

GUARANV  -  T  22-941. 

—  “A  pequena  rebelde"  e 
"Nevada". 


Por  Lyman  Young 


A  famosa  patrulha  dc  marfim 


CHICO  VIRAMCNDO 


A  tentativa  de  Bento,  para  cha¬ 
mar  a  attenção  de  Porthos,  * 
obstada  pelo  guarda... 


Os  meus  homens 
n  n  o  trouxeram 
ninguém  parn 
cá!... 


Mas  eu  ache.  uma 
lança  dc  u*n  dos 
seus  homens,  nas 
minas  ü» 
minha 
CAfia  ! 


laso  foi  algum  ini¬ 
migo  meu,  quo 
deixou !... 


V.  diz  que  os  scun 
homens  não  cap¬ 
turaram  Bento  « 
o  rnpac?  Nho  es¬ 
tão  aqui,  então? 


Espero  qu«  V 
tenha  dito  i  ver- 
dado,  Cbt-le! 


Quieto 


NOS  BAIRROS 


ALPHA  -  T.  20-8213  - 
"O  poder  invisível', 

AMERICA  -  T.  28-4575 

—  "A  historia  <le  Louif 
PasteuF’. 

AMERICANO  —  2G-334Í 

—  “Salteadores  do  deser¬ 
to". 

ATLÂNTICO  —  26- 1544 

—  "Mensagem  a  Garcia'. 

28-561" 


Por  Jimmy  Marphy 


PEQUENAS  TRAGÉDIAS  CONJUUAES 


APOLLO  —  T. 

"Nevada". 

AVENIDA  —  T 
“Colleen.  a  moc 
BEIJA-FLOR  - 
"A  lol  do  destino". 
BRASIL  —  T.  26-2082 
"Mensagem  a  Garcia”. 

T.  24-3626 


28-0313 


Qual  é  o  ultimo 
preço  de  uma  li¬ 
cença  de  casa¬ 
mento? 


HUM!  15$  PARA  A  LICENÇA. 
238500  PARA  O  ANNEL.  ,|A  SAO 
28S5O0!  E  DEPOt-S,  A  MANUTEN¬ 
ÇÃO!  DIABO!  O  AMOR  CUSTA 
CARO! 


OLHE  t  UM  ANNEL  DE  BRI 
LHANTES  POR  23S500'  SAO 
FALSOS.  MAS  A  JUCY  NAO 
CONHECE ! 


Se  me  casar  com  a  Jucy,  ii.VC 
lrct  viajar,  durante  a  lun  do 
mel  1  Eu  e  cila  jA  vimos  bas- 
tanto»  coisas,  para  querer  ver 
mabsl  _ 


I5ÍOOO  6 
a  taxa ! 


CATUMBY 

—  "Sublime  Obsessão". 
ENG.  DE  DENTRO  - 

"Noite  trmmpbar. 
EDISON  —  T.  .  29-4449 

—  "Aconteceu  numa  tar¬ 
do  chuvosa". 

FLUMINENSE  -  28-144U 

—  "O  homem  que  desban¬ 
cou  Monte  Cario”. 

GRAJ  AHir  —  T.  28-6100 

—  "Aspirantes". 
GUANABARA  -  28-2-lle 

—  "Sonho  do  uma  noite 
de  verão". 

HÉLIOS  —  T.  28-076.' 

—  "Anjo  da  ribalta". 
IPANEMA  —  T,  27-SG0Ó 

—  “Colleen.  a  nwdista". 
MADUREI  RA  -  29-2839 

—  "A  historia  de  Lotus 
PasteuF’. 

MARACANA  —  26-1916 

—  "Anjo  do  pharoí". 
MODELO  —  T.  29-1576 

—  “Em  pessoa" . 
ORIENTE  —  T.  48-6010 

—  “Soldado  mercennno" 
PENHA  -  T.  48-6066  — 

"Poder  Invisível". 
PIEDADE  —  T.  29-6100 

—  "Haroldo  tapa-olho". 
POLYTHEAMA  •  "Cae. 

•ae  balão”. 

RAMOS  -  T.  48  6091  - 
'Sublime  obsessão 
REAL  -  T.  29-3467  - 
'A  pequena  rebelde' . 

SAO  CHRISTOVAO  - 
'Sc  fosses  como  sonhei 
SM  .MlT  -  T.  28  2609  - 
'Sangue  azul". 

TlJtrCA  -  T.  28  3653  - 
"Anjo  d"  pharoí' 

V  ISABEL  -  T.  28-1583 

—  "AtnzurUa". 


Imitação 

de 

Dlnmitnte» 


Licença»  il« 
Unsamento 


O  MARINHEIRO  POPEYE  —  O  mystcrlo  do  Xlpc 


Então  V.  não  quer 
«er  leal?  Vou  ensi- 
nal-o  a  ser  LA  va© 
um  pé  no  queixo! 


Odeto-o ! 


,  n.-lsIENSE  -  22-922. 
-  f.-iemob  outru  vez"  i 
Lbiiqn  gloria". 


liiPOLK  22-82» 
riifMionia  macttha- 


: 


Foram  ouvidas  duas  testemunhas  informantes 

O  sr.  Ivan  Pessoa  começou  a  escre 
ver  um  livro,  cujo  titulo  será 
“O  meu  sepulchro” 


Ricardo  PINTO 


.(.usoel  Nascimento.  chama- 
»  o  rtvcrondo.  Nascimento 

.ii:  vcira..  até.  Foi  ao  tuia, 
-.n  batmn  o  tudo,  como  ex- 
,-mtst.i  cffcetivu.  apcsat  de 
-  <rir  um  urphonnlo.  lu  paru 
.  bandas  do  F.uiauo  tio  Hio. 
ijre  Mancei.  nii-l  ociasião. 
,-v-rou  tv  olho»  pira  c  t(-o, 
■.-ovando  o  testemunho  divi- 
jurou.  a  uaUT  no  peito, 
o  era  inuoceiue.  c  acabou, 

•  v ol  1-  aço.  por  recupera:  u  li- 

•  •r-l.uto.  E  unia  vez  livre, 
rcc  rreu  m  redacções  do» 
•utes,  itcom  pau  mm  o  da  ires 

-ii  quatro  garotos  rctneientoa 
Hpmi  titr.dos, 

São  i>5  meus  meninos,  os- 


bc-sc,  agora,  que  o  ar.  Flores 
da  Cunha,  entre  outros  benc- 
meruos  tngonuos,  concorreu 
com  21*  1  bagarotes  para  u  “or- 
phtmalo".  Km  resumo,  porem: 
quando  a  policia,  com  provas 
suf  fU-ienles,  decidiu  pegai  pe¬ 
lo  rabo  oa  saia  eclesiástica 
o  espertalhão,  encontrou  para 
mais  de  des  pacotes  oni  di¬ 
nheiro,  afora  mdharea  dc  pa¬ 
peluchos  de  acções  entre  ami¬ 
go»  referentes  n  apparelboa  do 
rad.o,  estojos  de  cryslal,  ser¬ 
viços  de  jantar,  etc.  E’  er.cusa- 
do  aecrescentar  que  mio  en¬ 
controu  os  brindou.  Mais,  ain¬ 
da:  apprehendeu  abuncants 

material  de  propaganda  sub¬ 
versiva  e  um  caderno  de  no¬ 
tas,  typo  diário,  contcnuo  ■ 
relação  do  episódica  e  visitas. 
Exemplos:  'Prestes  foi  preso 
hoje.  no  Meyer”  e  “Visitei  os 
parlamentares  presos  e  estive 
na  eaait  do  Chermunl'',  Com 
essa  ducumeniução  copiosa  e 
convincente  a  policia  íica  hn- 
bilitadn,  evidcniomonte,  a  inui- 
cafiar  padre  Manoel,  Nnsci- 
mento  e  d'Olivcira,  o  sopposto 
amigo  das  crianças,  no  xa¬ 
drez  com m um.  l^tea  habdilada, 
ainda,  a  aprcsental-o  á  justiça 
como  réo  de  dehcto  provado 
contra  a  ordem  publica  c  as 
instituições  vigentes.  AUíis,  Jã 
houve  um  revorendo  que  an¬ 
dou  nieltldo  cm  lirutelo*  e 
correrias,  empolgado  pola  pai¬ 
xão  de  regenerar  03  costumes 
políticos  e  salvar  u  patna- 
nniuda.  Arruda,  chanmva-se 
essoutro.  Mas  teve  a  sorto 
Uc  veneer  c  noje  é  vice-presi¬ 
dente  da  Cantara,  o  patriota. 
Menciono  o  precedente  apenas 
|v*.  n  revelar  que  não  ptrience 
ao  reverendo  extremista  qual¬ 
quer  privilegio.  Não  lhe  per¬ 
tence  nem  mesmo  o  privhcglo 
de  aclividades  possivelmente 
.-anguinnrias.  E  o  certo  e  que, 
se  a  sua  batina  devera  antes 
ser  de  cór  vermcllm,  u  do  nu¬ 
tro  heroe  ainda  ftpparei  e  en- 
fciiarta  na  gola  com  a  trompa 
em  miniatura,  emblema  mili¬ 
tar  dos  batalhões  de  cuçado- 
re».  De  onde  se  infere.  lerrnl- 


Sexta-feira,  18  de  Setembro  dc  1931» 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Matou  o  violinista,  meu  pareirt*. 
o  que  vinha  aqui,  com  emmee. 
*"!>;iutido  que  cu  Ia  tr.o  cu  nr  cor» 
ellf. 

Também  careceu  Ho  importância 
0  depoitnui'' ,1  o  sr,  Ilfiilm  Psex 
Leme.  l-.sl 0 .  como  amigo  intimo 
do  sr.  Ivan  Pessoa,  não  desconhe¬ 
cia  os  dias  nngimo  -íou  que  ^cll* 
passava,  desde  a  separação.  Sou- 
bo  que  eüq  abanqunarn  n  IctSo 
em  que  se  a-diava  enfermo  para  ir 
á  pensão  'Ia  rua  Sílve-y.-,  Martin*. 
Partiu  para  lá,  procurando  cnecn- 
tral-n.  Só  v:u  mu  tn  geme  aggl*- 
lucrada  na  or.trmla  da  casa .  In- 
furmaram-iho  então  sobre  0  qu» 
se  havia  passado  momentos  nn* 
tos.  D.  Eurydice  o-stavn  bastant»- 
nervosa.  Recusou  nttomjid-o  e  fe* 
no  tc-iuphono  de  onde  faiou  a  al¬ 
guém,  nuo  o  declarante 


Na  delegacia  do  4o  disurieto  fo¬ 
ram  ouvidas,  como  testemunhas 
informantes  da  tragédia  He  Th”a- 
tro  Municipal,  a  senhora  Calha- 
rina  l)i  IÜIelto.  proprietária  da 
pensão  »  run  Silveira  Martins  n” 
10-1.  e  o  sr.  Sebastião  fiotim  Paes 
Lcmo  amigo  do  vereador  Ivan  Pes¬ 
soa. 

Taes  depoimentos  nnda  ndean- 
tarnm,  ao  que  j A  noticiámos. 

A  dona  da  pensão  nada  assisti¬ 
ra  da  sccrui  quo  so  desenrolara 
entro  o  sr.  Ivan  e  sua  eposa.  Iln- 
víq  snido  a  passeio  com  uma  ami¬ 
ga  c  soube  do  facto  quando  de 
regresso  ã  casta.  A  senhora  Eu¬ 
rydice  |he  dissera; 

—  Meu  marido  quiz  matar-mo. 


As  razões  das  providencias  tomadas  pela  policia  — -  Ums 
Recusada  a  carga  de  material  bellico  para  os 

ÊÉÈÈ^mÈÈÊÊÈÈÊm  tu  - 


ignom 


Na  feira-livre  da  Gavea,  foi 
proso  0  menor  Oswnldo  <ios  San¬ 
tos,  dc  15  nnnos  dc  iilnde  c  resi¬ 
dente  ã  rua  Maria  Eugenia  n.  75, 
accusado  de  haver  furtado  75?  da 
gaveta  do  uma  barraca. 

O  lozndn  declarou  que.  em  com¬ 
panhia  de  Oswnldo.  estava  outro 
menor,  que  cnrrcgnra  a  gaveta  d# 
uma  barraca  próxima  á  sua,  con¬ 
tendo  regular  sommn  em  pratas  e 
nickeis. 

OsWaldo  declarou  que  o  seu  com¬ 
panheiro  era  Epitacio  Magalhães, 
morador  na  mesma  rua.  Maria 
1  Eugenia  n.  75. 

A  policia  mandou  procufal-o. 


mÊm 


O  vereador  Ivan  Pcrssca,  conta- 
nua  no  estado  maior  do  1”  Bata¬ 
lhão  da  Policia  Militar,  ondo  tm» 
sido  muito  visitado  por  purenUa 
c  amigos. 

Declarou  estar  escrevendo  ate 
livro,  que  serã  a  historia  viva  doe 
seug  dias  de  grando  soffrimento, 
“O  meu  BOpulehro",  6  o  tlttiV* 
escolhido  para  esse  livro,  do  quo: 
jã  se  acham  cficripltt*  varias  pa- 
Ifinas.  .  . 

Kefero-se,  com  mune  «nrniMe 
a  seu  filho  Sérgio . 


Si 


Mi*-: 

k>. 

I5ellc  Islc”  atracado  ao  cães  a  fim  c 

Segundo  se  ileprehendia  ilaquol- 
les  despachos,  as  occurrencms 
verifica  chc-  eivi  Bordéus  eram  de 
forma  a  se  tomar  coniu  extre¬ 
mista  o  pessoal  do  •' Belle  Isto  " 
euja  latitude  impugnando  com 
uma  greve  a  carga  de  guerra 
enviaoa  ãs  forças  do  general 
Franco  era  uma  prova  concreta 
de  su:i  solidai  icdaiie  ao  governo 
vermelho  de  Madrid.  Por  esta 
razão  antes  do  paquete  atracar 
já  sa  encontrava  110  e.Tus  um 
cQiuingcntc  da  Foliem  Especiai 
armado  de  metvailunioras,  aimi 
da  impedir  ate  ordem  em  con- 
.runo,  o  desembarque  de  qua,- 
quer  pu  sngeiro.  u  "Bebe  Ule  ' 
eslava  uiterdietudu  e  fura  de¬ 
morada  a  visita  das  autoridades 
maritiiiiaa. 

NAVIO  VERMELHO 

Paru  todos  os  fins  cmquaiito 
a  policia  imo  realizasse  a  bordo 
cuidadosa  investigação  0  "Belle 
Isle"  era  considerado  um  nav.o 
vermelho.  E  assim  vem  o  pa¬ 
quete  .-e  approximando  do  cães, 
até  atracar.  Ninguém  podia  des¬ 
cer  ou  subir  pelas  escadas  de 
burilo,  a  excepçãu  de  poucos  es- 
livadorus  encarregados  do  servi¬ 
ço  de  descarga.  Do  "dock”  agi- 
tavam-so  os  braços  de  dezenas 
Ju  pas.  ageiros  em  cumprimento 
as  pessoas  que  em  terra  os  es¬ 
peravam.  De  longe,  em  voz  al- 


A  chegada,  hontem,  do  pa¬ 
quete  fraiicez  “Belle  Islc”  em 
nosso  porto  determinou  demo¬ 
rada  diligencia  da  policia  que  ti¬ 
nha  suspeitas  da  existência  de 
communiStas  a  liordo,  nn  tvipu- 
laçno.  E’  que,  segundo  tele- 
giammas  procedentes  da  Euro¬ 
pa,  o>  tripulantes  daquelle  na¬ 
vio  tinham  se  amotinado  em 
Bordêos,  recusando-se  a  fazer  u 
transporte  de  material  bellico 
procedente  da  Altemanha  e  des¬ 
tinado  aos  retieldes  heàpanhóes. 


mações  sobre  as  uovidades.  No 
oães  sueceiham-se,  desencontra¬ 
dos,  os  commeiilarios  sobre  as 
razões  que  tleteriuinaraiu  as 
providencias  ado]itudas  pela  po- 
joruaiistas 
■tordo 
pOSSjVül 

descida  de 
se 

sob  os  olha¬ 
dos  poiicines 
Hotkiss”  eram 
peitnvel  c  empres- 
uin  aspecto  in- 


0  “garçon"  ficou  com  ferimentos  e  escoriações 

Pelo  asphnlto  molhadu  da  rua 

"  u  n  *  1 4  ; 

0 ia  flagrante  e  ãutoàno  n»  la-i.iiri  3WBBB 

d  legada.  HH»  SI 


íieia.  Aos  pvoprioi 
fora  vedado  11  accesso  a 
do  navio.  Só  nos  era 
nguanlar,  em  terra,  a 
algum  dos  p»  sage*os  que 
destinavam  au.Kto  s«._  — 
res  perguisidore 
a  anjo»  pú#  as 
um  avuo  res 
tavnui  ao  cites 
comnimu . 

FALA  O  PADRE  MOITA 
ALBLULERQLK 
Afinal,  decorridas  quasi  duas 
horas,  os  passageiros  que  deve- 
saltar  nesta  capital  uve- 
deixar  o  nu- 
demai»  ficaram 
r  ã  terra.  En- 
des- 
adres 
Moita 
‘ãvain 

de  Roma  onde  tinham  leceionado 
no  Collcgm  Fio  Brasileiro,  ba¬ 
lámos  ao  segundo  destes  sacer¬ 
dotes.  O  padre  Mottn  explicou, 
então  o  que  se  passava  a  bordo 
do  “  Belle  L>Se”  e  tinha  como 
conseouencia  no  Brasil  aquollas 


TENTOU  SUICIDAR- 
SE  INGERINDO  UMA 
MiSTURA  EXTRA- 
VAGANTE 

•\  SENHORA  FOI  COSTA  Fi)K4 
DE  FERIGO 

A  >ra.  IJc.a  I.vv.  cuítnln.  de  22 
uniiiis  dc-  idiidc  e  residente  á  |ir-‘* 
ca  Tiradcntes  n,  52.  2"  anilar. 

h-.ititein.  pela  manhã,  tentou  con¬ 
tra  a  i-itln  ingerindo  um  co-h-ta.l 
,'xtravagiiiite.  Misturou  ellu.  iodo. 
permanganatn  c  vrcolinn,  bebendo 
regular  dóse,  com  o  intuito  <k 
n  orrur. 

D.  l-ilisa  vinha  soffrendo  de  (ima 
molest  a  que  julgava  incurável  c 
per  isso,  resolveu  nintnr-se. 

Levada  para  0  Posto  Central  H.i 
Assistência,  foi-lhe  ajiplicada  uni.i 
lavagem  c-atoumcal,  sendo  posta 
fóra  dc  perigo. 


porem,  tres  delegados  do  synu.- 
cato  de  mar. timos  encarregados 
de  viginr  a  carga  suspeita.  A’ 
chegada  do  navio  ao  Forto,  aber¬ 
tos  todos  os  volumes  e  revista¬ 
das  ate  as  bagagens  do»  pro- 
prios  passageiros,  verificou-se 
que  nada  havia  a  bordo  de  ma¬ 
terial  de  guerra.  Tinham  agido, 
portanto,  precipitadamente  os 
tripulantes  do  paquete  francez, 
eausando-nos  sérios  descontenta¬ 
mentos  u  vexames.  Aliás  u  ooin- 
mandanto  do  navio,  capitão  ^  Re- 
né  V esvai  e  directores  da  "Com¬ 
panhia  Chargeurs  Reumis"  .iti 
tinham  afiançado  á  tripulação 
não  existir  tal  mercadoria  a 
bordo. 

OS  QUE  DESCERAM  NO  RIO 

Além  dos  padres  Boseo  e 
Moita  desceram  no  Rio,  apenas 
os  outros  passageiros  destinado- 
a  esta  capital  e  em  numero  de 
150.  Eram  tltí  de  primeira  clas¬ 
se,  seis  de  segunda  e  125  de  ter¬ 
ceira  . 

ZARPOU 

O  “Belle  Islc”  esteve  sob  a- 
vistas  da  policia  até  ás  21.30 
horas,  quando  deixou  o  aosso 
porto  com  destino  a  Buenos  Ai¬ 
res.  Só  então  se  retirou  do  cáes 
0  pelotão  da  Policia  Especial 
sen.  que  tivosse  se  registrado 
qualquer  desintoliigencia. 


FALLECEU  NO 
H.  P.  S. 

Km  sua  residência,  á  rua  Mar- 
|UC7,  dc  Snpurnhy  n.  154.  ha  Hias 
a  srn.  Amclín  Snlvailuro,  dc  63 
Hinos,  foi  vieiima  dc  uma  queda- 
■aí  frendo  fractura  da  pt-fna  cs- 
.iiiurda.  Internada  nu  Hospital  de 
Crompio  ftoecorro.  falleccu  huntem 
cm  cuiiKcquencía  da  fraçiura  re- 
•ebida . 

O  corpu  foi  removido  paru  o 
necrotério  do  luslituto  Mcdico- 
Ltiral 


QUEIMOU  SE  NA 
RESIDÊNCIA 


riam 

ram  permissão  dc 
vío.  Todos  os 
prohihulos  de 
tre  os  160  passageiros  que 
embarcaram  estavam  os  pj 
Giovnrml  Hurmer  llosco 
Albuquerque  que  regi 


LIVRARIA  ALVES  K’,T«. 

d^mlcoii.  Ilua  «Jo  Ouvidor  n.#  161. 


O  gai\on  Scahom  Max 


FOI  PRESO  QUANDO 
EMPENHAVA  A  MA.‘ 
CHINA  ROUBADA 

O  larapio  Nelson  Antnnío  rt« 
Oliveira  lui  presn  pc-lo  investiga 
dor  n.  3S5-  da  Secção  de  Furto- 
o  Itoubos.  quando  empenhava  uma 
machia  a  de  escrever,  que  furtar- 
no  escriptorio  á  rua  V’  do  Março 
n  101  2*  nndar.  conforme  queix* 
jã  nptesellt.dn  á  policia. 

A  prisftc  cfíectuou-sc  na  nn 
Luiz  do  Camões,  c  Nelson  foi  en¬ 
caminhado  á  Icligacia  do  7»  ciis- 
-r  .-to,  por  c-r.dc  deve  er  pCo.-e*- 
sado. 

A  firma  queixosa  foi  Ancora  l,»* 
pes  &  C..  a  qunl  ju  recehcn  ccm- 
munienção  ilu  npprrb,  r.-io  de  i*i«» 
mn--h 1  p:i 


CAIU  DO  BONDE 


0  padre  Motla.  faiando  aos 
jornalistas  disse: 

_  Reg.strou-re  em  Bordêos 

uma  greve  do  pessoal  das  ma- 
chinas  do  navio.  Recusava-se  a 
tripulação  a  deixar  aquellt-  por¬ 
to  com  o  paquete  carregado  dc 
material  bellico  procedente  de 
Hamburgo  e  destinado  as  força? 
revolucionarias  da  llcspanha 


E  FOI  SOCLOltltlOA  PK1.A 
ASSISTÊNCIA 

Procurem  os  aoccorrce  da  Asaln- 
U}iic::i  hontem,  a  noive,  u  domes¬ 
tica  Oátunn  Penha,  aolte.m.  ie  4.2 
annos  ele  Idade,  residente  ao  Jogo 
üa  Bola  n.  70,  que  apresentava  um 
ferimento  aontuso  ua  mio  esquer¬ 
da.  odnlnn  ao  saltar  dc-  um  bon¬ 
de  na  run  Pre:  Caneca,  loífreu  uir.n 
queda,  em  consequência  da  qual 
recoteu  aquelle  ferimento.  Depois 
ih»  n-cessarios  curativos,  a  do¬ 
mestica  retlrou-ae  para  o  seu  do¬ 
micilio. 


17.  _  DWrtü^min  tiistallotrse  na  nua  huiuca 

mui io  contente  da  vida  c  passou  o  resto  do  dia 
a  concertar  o  gibão  e  os  calções  rotos  c  esbura¬ 
cados.  o  que  não  admira,  pois  jà  sabemos  que  o 
terrível  rapa:  dó  o  vida  por  uma  briga,  no  que, 
aliás,  nem  sempre  <*  bem  siucedido. . . 

Concluída  a  tareia,  salvu  ,i  ruo.  mandou  col- 
la c ar  uma  lamina  no  punho  (pie  lúrn  ria  sua  itj- 
feii :  espada  c  apreston-sc  para  ir  ao  pulado  do 
l.ouvre.  onde  chegou  sem  dilliaitdadr ,  graças  às 
proniptas  indicações  que  andou  obtendo. 

O  motivo  da  ida  dc  d'Ariagnnn  ao  l.ouvre 
foi  informar-sc  sobre  os  meios  de  poder  entrar 
no  pulado  do  sr.  de  Trevillc,  informações  que 
conseguiu  de  um  mosqueteiro  prestativo  o  qual 
lhe  deu  o  endereço  do  potentado;  rua  do  “ Vieiix 
Colombicr'.  lira  muito  perto  da  casa  onde  d' Ar- 
tagnan  se  tinha  hospedado,  e  esta  •ctrcumstancia 
pareceu-lhe  de  bom  agouro. 

Estava  findo  o  primeiro  dia  parisiense  do 
estouvado  mancebo.  Recolheu-se,  clle,  então,  ao 
tugurlo.  deitou-se  e  dormiu  como  um  hemaventu- 
rudo.  Despertou  no  dia  seguinte  ás  9  horas  da 
mnnhã.  vestiu-se  e  partiu  ao  encontro  do  sr.  tle 
Trevillc.  u  terceira  notabilidade  do  reino,  na  opi¬ 
nião  do  velho  d’ Ar  tagnan. 


dentro  do  colchão 

FURTOU  AS  ECONOMIAS 


UM  FALLECIMENTO 
NA  ASSISTÊNCIA 


A  JOVEN  FOI  ATRO 
PELADA 


O  AMIGO 


A  prcser.tindo  queim&otiriis  de 
segundo  gráo  mus  mios.  face  e 
oriuçot  direitos  deu  entrada  ao 
Hospital  cie  Prompto  Soccorro  no 
dm  p  qu  corrente  As  11.30  noras, 
o  opcra.no  o  uno  jusé  da  Silva,  ca¬ 
tado.  de  00  unnas  morador  á  fia 
aeticral  Pedra  n.  42  ca»tt  1.  que 
;óra  vtctimn  de  uma  explosão  dc 
um  fognre.ro  a  gazollna 
joio  Jo.sc  nno  supportou  on  sut- 
fnmentos  e  honlcm  16  noras, 
fnileceu.  Seti  ca  a  a  ver  fot  rem  .«vi¬ 
cio  purn  o  necroteno  do  Instituto 


David  Hudrigue?  Ho»  Santo*.  ie- 
slde  na  rua  tia  Misericórdia  a." 
N)  e  linha  como  companheiro  de 
quarto  o  seu  amigo  Francisco 
Pinto  Monteiro,  tripulante  ao 
onreo  de  pescu  ''N.  S  tli»  Glo¬ 
ria”.  No  mez  proximo  passado, 
lustanietUii  nu  manhã  oni  que 
ira  uma  pesca- 
por  falto  de 
je  clle  accuinu- 
dentro  do  col- 
como  lugar 
üescontiou 


O  LINOTYPISTA  FOI 
ATROPELADO  POR 
UM  AUTO 

Feln  mmlrugtuln  de  hontem 
quando  transitava  pdn  rua  do  La- 


lara,  dm  a  dta 
chio  de  sua  cama, 
perfcltamome  seguro 
do  íunlgo  e  apresentou  queixa  5 
policia  do  0.°  dtstriclo.  liontem, 
o  barco  voltou  da  pesco*-la  e  as¬ 
sim  que  fnl  amarrado  na  rampti 
do  Entru|mstn,  os  ínvestigáuorei 
Alberto,  Oliveira  e  Moita,  aegu 
taram  o  Monteiro,  apreseniando 


tildo  a? 
i-eu.  sen- 
ido  par» 
Medicrt- 


Patente  de  invenção 
n.  19.805 

Momsen  <t  Ilarrifl,  Agente  CM- 
fieíal  da  Prwpnedade  Industria: 
estabelecida  ã  1’ruea  Mau.í.  n  • 
7,  1?',  r.c-.tii  cidade,  euettrrega- 

30  do  pntmóver  o  imipi-t-gf  tle 
PROCFSSO  DE  t’ON  VEU.4AO 
DE  HYDUOCAHBirUKTD.S  pri¬ 
vilegiado  pela  pat-mc  tíc  tnven- 
-,\a  neimu  nicn.ioni.la,  de  pro 
pricdmle  da  PNIVhllS-tl  OLL 
PKODPfTS  COM  PA  X  V,  estai» 
peida  cm  Chicago,  tllw-os,  Ksca 
«loa  IThhIim  il.i  Amo  rir  t. 


l,s  [J-Artagnan  chegou  commoviao,  mas  mui¬ 
to  esperançada,  à  faustosa  residência  do  sr.  de 
Trevitle,  capitão  dos  nw  quctelros  do  rei. 

Era  um  sohcrho  palacio,  cuja  porta  monu- 
mental  se  ornava  de  grandes  cravos  mui ta  poli¬ 
dos  c  na  qunl  o  nosso  herõe  pode  Rrfmirflr 
i-rlho  escuda  d' armas  com  esta  divisa  launa. 

"F, delis  et  Fnrtls"  (fiel  e  loric). 

Nessa  epoca,  muitos  havia  que  podiam 
:  tuptar  como  divisa  a  arrogante  J]a,aVraiJl°nrrtc’ 
•■as  muito  poucos  cavalteiros  Podia™J™Z'l*Ce 
termo  -liei"...  E.  porque  incontestavelmente 
..esc  umo  coisa  e  outra  o  sr.  de  Trevillc.  ninguém 
'  espantou  qunnilo  Lm:  Nlll  o  fc:  c,‘P,Ul°  . 
-■/.«  mosqueteiros,  que  eram  pura  o  ° 

•»  teu  devotamrnio  InntíPco.  o  mesmo  que  f<‘ra 
,  ronque  III  cr  um  os  seus  regulares,  c  pura  IMU 
\'ê  a  i 

D-Artognan  estava  deslumbrado  O  P°teo  do 
iMtlnrto  nnrrcin  um  araiupaniento.  Ahi  -e 
onva  prrrnnnenremente  uma  guarda  dc  W  a  v 
iruivi/iirifirm  ijur  se  fompra:iam  em  pr<  < 
rom  os  que  chegavam  para  as  audiências  do  s,u 

r.qpilün.  ... 

(Conlinua  na  pag  seguinte; 


O  abaixo  tisslgnudo,  —  mmlosto 
xorvent iiarlo  do  serviço  nocturno 
<lo  llaneo  do  Brasil  — .  nehanilo- 
Hii  complclumeule  resta bcl l*clllu  dc 
uma  IntervençAo  clriirglcn  u  que 
foi  anhiitettldo.  na  Casu  de  Saude 
S.  José,  pelo  lllust re  dr.  Pedro 
Moura,  vem.  por  este  mel»  pn- 
tentenr  a  sitti  liuiiicusu  gratiilâ» 
.1  esse  digno  medico  pelo  carinho 
corn  qne  o  tratou  naquell.»  Casa 
de  Saude. 

MANOKI.  TIIKOTONIO  FRAN¬ 
CISCO  DE  ASSIS 


CAIU  DA  PILHA  DE 
TABOAS 

3  OPERÁRIO  FOI  IIOSP1TA- 


Costa  &  C."  ã  nia  São  Christo- 
vão  n.  58,  verificou-se  um  acci- 
dente  em  que  foi  victimu  o  ope¬ 
rário  Joaquim  Baptistn  Araújo, 
portuguez.  rasado,  de  44  nnnos  de 
idado  e  mofaoor  á  rua  Pedro  Al¬ 
ces  n.  256. 

Joaquim  fazia  uma  arrumação 
«■obre  uma  pilha  de  tahoas  e  em 
dado  momente.  cohiu  no  sólo.  Na 
quéda.  que  foi  bastante  desastra¬ 
da.  o  operário  softreu  grave  fe¬ 
rimento  inciso  no  suporeiUo  es¬ 
querdo.  além  de  vnrias  contusões 
«  escoriações  pelo  corpo. 

Soccorrido  pela  Assistência,  o 
acctdentado  rerebeu  os  curativos 
Je  urgência  no  Posto  Central-  e 
-ui  seguida  foi  -nterando  no  Hos¬ 
pital  da  Bcneíicencia  1’ortugueZn. 


PRINCIPIO  DE  INCEN 
DIO  NUMA  RESI¬ 
DÊNCIA 


Provocado  por  um  curto  circuito 
na  iuslailnção  eléctrica,  vurifteou- 
se.  hontem.  peia  manhã,  nn  resi¬ 
dência  iln  sr  Cândido  Cerque  ra 
á  rua  Radmnckor  n.  47.  no  Gra- 
.ahu’.  um  principio  dc  incêndio. 

Dado  o  alarme,  fot  immedinla- 
monte  solicitado  o  auxilio  dos 
hombe  ros  do  Grajnhn'-  auc  não 
?e  fizeram  esperar  atacando  as 
chnmmns  incontincnti . 

O  fogo  foi  nbafttdo  em  poucos 
minutos  e  oa  prejuízos  enusadoí 
furam  relativamcnte  pequenos. 


Sanatorio  Santa  Therezinlia 


TClUiKC  ULOSE  ITI.MON  AI.  E  CON  V  AI.ESCENTK 
Esterilização  cnoslantc  dc  todo  o  matorl 
Tratamento  superior  por  preços  nmdlei 
Dl  ar  las  de  IIS000  n  1'-S1KI0 
AV.  CARANDAI1V  93S  -  RRI.I.d  IIHHIEDNTE 
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va!  a  memória 


grande  <^eniò  musical 


? 

\ 


r. 

'  *  ‘rlT1- 


|»4  ú^ÍA^ij 


lo  vnsnl  T.tlbut.  .V  hljsimn  de»- 
•>nrul«---p  muvtmentndl»  <•  repleta 
«ia  uns  |Myt'lli*IOjr:a  urufunj», 
•  ujii  eivtt.i  i..  i  iini<i  , Ki g' ’>;•  de 
»iihl.«-  cnsinntnonixtt.  tm-ionrio  a 
«uliu-ão  uos  mnl-t  campicxu*  tn- 
.;ot  ■  I vMu  cnrijtignl. 

“Quitlplr»  o!'tv«  n  »'(!trpm",  •»  o 

íui.cgrstjvr»  titulo  ilc.slc  ivqiten.lt. lo 
fiti».,  iln  IIKO-Utidln,  qne  o  Od«*on 
oxhfblfã  a.  partir  tlr>  rogt.ndii-lci- 
ra  praxima. 


BROADWAV.  que  u  exhibirá  a 
partir  de  segunda-feira,  dia  21. 

Aprende  com  Al  Jolson! 
“Canta...  e  serás  feliz!” 


Segunda-feira,  assistir  o  grande  concerto  commemo- 
rativo  do  50  anniversario  da  morte  de  Franz  Liszt 


O  Plnxa.  que  nctunlmeittr  dc. - 
trove  u.1  :  ona.,  Icíitvots  d-'  "Cirla- 
cie  pinisittt".  o  film  mau  d;,  na  mi¬ 
co  de  .In me  r.  Cagttoy.  a  .íeguit... 
ft.pre*ont;.rfi  um  rclluloiriq  tntrti»)- 
niente  clifrottnie. 

"Canta  o  serA  tcí.z".  ê  utr.  fltin 
ilc  Al  Jolson.  um  eelluloiciv  leno 
nos  moldes  grandioso»  *  nonitos 
cie  "Wonçler  Bar"  e  dc  “Caeno  a 
Uaní”  e  que.  sendo  um  film  de 
.VI  Jolson  marcarã  o  nmior  trah»- 
lho  musical  do  nnno.  nos  stutlto* 
dx  Warner  Bros. 

Mnslciis  —  lindas  e  inesquecí¬ 
veis  —  não  faliam...  Minnere.-- 
bonitas  —  e  tamüom  tneequeeiveis 
—  o  fiim  tfcm  aos  tnílharen. . .  De 
pole  disso  devemos  03  numeros  de 
revista,  vcrdadelrameme  estonte¬ 
ante»,  es  numeros  cómico».  Irre¬ 
sistíveis  c  o  sensação  de  multo»  u 
famosos  ‘■azes"  do  Radio  rorte- 
nmcríeatio.  que  ajudam  u  encher 
o  fttm  todo  de  alegres  rytbmcs.. 
São  o.ites,  Bob  Calleqvay  c  tua  fa 
niOídasima  jazz...  Os  Tacht  Clu» 
Boy».  etc.... 

Com  Jolson.  nessa  Ceerte  ma  al¬ 
ma  de  19'18.  a.;tpa retem  Syhl]  Ja- 
son.  a  gurya  numero  um,  peverlv 
rtoberu,  um»  nova  cm  Hollywood 


Concurso  do  DIÁRIO  DF.  XOT1CIAS,  espcctalmenie 
Itcencitido  pelo  AUrustcrio  da  hazendu  U.  O.  dr  19  de  outti . 
bro  dc  1*134  —  Pnoridadc  dc  privilegio  asse  gti 'tida  pelo 
denosito  numero  11.334.  de  29  dc  outubro  dc  1934. 


IIST.V  POR  POUCOS  DIAS  A  AÍJKItTUUA  DO_  "MK'I  KU  ' 
"O  grande  motim”.  esse  film  glorioso  que  Krnnk  Lloyd 
dirigiu  para  a  Metro,  qno  Charles  Laughton.  Clark  Unhle  e 
Uram-hol  Tone  interpretaram  e  que  c  toda  uma  «ensação  int- 
inonsn,  nesto  momento,  na  Kurnjta  —  é  :t  grnnde  ansiedade  no 
momento,  junto  ao  nosso  publico.  F.‘  que  nlém  de  seu  grande 
valor  de  espectáculo  de  grandes  emoções,  "0  grande  motim  ’ 
lerá  a  glovla.  no  Rio,  dc  inaugurar  o  cinema  verdailcirainente 
"up  to  date"  da  cidade,  esse  Httpu-" -cinema  que  será  a  ultima 
I  ui  lavra  cm  rnn|'orto  c  bcllezn:  o  "Metro",  cujas  ultimas  e 
primorosas  inslaliaçõe»  estão  sendo  f cilas  agora  cOm  0  mator 
desvelo,  inclusive  0  apparcllmmcnto  do  "ar  condicionado"  que 
será,  ceiHiimcnte.  um  dos  predicados  ruais  sensaeionaes  do  ci¬ 
nema  que  a  cidade  vne  ganhar. 


Podem  concorrer  diariamente  ao»  prémios  tirjon  o»  lubl 
tantei  ao  U.y.rictc  Federa!  c  Ntetherõy. 

RKSi  i.T.NOo  no  $0  nr  Kl  o  »K  iro  v  tem.  t*  -  a  .  use. 

I.-  premiu:  A  iilemoc  id  4  premiu:  riam. 


prendo:  \pp.  Kildio 


Estamos,  ante  "Caçando  firas", 
defronte  dc  uma  realizarão  mar¬ 
cante  nu»  destine»  do  nosso  i  ir.-j- 
ma,  e  para  cuja  carreira  podemos 
prever  triumpbo.»  ruidosos. 

Grace  Moore  amando 
musicalmente 
Franchot  Tone! 


Afinalf  quem  era  o  ver¬ 
dadeiro  criminoso ? 

—  A  MORTE  DO  DR.  HAKR1- 
UAN  _  KSTAR.V  SO  líROAD- 
WAV,  DESDE  SEUrXOA-FKI- 
ka  próxima,  como  cm  des¬ 
afio  AOS  "K.VNS"-SHEK- 
LOCKS  ! 

Muito»  eram  os  suspeitos...  To¬ 
dos,  por  assim  dizer,  Unhem 
sêe-»  de  sobra  para  desejar  a 
morte  do  Dr.  ItarHgan.  Qual¬ 
quer  dos  ire»  medico»,  que  se 
lulga  vB-11  ludibriado.»  por  clle, 
Ritti  esposa,  que  lhe  tínhit-  Veida- 
dcíro  mito,  o  amante  delia,  ho¬ 
mem  vl.dento  o  do  po.fss  es- 
rntpuUis.  a  enfermeira  «lo  hos¬ 
pital  i-  atí  o  nolvn  de=ti  tPtima. 
que  tinha  ctunie»  do  Dr.  Harri- 
gnn... 

Porãut,  justamebte  tievi.ta  a 
surgirem  tnnlr*»  suepettds,  tm- 
meitío  Í.Vi  o  trabalho  de  f:. cardo 
(tortos,  o  homem  eni  arregado  dc 
desvendar  o  drama.. .  Sobravam 
suspeito*  para  uni  sõ  trate1 
Aliãs,  intenso,  [lerfento,  teve 
q-.sc  ser  u  trabiillio  de  KA"  1,1- 
.VAKKH.  MAUV  ASTOil,  JOHN 
EEDKEEIXIK.  ANITA  KEltltV, 
CUlfu-  tle-’. nados  Intovpreton  dut- 
»e  liltn  my>tfri,.s,j  da  Warner, 
(.orque  einla  ttm  dellv-  rinn-.i  tiro 
p»r*e|  de  grande  1  elevo.  -pj,t  rr., 
neve. -avio  eletai  m  -  ta  mu  .,  «tta 

«•NJrfPi-iiJ*' 


U  PRÉMIO  PAGO  HONTEM 

I.JUtR  —  Sr.  Piorre  llermaln,  residente  a  rim  Ensenho  de  Den- 
tro,  2úS  —  Ettgeiilin  de  Doutro,  rom  0  -ttito  "De  Mito” 
n."  X-111.873  (ntllliar  S.4H7). 

Verifique  o  leitor  »o  o  numero  dc  fabr.cação  no  motor  «ia 
sca  :i  u  tom  ovo  1  começa  tuni  1  U9S :  se  o  do  -ou  appprelbc  i»  ri 
dii>  i.imeç.»  cc-m  b.S-t*i;  se  o  da  nus  machina  oe  eorvu.a  omiv*- 
e»  com  .«.487;  o  assim  por  deante.  No  1  avo  d'1  eetno  dir  qiHtl- 
quot  nos  tnilliares  sortejdos  cem  os  quatro  algarismo»  intciaí» 
do  oinnero  no  tadncaçao  do  ot>)eç.td  corresDOti Jei.te  em  ccu 
poder.  cnbcr-lhy-A  uni  prendo  <i«  KJOÍUtfCi  em  dir.  toif  -  Fura 
cetilamal-o  bavta  telepltonar  (42-2911)»,  011  coramimioar-re  pvs 
soalrnente  com  o  enearret/ado  00  coneurso,  noje.  n.t j  na«e  h-i 
ue*  nur.«i.  Feita  a  communicaçao,  o  "UIARI**  de  .miti*.  ias" 
mandar, -j  pagai  aa  residência  ao  loil.or  o  pte.mo  obtido,  r «uo >. 
os  prtmios  prescrevem  hoje.  as  10  buras 


Üi: 


A  si-n-m-iim.ios  -oqur-ml.i,  dc»- 
OdrubltlliH  itiet  pnntnniloR  do  M.u- 
to  ftru.-v.«.  .pie  ropresonfum  dois 
nni)'*  .  d»»  ingonteN  r.-farç...  e  do  m . 
tinos  tmhãMini.  -à.i  deverãt  ari*«- 
bnlndornN  oão  |h' i .  que  pvpf»o*i: 

no.»  ndissos  r.lhos.  como  tamliem 
pel-i  liim.s  do  .u,orifi«*!o»  quo  ol- 
tn.  1  í  fu-  •  entain  O  colliilnido,  que 
"vti  ir-n!t  ini  <  ••tr-tm.itjfbipintp,  » 
gente  !" 'UO  I-Iiif  1'ioiir  d>.-  rs.  olliMl- 
!•’.  •  vhibe  ii  n  a  Imlini  rio,  vi- 
m-.i  ,|0  lutas  . 

«•t««i. t  «a  vudu.,  «'li t Iieinen»  *• 
f«!ii  .  orn  ■  :i;..llllfi  d,.  -Vtir.aeã" 
'■••iiiii  ,mti.  u  u  :i  «»s<j  cinem.i  11  s 

mevlpi.l  !u'|e. 

S;.o  vs  r  I  ivle.t.ir  1  u*.ti£ii«  iiue  vE 


Ei.  ú  prãqi-ntnmã  on.»  rtumii-m-. 
itu;0v««  cio  scgtlitnn-íelr.t  ã.»  20  c  .'j 
hum»: 

1 .  "  —  Kvocaçán  a  I.lezt ,  —  3<>.r, 
do  pi.-i.nri  voiii  ncompnnh.. monto  ii> 
çrtmd-  «Cvhestra  o  oóro. 

Soilsi.t:  Muram.  Regente:  1 

Oltivlcmann . 

2. '»  —  "Sonho  tio  Air..»:''  o 
arriidi-  :ttm  d.i  Aüutiica  lj.i-.-.uld 
tu.  y.da  na  qonir.I  cr-u-pidior. 


í 


O»  prémios  são  pagos  cot  chrvp:??  “visados'  contra  »  Catvn 
Etonomtva.  podendo  o  leitor  retirai  a  importanei«  tmtnerit.»'» 
menus  dos  'guichet:»’’  do  quulquei  dss  suas  ..gmeta»  ou  com 
cila  nbrtr  uma  conta  nesse  gmnae  eitarjeieciuicnto  ae  crcnno. 

Senno  sorteado,  aproveite  3  oecamão  o  miei*  a  lormaçao 
a»  um  pequeno  pèçnltoí  tu,  em  coa»  zona  cia  ctdaue,  um» 
Agencia  na  Caixa  Beonomica. 


.  qVH*  I  rd  lugar 
d,:.  .’1  r.i»  Ut'A,  00  11 
•:  «  1  o  »  ãO . '»  artGl  ror. 
••  .;.i  •.(•ttial  cntiipv'. 
• uma  clr.o  flguva.t 
•  du  h.«t'-r  .1  dn  t.-.tt. 


(íracc  Moore  e  Krunchot 
Tone  em  **()  rei  se  diverte” 


Pela»  irregularidades)  pot 
ti. .cação  nntcrioi.  tsao  concor. 
ui.ichiliii»  no  cosluta  marra 


Nova  York'',  o  cíirtaa  mal.»  dy- 
namiv.'.  do  .-crt-uvu  r.nHotUo  deste 
svvulr»  do  mu-i  ulr.»  uv  «t  o  o  ce- 
rebiYi  do  tolvvt.tlu.  vllti.ni  d.,  mal» 
pura  <uiii<t;iiò.  ha  inv  'v «  p  v  aduv. 
quutlds  (rlutV  .\Cv.  ■:  I  tv  tornou 
M.  tr.  p  .Iilun  Opcru  Huti«o"  paru 
caiitiir  "I ..1  Bdhemo".  1'm.i  gran- 

»iv  tna--.»  ([iio  rv-tu  fiol  ã  ope- 
lu  notdv.»  ti-mjwj  tnqulot  oi  —  em 
vii s.idritv  .Jolvrio  do  «en.açõu  iy- 
Hrp.  agglumerou-vo.  ontfl...  nu 
"i r> ui I.-'"  d'i  thealio.  -seniu  proci- 
:i  a  Inte:  vcnç.id  d.i  polioia  p„ ru  0 
tvr ijilielovimen' o  dn  urdem. 

I i-ejti,  mui?  uma  vr/.  pn>- 
var  .)  |j.  numa  pnpiilnridactv  da  se 
I«nitlj  abs<ritit<i'  que  u  pubuio  ltra 
vtloiro  cor.hOi  ru  utr-iví  -  du  fuu 
toaiuno  liltn  da  Coiumbia  “Unm 
m.itis  de  amor",  que  consagrou  ott- 
llintivnnioTUP.  em  “Ama-mo  senv 
pre“.  è  que  velttui  a  app.auiiir. 
d.»  modo  ainda  muito  nniis  a  vas 
salador.  donu.t  dt-  jv»u«  u.»  dias. 
num  novo  c.jxMinetilo  lyti.o  — 
tira  ma  t  ífo.  u  que  o  cinema  empres- 
t..  tudo  o  :,e:t  poderio  do  mugira 
pi-.ton.'inl.  tndiiNtnaliz.t.ju.  numa 
vts.lu  s.dierbu  dê  .-.-tiiesiu  0  rii- 
liumutili  ui,»  --  a  MtHT-pro.luoção 
“O  rei  .«v  diverto''  (The  Klng  hloji. 
Oim.  tamboril  da  Coiumbia. 

Aliãv,  a  vti  g.itl:'.ai;ú,(  dn  nome 
lo  ffrnre  M.iotv  Jã  é  uni  facto  in- 
disrutlvol,  um  dogma  ;nt  vntneio- 
nul.  Valo  fottumi.  undv  quer  quo 
oxi*i, t  um  palco  nu  uma  to. a, 
rir.-rio  ns  coníUi.-  du  Ásia  os  uiait 
Culto»  enpitae.»  ouropèns... 

I*.,r  isso,  õ  quo  o  1'alaviu  sr  or- 
gultia  do  premetter  Jft  pnru  p  |.r*>- 
xittiü  dtp  2h  o  lancjiimentii  rio  "O 
>•<  I  »o  diverte".  »>  mato  rei  esttv  ftlm 
de  Crtaco  .Miete,  foto  uç  urílen» 
io  Vott  Stotnborg,  com  musicas 
.10  Frltz  Km  vier,  c  rum  u  pre- 
nrv.imui ,1o  a  1  »onça  tio  Fmncliut  T  ne  nu  pn- 
cleltilh".'.  I  moiro  (idf.o!  masc-ii.ími. 


e.taustj.  ccn  nu- 
dette  coiiciirtc.  a» 


Quando  ellas  consen- •  . 

tem...”  é  um  film  que 
muito  interessará  ao 
mundo  feminino 


!IMH<  e  nu«K*n4‘». 

Mil  M,  dt  i*li li,*»  «i* 

*•  .•!:.)  .11  iUíaJiU*  •  < 

num 

•  1  i 1 1 1*1  "nf»- 

ui***  1 1 1*4 . 


\  4*  •ruma  mir.i. 

íi)'*;-J*i IÂ  »i»;  .  L:  e.**v*  l‘*m  ipic 

eorfila  rni  <»-i i.na^on..»  •»  *>• 

Ull.  -■*•!!  U‘-i  •’,C»m.*  O»  C  lljm  I0J4  ..  & 
fi*  víííní  tem  m.»ma  ile  x**i*  ^ncr- 
1  •*,iã  g!  fl»;  Ue.sven*mr  mu*?  de- 
<Ía»  que  O  >*?u  ;o.  u* 

the  mo.-*  tny.slertoiíí».'.  a  MuKTtl 
IV  DR.  Í!.\KKin.VX  vim  e  = 

jm».  taciilv  ta5«*ifjiâiite  c  i|  :e  !he 
•>r?Vret  e  vaíit.t  » aai]ui  ‘oa*  t  hy- 
[Xtín*  .*-e-  o  ufMfl  j*».  e  errr^.lnf., 
fK>:4}i)e.  mu  cj  »ic-  J;i  rimof 
füm  dn  Warner,  nif+n  >*  um 

doce  no  “1‘itn  ‘  i[Ue  ct*nse^;*4ir  <i«t- 
f.i  enu,mn  cl*»  .-eu  cn;i.u.a. 
uiUtri  uí.  ^ietia  íinn«.  uo  cellu* 
]oi»te. . . 


AI  Jolson.  TJeverly  Roherts 
c  Syhil  Jnson.  em  *‘CanUi 
e  senis  feliz." 


pmom  gi.tndo  glurla  da  Brt«Nilwu> , 
•—  Wlnlfrcd  Blulw.  ft  pequetia.  que 
oaota  o  encanta  como  nenhum» 
outra,  0  ainda:  C.airc-  Dudri  ole- 
gantiôMiita  —  Lyle  Talbc«t,  «empro 
-•e.lUCtar  e  o  qaorl.lo  Aliou  Joa- 
Icins.  t-ompre  "cngra-íadinhV  ... 

Qtsandc*  ‘Cidade  »ml.»tra"  doa  lt- 
cenon.  "Crir.lu  o  sorl.»  fol-.v"  sar- 
glri  na  tola  otficionte  de  Plaza ! 


—  Brovonivnti-  .om.iHomn.  niitueru»  no  CrKILI.-Koü.M  _ 

•lililliiro»  ilimeulltOM  toil.iN  a»  nultc»  cotit 

2  —  ORCHESTRAS —  2 

NU  l  llEAi  lU):  jn  Uo  Sntombro:  Eslrõ»  da  Companhia  li.glovu 

EDWARD  STIRLINCJ 

l>iii|>tiiaiJ.i  sob  n  piitrocinio  du  EMBAIXADA  DE  S.  >1 . 
BRff.VNNK  A  e  os  iiiis|i|oi<>»  dil  SOCIEDADE  ttllAsi  l.EI  l!.\ 
DE  (TLTIIKA  I.M.LE/  \ 

K»tá  aberta  n  usslgn.it uru  para  8  recita»,  tlu  “Hall"  riu 
FADA  03  HOTEL 

N.  11.  —  .V  iiuile,  li»  tiMlgnatuni»  poderão  *er  toni.iri.is  nt. 
iittroan  ilo  CA  S I X  o 


LIVRARIA  ALVES  “r/r:: 

Uemiro».  Kua  do  Uiirlilor  n  •  184 


A  MOltTE  DO  DR.  UARHIGAN 
iThe  Murder  ot  Dr.  U.irnfam, 
e  u  pi,..;j.Tin  e  -euuoior  euitaz  cio 


DR.  RAYMMNDO  BRITTO 


ihi  I'.i4  M  nl, !  tio  Rir*  «•  rhtmltirr<i»e. 
Cru*  V«» 

(  1  RI  H(»I  \  (iltli  \  I.  —  K«lonuij;u,  duodrttn. 
biii*»r  —  liuciif.u*  d;j«  Ncnhuran  —  (  un-í.:  J.d. 

'Ii*L:  2M4.III  —  M  i»^  ]<S  Jiord*  —  R<»m.  Ti* 


Iíiirbiisti  Junior  cm 
canelo  Kéras" 


Dr.  DUARTE  NUNES 


Dr.  PIRES  SALGADO 


PORTIIOS  K  ARAMIS 

|f).  —  l.mhora  sendo  natural  .la  <}«.», m 
t*.  fanfarrão  c  nlegrc.  iVArragnan  sent 
tanto  intimidado  no  meio  dessa  inventa,, 
brada  qae  ttnnenie  o  sr.  de  Trr  iu ,»  podi. 

Drss'arte.  ansiava  por  recebida 
derosi’  sinltor  a  ijuem  be  te:  unriuiiciar. 
tirts  monunlos  (Je  atíenruo.  hmquanto  t 
tez  d-Artagimn  bom  uso  dos  olhos  e  om 

Impressionou-o.  desde  logo,  um  mo, 
de  elevada  estatura  e  aspecto  altivo,  qt 
lados  admirava.  Qual  o  seu  nome? 
visitante  ouviu  t  liamar-lhc  Porthos. 

L:  estava  dWrtagnan  a  deteuar-se  coi 
llierias.  que  ao  sr.  Porthos  dizia  um  mos 
elegante  chamado  Aramis.  , tuaudo  F»t'/u/j 
uil-o  de  que  o  sr.  de  Trevtlie  o  aguardar 


CAM  DE  vU  OK  DA  I.UKA 
Kslniila  ria  (íuvM,  Cd 
tTois.i  ai-íãtã  r  ■-*7.JI)'.*0» 
Piiurlos  i-  apartamento*  em 
pavilhões  separados  p.i  «a  ritilii 
—  snii.  — 

liungalow»  iMit.lilos  uo  ez- 
ton.su  pari|iir.  Dlreclur  —  Dr. 
Iltieno  tli*  AuriraJa 


OR.  RUPERT  PEREIRA 

(Homeopatha) 


Dr.  GABRIEL  DE 
ANDRADE 


balisfaça  inteiramente  a  sua 
curiosidade,  o  seu  interesse,  o  seu 
prazer  —  lendo,  todas  as  manhãs, 
o  DIÁRIO  DE  N0T1CUS. 


Vt.M.IDADE: 

—  ISHONfUlIES 
afflwB  —  f  omplivitçi.r»  — 
aí9w1S  itoximeri.  inta». 

A.semhlõi.  »8.  — 
as  R  liurit»  —  Cri.:  .'MKIIII 


Dr.  H.  C.  DE  SOUZA 
ARAÚJO 


O  CAPITÃO  K  OS  SEUS  CADETES 


2(1-  —  Ao  abrir-se  a  poria  do  gabinete  do  sr. 
de  Trevtlie.  tf* Artagmui.  que  entrava,  viu  n  atue- 
cantara  repleta  rir  pessoas  cm  attttudc  humilac  e 
respeitosa. 

O  nobre  cavalletro  achava-se  imirclincrpe, 
como  frequentemente  suecedta,  dr  rtnUto  moo  hu¬ 
mor,  Srnt  embargo,  sondou  assas  conezmrntr  a 
o  Artagnan,  que  sr  inclntoti  ate,  ao  citou,  r  sotriu 
com  evidente  prazer,  quando  euivti  o  cumprimen¬ 
to  do  nossn  herae,  ruiu  a e cento  bcarnez  lhe  re¬ 
cordou  a  sua  região  natal. 

E  logo  a  seguir,  ,io  mesmo  tempo  em  que  i n- 
-'<7  com  a  mão  um  aceno  a  <l'A’tagitan,  chaman¬ 
do-o  para  junto  de  st,  o  sr.  dc  Trevtlie.  por  fies 
veres  consecutivas,  ateando  cm  cada  unm  a  tu».-. 
de  modo  que  ailingiu  todos  os  tons,  dn  impera¬ 
tivo  ao  do  frritih  tjo.  rhattwii  os  seus  cadetes : 

—  AUuisf  Ponhos.'  Aramis.' 

(Continua  amanhã) 


Dr.  Octavio  Rodrigues 
Lima 


JUoppnt*  riu  I  nh  ervidridr 

.  (iviMTftlii^iii  .  Cvn* 

ria  A*»M*iuhlt,:i.  m‘í,  *!.*  i*ti 

Dliiniiiirnttj  tjr 

Ilrs.:  Tvlcphwnr : 


\  i  venci  o  na  lua”,  sesiintla-lcira 
nn  (rloria 


Dí^l^lKio  íJPMrtíi  (Viir.ii  ó 

r*»:>:l.i  ou  *.v  *,i  a  .;hl***r  r*  fjiji-  ,  .1  ' 
rur.u  tkw.  pAt  orloTf--.  d.?  nikfcríip.r  ..  ! 
1  -7i*  rs  ri**  f.‘n»ou  con)  ATr;  rr*  1  -  ■ 

n'  ..1:  I.ua"  a  Haja 

dr.  P.Tríni^nfj*  gur  fc.i-  [ 

‘•a  ;.Quuri4  ri  para  a  j'ro\lm.i  .■<- 

n.Atm . 

Vumr*  .vg n^np  fi  qu*'  .*,.  pn^.<n 

»«  r  *.r  «Jí*  uin  'ijppjLTtamrnto  hio- 

r’  rt  tiff.r  f  IV,  *JM  r* . upit.  *!*• 

riH  farra po**.  rtn  firjn^quotv*  t 
U*  n<vti  rir  u*»if*  rugi»  jrtrtci  r|r  n-  »- 
•  i  «*a  a  IR*  Ihr  rj^p;;tnni  r»  raitf»  **i*. 
■n.  Kimlnvnt^.  p.rra  ,>ar -  ! 

p!l**  r*  c»iir.7.iíj,i  |C  htp  r. 

N«  »U  ,j«  ;  o  , 

•ir  .|  tviJOtti  tir*  “ro^lr  lil  u? 
«Jiui  rnuJnrTr-5  c-*nl.::;t4r*èj  I 


BLENORRHAGIA 


1  i r r n Di <4,  ;« j»[,í  n tji«  l 

l*\  rins,  Dcxlç.i,  )ipn»Diii.  rU\ 
*  Mr*'  fapfdu  por  prui*»*^s  4h  m  > 

il**r  n  n>t  srni  thir  iU 

Klf\4«J\  »'  siiifs  roin|ihrii«*oi  s. 

J’rn«|;f tlt»*s,  orr|||li»<,  n  hIMí*S,  fs 
t ninntos.  rfr.  A<tSflinb!i;i, 

I.’  DinrianuiUr.  Ihc  7  u,  8  1» 

H  lis  m  Imms.  l*oni  I  rr. 

(1*1%  7  As  tf  liuras. 


ílocn»,*.r*'  d*»-  r»i»s.  I*r\iç  i,  |.r  ist.*- 
fa.  i|U*rti  r  I*U|MI>S  —  IMPO. 
TKMIN  KsrilKIT  \>ll-  VTll 
II  \  I  l(|,TI(  A  -  1  rat:« nicnh*  r:»- 
pld'».  nift»Ir*rtn>,  s4*ni  «lo  1  ir .)  |ifi- 
»n**m  r  rr.i  mnlhrr  (  mi^titl.is  rt.is 
”  a1*  7.  Rua  ftn«*n»4s  Wrs.  }7. 
I  *,  MK.  MAN  Rfl  A|Ol  I  I  S  HO 


DOENÇAS  DA  PRÓSTATA 


P  4»|iri*.t/*H»*N 


uràuiti» 


fcÉi 


■MM 


£^i^^^à^à*çall<yoç^i^i/oj 
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AGINA  NOVE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


D5ARÍ0  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1936 


m  versarias 


No  Regina 

AS  PRIMEIRAS,  DK  1IO.IE  A‘ 
NOITE  COM  ,V  COMEDIA  *AS 

CINCO  ADVERTÊNCIAS  DO 
DIABO" 

Proc-oplo  apresenta  esta  noite, 
no  Regina,  no  que  dizem,  uma 
ln.3  peças  mais  esperadas  na  sim 
temporada  no  theatro  da  Cinolnn- 
dta.  a  comedia  original  do  Enri¬ 
que  Jardlel  Poncella,  Iraducçáo 
de  Reslier  Junior,  "As  cinco  daver 
trncias  do  dlabu".  O  litulo  da  pe¬ 
ça  não  pode  ser  mais  suggestivo, 
e  n  nome  de  seu  autor  tom  prn- 
Jeeçílo  no  mundo  das  letras. 

Ha  ainda  a  clrcumstancla  ex¬ 
pressiva  de  que  "As  cinco  adver 
tendas  do  diabo”  lenha  sido  a  pe 
ça  escolhida  por  Proeoplo  ontrs 
as  raras  comedias  novos  que  nin- 
da  serílo  apresentadas  no  theatro 
Roglna,  sabendo-se  como  a  tem 
porada  de  Proeoplo.  no  Rio,  est-l 
A  en  cerra  r-ac. 

Tomam  parte  no  desempenho  Mo¬ 
desto  de  Souza,  Proeoplo.  Wan* 
da  Mnrehcllt,  Dclorgea  Caminha, 
Rostler  Junior,  Paulo  Grnclndo, 
Elza  Gomes,  Hortcncia  Silva  0 
Maria  Alice. 


ui  aitiuis  boje: 

ivnttmm  Rodrigues,  mcdLoo 


O.ymplo  Cândido  Bnltelro, 
•:.',nio  nesta  prsça. 
CSodòvcu  Salies  Gadelha, 
e.-ta  capital. 

rten,  filho  do  sr  Euclyiles 
.•  ,.  de  sua  esposa  d.  11c- 
iMvalcanti 

A.vorcnça  Fonseca.  ncwso 
imprensa,  da  Academ.u 
de  Letras  cser.ptor  tluv- 
■  , -tado  noa  auditoric*  des. 


sogetros:  para  Porto  Alegre,  depu¬ 
tado  Benjnmin  Varga»,  s,-a JndS- 
na  Vargas,  dr.  Antouio  Lopes  do* 
Santos,  sra  Ilka  Lopes  dos  Pan. 
tos,  Heltmnh  O5lcndor.  dr.  A  ;ln  .-r 
Eiras  de  Araújo,  srn.  Maria  Zun- 
brano  Araújo.  Frcderic  P.erre,  ca. 
’eb  Leal  Marques,  Ary  Storry  dos 
Santas  c  dr.  José  Sarmento  fVtra- 
tn:  e  para  Buenos  Aires,  WiDor 
Goulti,  Jens  VVnagaard,  Eduardo 
Marti noz  de  Ho»  e  Harvey  Br.’v- 


Esaa  notawl  festa  fo!  organiza. 
>in  de  aceoriio  com  um  programmn 
euidndosamcnte  escolhido  pelo  De. 
parta  mento  Social  do  tricolor,  que 
ha  tilas  se  esmera  para  que  nada 
falte  no  brilho  do  magnifico  .aile 
de  amanhã,  o  qual,  a  Julgar  p»«»l'X3 
oreparatlios  ç  peln  grande  nn‘ma- 
Ção  <|Uc  vem  tíesportaudo  no  mun¬ 
do  elegante  tia  cidade,  constituirá 
um  acontecimento  de  relevo  entre 
ns  mais  brilhantes  festas  realiza¬ 
das.  utlimamente,  em  nossa  cidade 

Qs  salões  «orno  prefunn mente  ll- 
lumluatlos,  de  msnera  artística,  e 
com  n  original  ornamentação  ouc 
está  sendo  preparada,  oífcrece.-ão, 
cm  conjuncto,  a  impressão  de  uma 
alta  clcçancla  cm  seus  menores 
detalhes. 

Ha,  lambem,  a  destacar  as  va. 
rias  attracções  que  certnmente  vno 
ccntrsbuír  paro  o  exito  da  "Festa 
da  Neve”.  Serão  exhlbl-Jos  excel- 
ientes  numeras  de  arte.  de  reno¬ 
me  mundial,  ora  no  Rio  tnes  gomo: 

Bctty  Von  Wray  —  (Bailarino 
Internacional) . 

Mnrj-  -Marti  noz.  (Cantora  Argen- 
Una) . 

llelen  Cook  (Bailarina  rtnssloa). 

Dora  Barbierl  Gomes  ( Soprano) 

Cannen  LesLe  (Bailarina  e  can¬ 
tora  mexicana), 

Kny.Knt;a.Kay  (trio  dc  bailari¬ 
nos  e  acrobatas  americano»). 

Barboza  Junior  (o  grande  humo¬ 
rista  brasileiro). 

Decoração  e  dlreccSo  artística  de 
Eduardo  Josõ  Clneo 

Duos  grandes  orchestras  —  Jivrz. 
Brnüliiftn  Serenades  e  Typica  <le 
Carlos  Jordano,  alwUhar.tarão  as 
-ianrr.a 

Como  mais  um  Interessante?  atra. 
ctlvo.  far-se-ft  um  sorteio  de  lui- 
dos  brindes  entre  os  rocies  que  to¬ 
marem  mesas,  as  qtmes  estão  sen¬ 
do  ri  sorvadas  prevtamcnte  na  thc. 
-Cifraria  do  club . 

O  traje  para  as  senhoras;  A  a  rl- 
I  ~nr  C  para  Ch  çaviilhclrcs.  iv-saca, 
j  :ni  smocklng. 

!  Viajantes 


iyr.  nlhn  do  sr,  Joíto  José 
ç  de  .-.li n  esposa  ara.  Na- 
•v»  d»  Costa 

Oriavto  lie  Oliveira,  fuiç. 
...i  Loopoklina. 


Sr.  Ullllam  Melnlker  —  Passa¬ 
geiro  do  “Brazillan  Clipper”  Uie_ 
gou  hontem,  proeedonte  das  Mata¬ 
dos  Unidcs.  o  cr.  Wllllnm  Melnl- 
her,  chefe  do  departamento  Estran¬ 
geiro  de  Cinemas  da  Metro-Gsl- 
dwn-Mnyer,  nntgo  representante 
dessa  companhia  na  America  do 
Sul. 

O  cr.  Melnlker,  cuja  viagem  se 
nronde  ft  próxima  Inuugurnicão  .o 
"Clnc  Metro",  teve  eoncorrídi  >.»i. 
ma  recepção  no  aeroporto  da  Píu 
nalr.  na  ponta  do  Calabouço. 


Tila  tr<-iiv  Burros  de  \zn. 
Na  d.*ta  de  hontem  teste, 
um  annivcrsario  natalício 
■  .  Irene  Barres  ,le  A ceve - 
narla  da  Prefeitura  Mu. 
',  aniversariante  teve  ra- 
..e  de  recfbrr  <w  cumpri. 
.  suas  amlgulnhns  e  co>- 


Rngcr  (inill;t:il.  ,!n  Cm.  Iian- 
cezit.  que  estreará  em  23  do  ror 
rente,  no  Municipal 

Frnn- 


•  tlodovcu  Saltos  Gabe  ha, 
uivo  da  Avmçáo.  O  an¬ 
uo  oííoreeorá  um  Janta; 
;  locas  da  aviação. 


A  Companhia  DmmatvMi 
v/.a  do  Eqicci.-n-iil  w  cem  nitisirn 
o  do  comedias  modernas  que  cs-  ] 
froani  no  Munielpnt  no  (  •ovlmo  ! 
lin  -J.1,  nprc^rnlnr-nos  ã  um  elen- 
■{,  ,le  nrtistas  conh"o|,|o»  En're 
elles  figurti  Rcmuinld  .Imihê  c-- 
plrmiirio  aclor  que  a  pnr  *1"  uma 
voz  possante  poasue  mu  porte  mn- 
;es|osn  e  tmpimente  Na 
lio  KranÇitlso"  não  ha  quem  não 
veia  nclle  o  herdeiro  rinl  iru!  de 
Mouncl  Sully.  Rumuali  Jciibõ 
linda  reeen temente  eenqiilston  utn 
trande  sucesso  em  Puris  lnt**r- 
preiando  o  papu!  de  "Chiis'”"  na  | 
peça  "I.e  vr.u  ruyl  1  :  de  In  1 

:>:iss:on"  que  f*M  rej»rcH*-n,a  la  ao 
ar  livre,  nn  adro  da  igi'eja  da 
.'•■■Ire  Dnmc. 

Citaremos  amrla  o  nome  de  Itn- 
ger  Caillniil,  quo  IíviiIhío»  pussou 
■ela  "Comédie  Kra iie.use''  «  que 
não  ó  desconhecido  '.t  uoss.t  'a- 
li-a,  que  j;t  leve  u<vo-.,io  Ue  tip- 
plumill-o  lf»  nlgun  ■  nonos  atras, 
quando  aqui  «Ho  e.unve  com  Mau- 
ri,  e  de  Èeraudy  E'  mi  neior 
que  possuo  um  physfno  semielor 
e  uma  rlcgani-ia  pme-o  çutnnium. 
vIOii-s  esses  qntf  lhe  valeram  o 
cognome  de  "Vitlcnuao”  ít-i  r.ecz. 

Ouiro  artista  ue  releve  6 
Ihiuul  Sltin-o,  nctor  curiitro  de 
••rlmtdi-a  classe  que  durante  vu- 
“i*  ulmos  tem  rep-V^cmuun  nos 
irandcH  tlicatros  ptirHensis*  Tnm- 
uem  JA  esteve  no  Rio  onde  foi 
'instante  iiprc:  -udo  pclíl  nussn 
i  laléa  ]••  •  r  occasifio  da  têmpora- 
la  da  ectebre  a  titz  SpiucL-y  nu 
Mun:ripat  llaoul  II  nrv  n  Alhçri 
P.eyvui  são  >,ul ros  d,,is  artistas 
.  uJl,-.  nomes  téiu  grandç  tviUcn- 
:it  no  palco  fruiu  ez. 

Deatre  as  figuras  leiulninjis  des- 
Utcam-sc  us  menus  de  «pma  grnn- 
des  '  est  relias”  da  sccna  imr.  ,-n- 
íc:  Rarhel  Hcrendl  e  Jul.ctte 
Vemcuil.  A  primeira  !•  utn  dos 
maiores  tciiipc .inu-rii ,,s  do  uclriz 
llt  fpoca  aviltai.  Dotada  de  uma 
niviligvneta  supen-T  c  do  ma¬ 
gnificou  recursos  que  lembram  a 
inesquecível  S  n  r  ,i  li  Uernhnrdt, 
•imito  facilmente  cila  eonqulMii- 
r/t  os  applauso  i  da  plniOa  cario- 
•ui .  Jiihelte  Vcrneml  C  ouLra 
actrlz  que  peln  sua  rleganriu,  neu 
"charme"  c  invulgar  talento  em- 
pn-rttnrA  a  sua  arte  so-  papeis 
que  vae  Interpreiar.  nivnditrurnte 
o  da  ''Virgeui''  que  l'ol  por  elln 
, Tendo  em  ituriu  na  peça  'I.e  vral 
uysiéfe  do  la  passi,  n"  ,í-,.  sum- 
m»,  ii  eonipnnliin  npteseiuav.i  um 
elenco  composto  de  Í2  arlistoa, 

No  Republica 

'KIIAO  im.lt:  V  NOITE  Ais  PIU- 
MEIICAS  Iti:i*lt::SKNT At.-OKS  DA 
REVISTA  -O  /.l’/  DOS 
1“ \C  \TOS“ 

-V»  20  e  22  horas  n  Companhia 
Portugtieza  E c u  .Staohlnn-Adellna 
Abrnnches  representa  rã  no  Repu¬ 
blica  it  revista  "O  Zé  das  Pacaios”. 
dois  aefon  c  ileznilo  quadre, s  do  Al¬ 
berto  Barboia,  Jnsí  Galhardo,  Xa¬ 
vier  Magalhães  e  Vasco  Siinf  An¬ 
ita,  com  musica  de  Raul  Portei- 
!a  e  Corrôn  Lellc. 

Hontem  publIcAmoa  urna  distri¬ 
buição  dos  personagens  Os  papeis 
prinelpaos  cstflo  entregue  «oo  ar¬ 
tista»  Adollna  Abranche»,  Evu 
Stachino,  Santos  Carvalho,  Alfre¬ 
do  Abrnnches  c  a  fndl»ta  Emlllo 
Cnsfn.  Os  demais  papeia  fornm 
distribuídos  As  nrtlstns  Etnii  í'Oll- 
veira,  Cannindn  Pereira,  M'guei 
Orrleo.  Suerin  Gonçalves.  Mano 
-Stunrt  e  Regln.oldo  Duarte.  O» 
bnllndos  serão  executados  pelo  p.ar 
ijressy  e  Janoq 

A  empresa  annuncia  a  peça  oo 
'no  sendo  uma  rcvUla  de  qunlida 
■  le»  cómicas  e  fcliio  tuxiiosj.  npre 
cntaiido-se  com  scenogrnphia  mo 
ilcrna  *  guurda-roupn  de  bmn  go» 
to 

Pola  larga  reclame  que  vem  sen 
do  roítil  de  "O  Z (t  <|rts  Pacatos"  6 
do  esperar  um  espectáculo  de 
agrado  franco  c  positivo. 


A  SESSÃO  DE  AMANHÃ  E  A 
PROXIMt  DATA  no  ANNIVER- 
SAItlO  DESSA  ASSOCTACAO  DE 
CLASSE 

Rcnliza-so  amanhã,  snbbatlo.  õz 
17  horas,  na  séilc  da  Sociedade  Bra 
sileirn  dc  Autorp»  Thcatracs.  a 
sc-esào  de  directoria.  Conselho  De¬ 
liberativo  e  socios.  esperando 
aquclla  entidade  o  comparcrimen- 
t.i  dos  srs,  confelhoiros.  afim  de 
trmarcnt  conhecimento  das  in- 
crfipçõea  dos  randidatos  á  vago 
existente  nn  Conselho  Deliberati¬ 
vo,  verificada  com  a  morte  do  cs- 
eriptor  Avelino  dc  Andrade. 

Nessa  mesma  assumblãa  será 
ventilado  o  nstmmplo  da  compra 
dc  utn  terreno  paro  constriKçno  dn 
sede  da  S.  H.  A.  T..  de  vez  qoe 
na  nssembléa  passnda  não  houve 
numero  rnfficicnle  paro  tal  deli¬ 
beração. 

—  A  data  de  27  dc  3ctemhro 
nssigtuilarú  n  passagem  do  19”  nn 
r.iversario  da  Sociedade  Brnsileir» 
de  Autores  Thcatracs.  essa  pres¬ 
tigiosa  aSBOvãçâo  de  cias*e,  quo 
reune  em  seu  seio  a  classe  doa  in- 
tcllcctuaes  litcro-niusicaes. 

Haverá,  pois,  naquolle  din,  uma 
sessão  solemne  commcmorntiva. 
conforme  determinam  os  Estatu¬ 
tos.  seguindu-se,  depois,  o  offoreei- 
mento  do  uma  laula  mesa  de  do¬ 
ces  e  bebidas  aos  convidados. 

Nessa  mesma  asserabiéa  seri 
rtceb  ilo  o  nctor  fiantoa  Carvalho, 
actualmento  entre  nós,  fazendo 
parte  do  elenco  da  eompnnhin  por- 
tugtter.»  que  ora  netua  no  Thea- 
tre  Kepubiicn, 


Meninos  Canto  res  de  Vienna 

Municipal,  o  famore  conjuncto  | 
executa  o  seguinte  maravilhoso 
programma: 

1*  parte  —  Domine,  non  «um  dlg- 
OU3  c  Jeune  i.radidit  -  th.  da  Vlc.lo- 
rla;  "Caro  M**a”  —  C.  de  ttorc; 
“Repletl  sunt  omnes"  — J.  Galtua. 
2*  pnrtc  —  “Sua  allcz-i  o  quer.  3* 
pano  —  “A  noite  e  tlansã»  alie-  ! 
más”  —  Sehulicrt;  "Bfro.euse"  — 
Mozart;  "O  caçador''  (ranção  po¬ 
pular;  "O  DnnttbUi  azul"  —  J.  <7. 
Trauss. 

V esperai,  amanhã,  do=.  "Meninos 
Cantores  de  Vlcnna“,  reullzit-ãè  nu 
'l'lK'ntr.1  M uniopal,  uma  v.mperal 


dos  "McnínOj  L.^r.  L.ir,;»  da  Víonna’ 
dedicada  espeçlalmotu*  pe>  Em 
presa  N.  Vigçiam  a  nossa  Juven¬ 
tude.  Esno  evpcctaculo  reveate-se 
de  excepcional  importância  o  va¬ 
le  por  uma  rara  opportiinidatíe  que 
se  apresenta  ã  mocidade  das  es- 
colas  superiores  o  primoriae  jiaru 
conhecer  o  notável  conjuncto  que 
a  critica,  mundial  aponta  como  & 
"sensação  do  remiu". 

A'  nnlte,  amanbão,  não  havera 
e-pecla-uln  dos  “Meninos  Canto 
ros  de  Victina"  devido  a  es'.n-  pro- 
•■«lentemcnlc  cedido  o  Thcatn 
Munieljvtl . 


“Os  Mínlnoo  Cantores  de  Vien¬ 
na’’  conquistaram  ns  sympnthlas 
gernCc  dc  nosso  publico,  levantan¬ 
do  elogios  calorouoa  da  critica. 

Não  se  podia  esperar  outra  ent- 
r.a.  conhcccndo-se  a  fama  que  au¬ 
reola  esses  pequeninos  grandes  nr- 
listas,  perfeitos  na  Interpretação 
de  musicas  sacra»,  elar  dcas,  ru- 
mantlcaj?  e  modernos,  como  nn» 
valsas  de  Strauss  n  até  cm  com¬ 
posições  regionnen  estrangeira», 
enlre  as  quacs  a  noasa  “Cidnda 
Maravilhosa.'1  estyllzada  por  elio» 
tlc  maneira  finíssima, 

Hoje  fis  21  hora.-,  no  Tber.tro 


TRATAMENTO 
a  SCIENTIFICO 


eida  Cardoso  a  Cia, 

'•cKoJ  rioriono.  M  •  Im  •  C  Petfol  9W 


O  Diãcn  Mnhriitti» 

l)r.  .Si-hnll  iiipfrimc 
o  ci»!1í>. 

O  7in*i-p«tJ*  rlimii.ii 

o  ollríls  ti  n  iinuCa 
raUftiJn. 


'voivados 


oontractrido  o  caeamoa- 
u*  yonhorlt.a  ÜNlc.ka  Uma  O- 
•>:nfc5sorn  rrum:c‘.pal  filha  cio 
B-n<*<hctn  Montv.c^  Coi?ar.  <?hnfo 
r  •nUTbltlcifuU*  da  Companhia  E 
V  clorift  n  M  na5.  com  o  íunc- 
narío  poetai  Moaoyr  C.  do  Gon. 


Nnda  ha  ião  efíicâz  pam  eliminar 
o  «íòr,  <lc  promplo,  comn  os  '/.ino- 
naJi.  Para  extirpar  o  cntlo,  t.im- 
uem  nada  cxi.slc  rnaix  rápido  c 
6egtiro  que  um  Pisco  J/cJicaifot 
mic  st*  cobre  com  o  '/.tnn-pnJs  Pr. 
SichoU.  O  cal  Io  deaappn  rece  cm  48 
horas.  C.nln  caixinha  fie  ZinQ^padr 
contam  Discos  jihiUcactoJ, 

Caíxa  Gramle  .•,**.  6SOOO 
Caixn  Junior  ......  PSOOO 

A'  venda  cm  toda  parto. 


Abigail  Parecis  cm  vi 
sita  ao  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS 


gistral  divecção  «lo  professor  F. 
L'h tnff  tvllj. 

OpjMirtamimrnlc  daremos  o  cr"- 
grammn  (letal hado  desta  festa  do 
arte. 

Audição  de  composições 
de  Helza  Camêu 

Realiza-se,  no  dia  22  do  cor- 
n-n te,  ãí  21  burus.  no  Sal  te  No¬ 
bre  do  Instituto  Nacional  •!»  Mu- 
:  iva.  uma  interessante  audição  do 
trabalhos  ínclitos  da  jciven  c  ta¬ 
lentosa  comppsltorr.  snba.  Hol» 
Caincu . 

Tomara  parte  nes?a  audição  es 
festejados  artistas  RuLh  Vullada- 
ro-s  Corroa  (Cantora),  Arnaldo 
Estrelln  (Pianislttl,  Romeu  Ghlpa- 
man  ( Violino),  Iliord  Gomes  Gros¬ 
so  (Violoncotlo),  Alcco  Camargo 
iVlolíno),  Edmundo  1’loia  tArio- 
la). 

Do  programtiia  destacam-se  uma 
SUITE  para  quartetto  de  Ar- 
cus,  uma  SONATA  para  Violino 
•'  Diano  e  fragmentos  de  i'OE- 
MA  AO  MAR  para  Canto  o  Diano 
l*ocsln  dc  Vivente  dc  Carvalho. 

O»  convites  pnrn  osso  Concerto, 
que  0  promovido  pelo  Conserva¬ 
tório  Nacional  de  Miudea,  cncon- 
train-so  ã  vltspi  ãiçno  dos  interes¬ 
sados,  nn  Soe  reta  Na  d»  mesmo, 
á  Avenida  Rio  Branco,  1  -13.  5." 
andar. 


Concerto  em  homena 
gem  ao  maestro  Car 
los  Gomes 


Chegou  cia  cidade  cic  Jui-z  tio  Fõ- 
-a.  o  clinico  dr.  Jullo  Bcrnar  los 
Costa 


uigu  llarhoxa  lerrciru.Moaoyr 
tvila  Pereira  —  Reahzn-sc  amt- 
.  hft,  As  5  horas  dn  tarde  nn  Igre- 
,v  ,e  São  Josõ.  onde  os  notvos  »e 
I  kt:\o  or  comprimentos,  o  ;asa- 
>  iCni-o  da  senhoritn  Olgn  Barbo» 
"J^VjrrcIra,  filha  da  esma.  viuva  Ma¬ 
ria  Barbosa  Ferreira  com  o  $r 
Mone.yr  Avila  Pereira,  funcclonario 
oo  Ir.atttuto  de  Prevldenda.  rilho 
cio  sr.  Astolpho  Medel-on  Pcrclnt  c 
co  ti.  Angela  Avila  Pereira, 

ljVasc/mr^fr3 


Em  homenagem  no  tones:  ro  Car¬ 
la :  Gnmos  rcuUza-sr.  amanhã,  á” 
21  horas,  no  Thealrn  Municipal. 

•  i  concerto  do  maestro  uruguayc 
Rndrlgtir.H  Rocas, 

Tomarão  parlo  Cnrmen  Gomes 
Ru.z  c  Silva  e  Do  Marco. 

Enire  outree;  numero»  de  must 
ca  serão  cnnudo-  .  Diiidto  du  Gua¬ 
rani.  Salvador  n.-svi  e  ConçAi  du 
aventureiro,  cm  portttguez 
A  erehc-lra  será  a  do  Munlct 
pnl.  sob  a  reg. nela  do»  mnestrof 
éVançisco  Mígnono  st  Radrfgueo 
Soca». 

Educação  e  Cultura 

CONCERTOS  SVMPHONICOS 
CPLTI  UAES  K  ARTÍSTICOS 
NO  TH  K  ATRO  MIVIIirM, 
VELA  ARTE  BRASILEIRA 

Em  todo»  na  pnlze»  clvlhzadoe 
do  mun  lo  ha,  d»  parte  <J»f  pocie- 
rcn  pulilico».  grande  Inieresíc  po¬ 
la  educação  cívica  o  uri  i»t I ca  do 
P«VM, 

Cada  [Mllz  tem  a  sua  ol.t.e  que 
anb.»  iiprecint*  e  comprehcndvr  ns 
Le  11  na  manifestações  da  arte,  de¬ 
dicando  c-spccial  culto  pelo»  con¬ 
certos  symphonicoB  que  6  unia 
das  rnai»  expressivas  manifesta¬ 
ções  do  bom  gofltn  <:  uma  dan  mais 
positivas  provas  tíe  refinamento  e 
cultura. 

Em  tod*  parta  se  ví  ft  pensí erra¬ 
da  do  povo,  mesmo  nco  domlu.oe 
da  arte.  polo  quo  é  nacional.  S" 
mala  um  modo  de  extorlortiaçde 
do  patriotismo,  do  civismo  «  d-l 
nacionalismo  do*  porco  adatuia- 
do». 

•Sfrrã  o  Brasm  rofravr Xmbt  x  sut- 
3C«  eloradoB  principio®? 

Não.  certamente.  O  quo  teta  tin¬ 
tado  é  continuidade  no  esforço  tía 
arte  dns  dirigente»  brasileiros,  pa¬ 
ra  abolir  o  snobismo  quo  leve 
mulla  gente  a  um  th  outro,  para 
ouvir,  nem  eomprehonder,  artista» 
cstrnngetros.  desprezando  syítema- 
tlcnmcnlo  os  artista»  brasileiro», 
alguma»  vozes  nuperioreg  ãquei • 
tes . 

Kelizmento  Já  se  vem  notando 
uma  salutar  micção  nesse  menti¬ 
do,  evidenciada  por  um  secentu»- 
d»  movimento  em  favor  do»  rea- 
Hz.içõea  regionalista». 

Sepã  que  sã  ngorn  o  Brasil  está 
se  descobrindo  a  sl  mesmo? 

Em  todo  caso.  ante»  tarde  de 
quo  nunca.  O  quo  vale  é  o  fBcto 
eommentndo:  o  Interesse  que  Já 
se  nota  pelo  que  6  nacional,  o  re¬ 
conhecimento  mcrrcjdo,  do  granel* 
valor  da  nríe  brasileira. 

O  interesso  despertado  pelos  cv-7, • 
corlos  s.vmphonicc'»  »*  culturaee 
reallzndw  pela  Prefeitura,  annual- 
monte.  no  Thealro  Municipal,  sâo 
uma  prova  do  symptoma  nTii  por* 
t  ■  cm  fóco.  E‘  que  a  »un  organi¬ 
zação  «  direcção  cnbe  ao  grande 
artista  patrício  Vllla-Dobos  e  es¬ 
te  vem  batalhando,  incansavel¬ 
mente,  o  com  notável  exito.  para 
extinguir  essa  Injustificável  pre¬ 
ferencio  pelo  que  í  es tran cetro, 
em  detrimento  da  nossa  arte. 

Vllla-Eobos  tem  lutado  e  cem» 
tinúii  lutando  sem  desfalleeimente. 
nele  nl-'vnntarncn'.  fio  nosso  ní¬ 
vel  cultural  e  pela  uitii-nc-olcnci-v 
arilrllea  brasileira,  preeeeupftnilo- 
so  serinmente  com  o  magno  pro¬ 
blema  da  educação  civieo-artist.l- 
•n-populnr  do  no»»o  raiz.  otten- 
lendr.  a  que  sem  w-n  educação, 
nenhum  povo  poderá  romruvhen- 
rl cr  a  arip  elevada  —  nem  a  dr 
»'-u  palz.  ne.-.t  a  universal 

Cootln liemos  toi  po!«.  eon- 
iribulr.  cada  <.ro  na  medida  das 
suas  forrai,  para  que  a  arte  na- 
•  'lennl  n('l:i)a  o  logar  de  dr-.ri.a- 
quo  a  que  tem  .lireli*. 


A  ACTniZ  DO  REGINA,  IIOKTEN. 
CIA  SANTOS,  VAE  SER  OPERADA 
DE  APPENDICITE 

Hortcncia  Santo»,  a  lHustre  c 
ídstíncta  actri;*  do  nosco  theatro 
dc  comedia,  um  elemento  princi¬ 
pal  da  Companhia  de  Proeoplo,  r«- 
colhc-sc  hoje  ã  Casa  de  Saude  Ins¬ 
tituto  Pacn  de  Carvalho  afim  de 
stlbmettor-.se  a  uma  Intervenção 
clnu-g  ca.  Trata-se  fcllzmente  dc 
um  caso  dc  appendlclte,  sendo  o 
mal»  tranqullltzndar  portanto  o  cs. 
:ado  dn  esllmnda  nctrlz. 

\RTIST\S  DE  RADIO  E  THEATRO 
N,\  FESTA  IIE  ARTIIUR  COSTA 

A  festa  que  o»  artistas  Arthur 
Costa  c  Vicente  Marchelll  duas  fi¬ 
guras  dn  Cit  a  do  Caboclo  estão  t-r- 
irnnlzanUo  pnrn  qunrta-relra.  prox'. 
ma,  23  no  Plionlx,  terá  o  con¬ 
curso  precioso  e  tjrílhanie  de  tudo 
que  dc  melhor  existe  no  cast  das 
nossa»  estnçõea  o  no  quadn  de 
licsso  theatro  convleo. 

Além  de  "Nessa  bandeira*,  » 
peça  em  soena  com  Matllnho»  •' 
coda  a  companhia  nos  setia  papeis, 
leremrõ  Maria  A  morim,  Pedro  Ce. 
Icsllno,  Mesqul tinha,  Custodio  de 
Mesquita,  Irmãos  Godoy.  Jocl  e 
Onu’cho.  Léo  Vlllor.  Orlando  Sil¬ 
va,  Lula  Barbosa.  Augusto  Ca-lhel- 
rno,  ArUturainho.  Moreira  da  Sil¬ 
vo.  petra  de  Burros.  Ronchlnho  e 
Alvarenga.  Clirietovfio  de  Alencar. 
Dupla  Preto  e  Branco.  Danilo  dc 
Oliveira.  Hervó  Cordovil.  Javme 
Ferreira.  Jnyme  Vegeler  AmanhS. 
haverá  outra  matlníe  popular  a 
preço o  reduzldco. 


Fallecimcntos 


Viuva  D.  Ljilia  Ua  Costa  I.lma  — 
Fa-llcceu,  hontem,  nesta  capital,  n 
exinu.  rra.  d.  Lydm  do  Costa  Li¬ 
ma,  dama  de  alias  virtude»  c  um 
dos  ornamento®  de  nossa  socieda¬ 
de.  Seu  passamento  causou  a» um 
•entldo  pesar  cm  todos  quantos 
H  ve  ram  a  ventura  do  conhecei,  a 
Seu  enterramento  reallza-se  bo¬ 
te.  ás  17  hera»  snhmdo  o  féretro 
:la  rua  Mala  Lacerda,  83. 


EUcv  í<  o  nome  que  receberá  na 
i  ,!a  baptlsmal  o  filh  nho  do  -sr 
«  joncalves  Dnmnzlo  e  de  sua  esposa 
enhora  Marletta  Damar.lo. 

Conferencias 


O  professor  Hans>;r.  cathedrattco 
"Historia  Economlca"  dn  Sor- 
i-onne  continuará  hoje.  no  It.-ctvi- 
-  ,'v  ús  17,15  horas,  o  curso  t*e 
ijlnbimncla  Ecoiiomlca".  que  está 
„  ,n<lo  sob  os  nusp  cios  ria  Socl-da- 
....  B“Mllclra  de  D  rolto  Ir)L*ma- 
•  :  nr.al . 

Festas 


Engi  ribeiro  llfredn  l.i»1>õa  — 
Faúeceu,  tict-ta  capital,  o  ongeunel- 
i-o  Alfredo  LtUbün ,  cheio  da  seç- 
cfio  Tech  ti ‘ca  da  Inspcctoria  cic 
PufloK.  R  o»  r  canacii. 

Seu  enterro  roallxou-s».  hontem 
:o  ceinlteri®  de  São  JnAo  BnpUalu. 

Missas 


Abigail  Parecis 

Tivemos,  hontem.  o  prazer  âô 
receber  em  nossa  redacção  n  visita 
da  soprano  Abigail  Parecis,  um 
doa  nomes  mais  festejados  d» 
set-na  lyrica  brasileira .  Durante  a 
sua  palestra,  rhoia  de  intelligen- 
cia,  communicou-nos  a  querida 
artista,  que  tanta  rympathia  des- 
frueta  no»  nossos  eirculon  soeiaes. 
quo  etn  virtudo  do  um  contracto 
rqccm-ussignado.  deverá  estrear 
brovemente  no  "broadeasting” , 

A  violoncellista  Carmen 
Braga  na  Academia  Bra¬ 
sileira  de  Musica 

Com  utn  programma  finamevitio 
organizado,  a  apreciada  nggremin- 
ção  ariislicn,  quo  é  a  "Academia 
Brasileira  de  Musica,  far»  realizar 
no  proximo  domingo,  (lin  23  (to  cor 
renio.  ás  9  horas  iln  noite,  no  sa¬ 
lão  do  InstHuto  Nacional  de  Síu- 
-ica.  o  s«u  75»  Conccrl u. 

Será  rccilíiJistn.  a  eximia  tÍo- 
Icncclliatii.  prof-  Carmcit  Braga, 
com  a  collaboraçâo  dn  urciicstra 
dc  corda»  dn  Academia,  sob  n  ma- 


Clnb  de  Níltaçiíu  H  Regatas  — 
it  ,:-ç  ar, t Iço  Club  reabrirá  os  seus 
i  ;.;6cs.  á  rua  Santa  Luzia,  amannã. 
|.«u  22  hora»,  para  uma  festa  dan. 
.mtc,  docllcada  a‘á;  seu»  floctos  fun- 
■ràdorea . 


Dr.  Eriuini  Dcsiduwiips  Cavulra-i. 
tl  —  Cclcbra-EO.  hoje,  ás  10  Ivj. 
.aa,  na  Igreja  da  Candclarla,  niti- 
.-•a  dc  3.°  imnlverenrlo  do  fall-icl- 
monto  do  dr  Ernanl  Dcachnm*JS 
Cavalcanti,  filho  do  general  Cons¬ 
tando  Dcacliampc  Cavalcanti. 


OS  PROXIMOS 
CONCERTOS 


Automóvel  C-lnb  —  O  Automóvel 
yjlub  realizará  no  proximo  dia  26 
í'(tm  Imponente  baile  de  E»'»  *’m 
l.jsmmcmoraçAo  »o  seu  12.°  anrvl- 
Wiôrsarlo  dc  fundação. 

.  A a  iiswan  ter&o  Inldo  áa  23 
iigiraa. 

qrtjn <a  Tcnnl*  rint»  —  O  asm**. 
.Vtolai  do  Tljuca  Tenuls  Cãub  mnr- 
j.-s  par»  amanhã,  a  reâlhytçfio  dc 


-M&nlno»  CiKvlovce 
—  Theatro  M«- 
A’«  Si  hera*. 


HOJTR  — 
d«i  Vlonna’ 
nlclpal.  — 


BARBADO,  19  —  Coaeprl» 
em  homenagem  a  Carlos  Go¬ 
me*,  promovido  pelo  Governo 
do  Criiçiia,y.  —  Theatro  Mu¬ 
nicipal.  —  .Va  ?!  beras. 


O  ministro  dn  Marinho  reeolveu 
designar,  por  aclo  dc  hontom.  oa 
offic  ae3  aba  zo  mencionados,  pa¬ 
ra  exercerem  as  seguintes  com- 
miseõos:  capitães  do  corveta  Kd- 
gard  do  Paula  Oliveira,  pnrn  a 
Directoria  de  Armamento  da  Ma 
rinha  o  Nuno  Barbosa  de  Olivei¬ 
ra  e  Silva  para  immodiato  do 
cruzador  “Bahia";  os  capirâc»  te¬ 
nentes  Aurélio  Linhares,  para  im- 
mediato  do  submarino  "Ilumnytã", 
Mario  I*inlo  de  Oliveira,  para  im 
mediato  do  contra-torpedoira 
“ Mnlto  Grosso",  Jnyme  Guilher¬ 
me  Dutra  d»  Fonseca,  para  im- 
mediato  do  coatra-torpedoira 
“U:o  Grande  do  Norte”  Platão 
Moreira  Machado,  para  -m me¬ 
diato  do  conlra-  torpcde:ro 
"Saiu*  Catharina”.  Ilumberlo 
Junqueira  Ferreira  dn  SUvn.  pa¬ 
ra  chefe  dc  maehinits  do  contra¬ 
torpedeiro  “Matto  Grosso",  e  Jo¬ 
sé  Koclta  Figueiredo  l/mn,  pnrn 
capitão  dos  porto»  do  Estado  de 
Ma.' to  Grosso,  eargo  Os -o  que 
cxorcerã  Sntcrinamenlc. 


SEGDNDA-FEIRA.  tl  — 
Cultura  Artística.  Vlotoiii  cRIs- 
ta  Fourmiinn.  —  Theatro  Mu¬ 
nicipal.  —  A'*  21  horas. 


dia  27.  o  grcm:o  cajutt  fará 
ar  com  singular  lmponcncla, 
'esta  d«  Prima  veem"  que  irá 
muar  de  forma  brilhante  a 
dn  da  ostovão  d»  flore».  Para 
r-fcantg  festividade  será  ev.- 
o  seguinte  trajo;  Senhoras  e 
.rti.u,  —  vestido  em  orgnndy; 
hc-.ros  —  terno  dc  linho  oran. 


Jesus  Gonçalves 

tern  de  sua  viagem  á  BJu-ropa,  pelo 
"Cii-p  Arcona"  o  nosso  confrade 
Jesus  Gonçalves  Fdnlg,  d-trcctor 
do  "Vida  Domestica". 

O  seu  desembarque  íol  multo 
concoiTldo. 


QUARTA-FEIRA,  IS  —  Aca¬ 
demia  Brasileira  ile  Musica.  — 
Vliilnncellistn  Carmen  Braga 
llourgiiy.  —  Inslllulo  dc  Musi¬ 
ca.  —  A's  21  boros. 


Procedente  dcw  Estados  Unida», 
com  escalas  petos  p-c-rtos  dq  No-lo 
do  Brasil,  amerrissou  honivm.  bs 
1G.15  hora»,  no  aerodromo  da  Pon¬ 
ta’  d(  cnlaLouço,  o  hydro-avláo 
•Brazillan  CUppcr".  da  Pan  Ame¬ 
rican  Airways,  trazendo  cs  seguln- 
tes  passageiros  para  esta  capital; 
:ie  Mlnml.  Wllllam  Mclnlljor,  Chcs. 
ter  B.  Welch.  Srta.  WlHle  E.  Co. 
lemnn.  Masuo  Imnkl  e  H.  D,  sln- 
•ren  de  São  Luiz  do  Maranhão.  Ru- 
clolf  H.  Bnumann:  do  Recife.  An- 
ihony  Arute.  Reynaldo  Ferreira 
França,  Gaspar  Mondes  dn  Rocha 
Dlnlz.  é  Antonio  Rodrigues  dc  Bar¬ 
res;  e  dn  Bahia,  dr.  Waldemar  ín. 
lunes.  dr.  Joaquim  Içnaclo  Toa- 
ta  Filho  e  Bctormlno  Leal. 

Proscgulndo  a  sua  viagem  Mla- 
ml-Rlo  de  Janelro-R  o  do  Prvta. 
parte  hoje  ás  5,30  horas  da  ma¬ 
nhã  do  aeroporto  da  Ponta  -lo  Co. 
iabouco,  n  eronavo  "Brazillan  Cl  p- 
t>er".  conduzindo  os  seguintes  pa*- 


t/í/  .  fll0^  Q^) 

°»£S 

fl  U  5 1 C  A  5  -  át  tacuu  da  elufiti 


x:i»r..-,'ii>i*’  cie  musicas  classicas  c 
r.a  qual  tomarão  parte  artistas  dc 
Talor 

Bridsc-rnek-tall  . .  Será  levado  a 
s  ít-.-n  amanhã  das  15  ás  19  n°- 
fir  no  Botafozo  F  Club.  um  **le- 
"brídge-cock-tall"  em  bene- 
r/ii-,  -a  matriz  de  Nossa  Senhora 
ti-,  P  -Tjettto  Soc corro,  ora  em  -xcis- 
*.nie-.áõ  A  reunião  dessa  tarde 
jie*se  acreditado  Club  será  um 
r •eeiemnto  na  ne»vsa  sociedade. 
A'  essa  festa  deram  sua  eollabo- 
rafir»  an'.mando-a  e  emprestando. 
ni  brilho  c  alta  slgnlflcnção.  o 
«jcr->c.  Dlpiomat.co.  representado 
r...  a  ciifiti netas  csposBS  doe  "rs. 
r-mbs  .xadores  e  ministros,  as  quae» 
r«»  associaram  a  essa  granre  oora 
conf.nda  por  S.  E.  o  Cardeal  D. 


Concertos  Vlgglanl 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DF.  SAMUEL  KANITZ 


FOIIMIUAVEL  KXITO  — 
rrngriintmn  novo,  itoNtftDíin- 
do-Kc  n  opereta  de  Kreu- 
tzer  :  SUA  A Í-TEZA  O 
DKSKJA 


n  O  J  K 

21  Iioran 
l.1*  Concerto 


HOJE 
21  liornM 
,•  Concerto 


Membro  dn  Sociedade  de  Urologia  dn  Allcmanha,  ex-asnlB- 
tente  dm  prnfrsH(irc.<(  l.li*liternl»erir.  Lenln,  .loHeph,  de  nerlim,  e 
M;»sllnc<*r,  ile  Vienmi.  F.^pcrlnlhlii  eni  dnençni  do*«  Rinm,  Hcxlfrn. 
CrnHlata.  1'rrtlira,  Duc/iça»  d<5  Senhoras.  Diathernili,  Ul- 
tra- Violetas.  — 

Consullorio:  Rua  Hepulilira  do  Peru'.  15-A  2*  andar,  das  1* 
ás  17  horaa  —  Phone;  42-3531 


FAÇAM  OS  SEUS  SEGUROS 
MA  COMPANHIA  HE  SEGU¬ 
ROS  MARÍTIMOS  E 
TERRESTRES 


Meninos  Cantores  de  Vienna 


O  mnls  Aensncloiml  acontecimento  mtinirsil  do  «ono  ! 
AMA XII A,  ,%.»  Concerto  —  A*s  17  liorníi.  —  Grnndtof*a  Ve.4pcr»l 
—  IJIlhetM  A  venda  — ■  Proçoii  do  costume  Í1S85) 


WÍCNIDA  RIO  BRANCO.  20 


Emprwft  raichoat  Secreto 

MA II IA  AMOKIM  —  PKIIHO 
CELESTINO 
em 


lillclu,  boje.  no  íllo  de  -Linrin*,  um»  rnmjiiinli.i  de  hum  humor! 


Hoje  A*  20  e  22  lli-rus 
.SenMirbiniil  estr^il 


ADELINA  ABRANCHES 


EVA  STACHUNO 


e  sua  IiihRIu  t  ia  tl»  qual  luzcia  parte  S.VNTD.i  CARVALHO.  AMKKDO  ABtlANClIF.S,  BIUT- 
1.1  A  CUSTA  represcntarài»  us  2(1  e  22  liara»  em  |n>ntu,  esta  pnpulnrtsslma  revista  que  é  .1  grünilo 
si-ti>avA(*  da  lempunula  !  Caitn  tlgur  i  uma  surpresa  S  E  rada  surpresa  uniu  gargalhada  1 
4  rrsny  e  -latimi  em  maglstrnes  er‘’aç-te»  chureiigrapblras  1  Ema  tl'Ollvelra,  fnruildavel  í 
('ariiiiiiita  l‘(-n-lra  Irresistível:  E  liupeceavels  :  Miguel  Orrleo,  Suecln  Gonçalves,  Mnrln  stunrt, 
It* -gin. il.lo  Duarte  e  os  dentais.  —  “O  AO  dos  1'aeatos"  (or  vnrf-  rir  como  vnrft  lutnea  riu,  em 
toda  sou  >  i.l.i  <  —  II  t»  .1  K  N  O  T  II  E  A  T  II  O  K  K  rtlllL  I  C  A 


A’s  20.15  Horas  —  Hoje 

Poltrona . -tSihH) 

Amanhã:  A's  tíl  horas  1'ntra 
"nmilnée"  a  preços  cedtirldos 
roni  “A  Casa  das  3  Meninas”. 


"Entre  a*  farinhas  para 
mercado,  dwtr.ra-íc  pela  su; 
gente  c  gosto  agraclavel,  a  ft 
eate  motivo  empreg^a  com 
clinica"  Dr 


Égll 

SEXTA-FEIRA/  18  DF.  SETEMBRO 


D!*’>lf)  DE  NOTICIAS 


AGP’ A  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


r»rA  «  TlrttMt.  pf»>lerA  a  H.iJawr* 

llltlmtl  ünal.lH1,  o  prgprio  F.>la<lo,  qtif 
|v»ins  *>«brp  n  i|Uf 

nt»i*.  .irtnnlm<*ntr  r  rn  vljor.  «  ranní 
Ir  SontOK.  mpini*Im^Tilf.  S  ****  «»**ca* 
#»*.rr»nr,  prlo  pttrlff  <fn  Itlo  »fr  •li»n<!lr* 
rlfr.iK  »M*pnrlcrr»  »  W.OOfl  *arcs*  ' 
mrntf*.  K.sln*  qiiotn«  tio  HbpraçAo  pre- 


Thcophilo  dc  ANDRADE 


pnOCEDK.VClA 


.SETEMBRO 


setembro 


SETEMBRO 


Kn»  nron  chrpnlr»  ri*  nmiiem. 
plrltos»ntcn».r.  I|1|»  rimmndw  n  p»t 
ninvi  xr  rncnnlti».  :•»  pneamcntn 
ituaes,  brm  cutio  rir»  preprlu  *1^' 
cxtps  talo.  ruj»  Iriinsportc  havlu  » 
rr*m  u  I.pppnldmn,  parn  porto  dc 
d(«xo,  por  determinarão  <■-.  . 

|o|i.i  também  nos  trUndrt  i 
mediria,  rio  voi  uno.  sondo  o 
roonto,  oni  cararter  pru 1 1  r* 
nib-i  sc  Justlfknvn  a  lmpos»ç»n 

A  colsn  »o  tornava 
mor.t.  o  c«v»rl»9d"r  dn  F  vtadn 
nar  o m  derroto  isentando  a 
Po  tribufus  estxduaes. 

Divulgamos  os  informes  ano 
determinante:  ria  medida 
»r,  Punam  Ble.» ,  para  lamentar  R’’ 
monto  havido  ontro  a  r 
do  Armazéns  Geraes 
l.oopoldlno.  vlovso  n  vottror  a 
Imivjssihilltada  ri"  riespnrlmr  os 


romoritadu  apenas  uma  pnrtr  do  situarão 
continuam  n  nftn  podor  deman. 
uno,  no  Espirito  Snntn.  o  Rover* 
ritlc  o»  Impostos  rio»  enfés  que 
do  Vlrtorin . 

ri»r,  o  çovoriva  coplrhah»  quor  mp;iitr 
opdn  sojutrin  prlo  çnvtran  do  Paraná, 
>i  a  bilsruren»  n  sol)  prnprio  poi- 
mrsqnlnho,  que  »o  náo  Jun¬ 
os  vplhos  caminhos  crendo»  pelo 
iio  nuMolIcs  qu»  ’  melluir  fuvorocem  a 
mntorla  rir  rnfd,  a  ovportacfto  devo  ser  o  no»* 
,<  iimo  polllicr»  errada  ohrlçnr  o  rafo  a  enca- 
a  tiquellr  porto,  riosdo  quo  dolla  dorur- 
xpnrlnçun  Ademais,  devemos  lam- 
Olirlrando*»».  arlltlclalmen* 
demandar  o  porto  d"  Vlctorla 
o  porto  rio  rnrnnaRiiá,  po 
•i  rinqiiollos  dotp  marrados, 
r  queria  dn»  cotações,  qno 
r  Bitliro  a  situação  coral. 

..  controlando.  c"mn  controla, 
os  porlo.s  referidos  recebam  m»l* 
vrevlsi.i  nn  dMrtbnlçfto  dn-  quotas  de  II* 
(ntnlniente,  que  o  pnnjoeto  nõo  será  todo 


Astiirlan  .  •  •  • 

Vtgo . 

Ctr.  Bancumvno 
Monriçra  .  • 
rersier  ... 
Almoria  Star  .  . 
A  .laecçunv 
M,  Paschoal  . 


Soutliatnpton 
H  t m burgo  . 
Gonova  .  . 

Genciva  .  . 

Antuérpia  . 
Londres  •  . 
Rio  .  .  •  . 

Hamburr»  . 


Mas  rom  Isto  *o»lã 
eroada.  Dl  cníé»  esplritusahlrnse» 
rinr  o  porto  rio  Rio  de  Janeiro,  por 
no  tn»lste  em  cobrar  nnter 
nrtn  se  enraminliom  poro  t 
Tareco  que.  ne?i*c  parti 
o  mesmo  caminha  qoe  veni 
ou  »o|a,  nl-rlcar  os  ralé»  rio  l.stiid. 
to.  E‘  um  plano  reRicnol.  nnlarehiep 
tlflea.  O  c»M  riove  pe  escoa»  pr] 
habito  o  pola  trndlçtto,  nue 
exportação.  K.  em 

»o  «inlen  objsettvo  F 

mlnhnr-se  para  este  "U  pnr 
r»  qualquer  rilmlnulçíto  da 
hem  ronsldoror  a  questão  ri"x  preços 
to,  todo  o  está  di  Espirito  Nm*o  a 
on  tod"  o  cal*  do  Farnni»  a  demandar 
dera  dahl  resultar"  o  roncestlonnm 
um  excesso  de  offerta  *n|irc  «  pmr 
Irão  Intlnlr  eobt»  »s  outra»  praça» 

F.'  hem  verdade  que  o  ít.  N  • 

»o  liberações,  na.i  deixará  que 
rafé  rio  que  o  parn  ellr»  p 
heraçfto,  advindo  rialri,  1..  ■ 


O  Mercado 


,to  covrrno  caplehaba.  pa.sárn  a  firo-  eu* 
rio  Estado.  Mostramos  o  nhsnrdo  ria 
fõ  em  apreço  ontrORue  compulsória* 
ipts  Rrntnlto,  aos  poderes  puhllcoe. 
de  qualquer  Imposto  sohre  dle. 
tanto  mais  chocante,  quando.  Justamente 
do  Rio  ri»  Janeiro  acaba  de  asslR- 
«quota  do  sacrifício”  alludida  d*  lodo* 

;*:?  Iitntnm?»  rolhldo  tobr^ 
tnmada  f#c?ntemen»i*  pelo  governo  ti '} 
— ~-,r,  rm  >lrtud«  dff^entcndl- 
fVmp.nnbt.i  Kfplrlto  S.mvin  3fln»^  fivra** 
íCc«Tr.3c>  «  í*  P.  N  C  ,  juntnmentff  com  * 
Iftvniin»  rnnlcHoba.  q»i»  vinha  f^rar 
rnfA*  pnr*  o  porto  do 


O  m«*rr3dn  d^*  rofo  fiinrcion^ti  b«nl«ni  ralrn«  N«  primara  liol- 
r**çI*tr»irr»nn-M*f  oo  t  nnlrni'1.'  "A",  nn'ft.  Hoh;i  tio  -V)  rfu  o  *1- 
dr  iv»  a  lOft.  c,  nx  «ççund*  Holf-»,  tumbom  Nlw  ti»  W  r 
y>  o  ton  rAU.  Fnram  n^nrladns  \  JiPI)  No  »-onl 

HnuldncAo.  r^cUtraram-»*»,  «a  primeira  Polpa.  bni»n  d*  Ih  o 
f.  do  2H  a  1M*  rAis.  o,  pq  n^gifodM.  b^l»*»  d«*  *•'  r  :»Ha>  d? 
f\  YlotiVf  npçorlo*  O  ron^rnrlrt  *,n“  nfli  f"l  rolailn, 

"Vo  ãbp^nlvfl,  o  typo  "  foi  ro*ndn  »•  fl*9M  p^Iqj.  10  Ullni.  r«m 
rcad*'  firme.  AtA  As  II  horj*.  Hij>  |?oi  »Mn  noçofltidí  j  I  W  «tr- 
,  tofnl  rleindo,  .»ti  o  fim  do  dl»  p9r«  1 

Km  Sootoji,  f ^çl*tTnr«» m-s^.  oo  mnlrwlo  -n".  o*»  bo^tr  *h  ma- 
1,  bilia  do  *  glfo«  tio  IS  *0  rM?,  r.  n *  B^çundo.  b«fx»  do 


SUL  PAKA  A  EIIROHA 


SETEMBno 


SETEMBRO 


L-i*  erpo-' 

,i£Hi*'iarpp' 

Lonrirs» 

poi"rd»T‘i 

Hsmburj  • 

Genrce  - 

Levittire» 

Folonis  - 
T  norte 
Bn-óC'> 


PsJ/ac 
Almanior*  . 
Borinev  .V’*i  r 
AJrh'bs  .  . 

l,et  Coruh» 
campana  ?* 
IT,  Brlsrade  . 
Uruguáv  .  . 
OceaJMri  •  • 
M»»x|lt9 


Aires 

Air»s 

Aires 

Atrer 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 


vos  !n termo».  p"riem"»  romm unira f  ao» 
ttiinçán  foi  normalizaria.  O  »crnrdo  feito 


Hoje.  Já  rio  p- 
nossos  leitores  qu 


ML  TEM  BUO 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


I..  Crer.»-..  •  . 

R.  <]e  Jan.  Mini 
Cold  brook  .  . 
Urugimyo  .  . 
Th»  Angeles  . 
t’an  Amcrl'  *  . 
Drlmar  .  .  . 

West  tipis  -  . 


Aires 

Aires. 

Aires 

Airen 

Aires 

Air»* 

Aires 

Air»* 


2:fin0|000 

ôlOÇOOO 


jorisono 
I  tn$Ortn 


Librn  nnminaç* . 

Kt.iprostímu  d»  |3fl>5.  portudor 
Finpr-**t|nin  >1  1311.  pnrtnrior 

r.inprr-i  'nio  rio  1317,  portatjnr 
Empresi  ima  fie.  1320,  portador 
Emprcí* :ni«  dc  1371.  portador 
Mi  oi.  iiloqt  icmueta  dc  uma) 

De.-rctu  1  .  ó”õ,  . 

láccri  to  1.3.70.  7  Çé . 

ir TCto  1  ll‘í2  6  fie.*  .,  *•  •• 

Ufi-relo  1.35.7,  í'7 . 

Docreto  1033,  8  Cé . 

Occretn  1 .1*43.  7  Te . 

lliceret n  1.333  7  ***..  ••  ,*  ** 

Decreto  3.Ü3S.  S  r", . 

Derreto  2.037,  7  rV . 

i  errem  2.331).  7  *ê . 

Decreto  3.2G4.  7  ’é . 

Bultõ  iiorironte,  lii)0(lf.  7  % 
,.?m,  tdem.  de  200$,  6  Ve..  .* 

•  irãvátd.  S  rU . 

V.rcipotls.  1918 . 

1’orto  Aiegre.  de  500$,  &  %  . . 
Int.  de  Pelotas.  8  ?* . 

Kc  I  \  1 1  L  A  ES 

Obr  de  Mtnas,  1:00$.  8  r'o 

•  ,  i  •  -iít.  .;»  1  7  05 . 

1,.  unos  5G.  nort..  1334 

•  1 . .  7' .  óni.  c  port . 

V  •  :  7  ,i  .•utiteHí  I  . .  , , 


*  I  :sboa . 310.1 

S;Herl‘m .  12. 7 

S'Anif  terdain . 

S/Reme . 

S  'Elnixellas  . .  23. r 

TfXEÍiRAMMA  FINAM  IM 
Ttixa  de  desconto  Fecham. 

o  1.t  lr.tíl»'crra  ......  * 

nçp  dn  França .  3 

Rnnro  da  (talia . .  ..  *  *A 

•  .iuo  ria  Hesnnnha  ......  o 

ríinro  da  AMemanha  ..  ..  ..  4 

Fm  Londres.  3  . .  9/16 

i.  No  vii  York  .  mezss.  t/c.  1'» 

'.ii  a  V  irk  n.cxw».  T/»'  3  Iri 

Londres  s/Knixella*  ã  v.,  £  .  23.0 

Gênova  Lundrc*.  à  v..  £  .  .  04.:.’ I 

M.-iJrid.  s/Londres,  a  v..  £  N  em 
Génova,  s/Paris.  a  v..  10o  !Ts.  83 . 70 
■  |  •  !,•«».  t-.i.  s.  tu  l  D'  2 


380*000 


H|  *000 
i  u'?onn 
i  míono 

t«.S*flO<| 
1 7.7*000 
tR.VjfiOO 
362*000 
1fi‘4*IHUI 
1*?õ$000 
1 85*000 


350*000 

530*000 


DOS  B.  UNIDOS  E  JAPAO  I'AIIA  A  A.  1)0  SUI 


3 : 000$ 000 


1 39*000 

1  (V’*000 

I 73*000 

i<ís$nnn 

181*000 


21 8*000  - 

- -  710*000 

230*000  228*000 

J$o00  7?00<J 

2088000  205*000 

23.7*000  225*000 

5*500  3$500 

I0n*000  - - 

7*090  4*000 

510*000  800*000 

902*000 


SETEMBRO 


SETEMBRO 


E.  Pnne»  . 
Delnort.o  .  . 
Am.  Lesritm 
M.  Ma.nl’  . 


l'ork  . 
Orlean» 
York  . 

.  o  I  -os 


l«7$noo 
188*000 
l"-?*U0O 
I  SI $000 
18.7*000 


Artefacto»  d»  Borracha . 

Terras  e  rolopliação . 

F.  Cimento  Portiand . 

Rebello  l.ourenço . 

DEBENTIJRES 

Mercado  Municipal.. . 

Mnnufactnira . 

Tecido;  AUiança .  . . . 

Antartira  Pauli.ua . 

'•'edera!  de  Fundição . 

Doca*  de  Santo.-. . 

Hotéis  Taliu-e . 

l*royresso  Industrial . 

N*ora  America . .  • 

i’.-'nn=  Nncor.acs  ..  ..  ••  • 

Relias  Artes, . 

"finco  do  C.  R  do  M.  Geraes 

Sr.nta  Helena . 

'•  r  -.1  C.-ircp'  . . 

i  luminense  F.  C- . 

STOCK  EXCHANGE  DE  I.ONDRBS 

LONDRES  17. 

TIIULCS  URASH.EIR08 

Fcchatnon  to*Comt>ranore* 

FEDLRAtíS  liôje  Anlerio* 

l  .ir.d  ntr  5  ri.  £  .  .  .  •  30.  0.  0  90.  0.  0 

Nnv.i  Fur.ilini».  H-14  .  .  .  89.  lo.  0  69.15.  0 

F»pdt-r  ;‘,51  V.  10  a  61.  6  0  61.  a.  0 

i 'onvctséo.  Ifili).  I  '  r  -  .  •  lá.  0.  0  ® 

Lnipreii  nio  út  1913.  5  13.  5.  0  10.10.  0 

LSIAUUAKh  „  „  „ 

Oittrirto  Federal  j  c  .  2Í.  0.  0  23.  0.  0 

Rio  dc  J-*f,e:ro.  1527.  7  ‘lo  13.10.  0  15.10.  ü 

Unh  a.  1928.  õ  7c .  7*  "■  «  “•  ? 

pará  5  7».  . .  3.  0.  0  3.  0.  0 

,  rnULOS  DIVERSOS 
<HnU  (if  Lo\"ii  South 
America.  Limited  ...  ã  2.8  5.  2.  5 

’  |  t‘ i  iilH|  l>4l*l'»»r) 

fi:  Power  Co..  Ll.w  tcd.  f  12, uO  II. eO 

trnz  lian  Ar.rraru  Ar  ii 
rinanee  Co..  LiaiiáJd.  $  0.  1.  0  0.  1.  0 

■  Dan1...  a-  Wirelee».  Ltd.. 

t”B"  Sf.artsi .  tí.0.0  6.0.  0 

!r,»m t  í*l  <  «M  i  c«» I 

trlíi  L.  uiicd .  M#.W  ’*  l-»-  '  ’ 

t.cic.  Ui.  «iy.  Co..  l.-d„ 


linhas  < 

SAH1DAS  PARA  O  NOKTK 


1 q**oon 
lfi3*onn 


16.7*000 

725Ç0O0 


•I 1 6*000  215*000 

215$o0C  - 

-  lBóíOOO 

1S6$000  - 

-  190*001! 

— -  191*000 

205*000 
139*000 


728JOOO 
131*000 
675*000 
1 7S*00ii 
435*001' 
820*000 


U ESTIMO 


SETEMBRO 


1S5SO0 

470$OC 


SETE9IBUO 


19  iLaguna  -  R.  Ftiii-'1 
10  Pia  uh, v  -  D  Alccri. 

19  IMurtinho  ■  1  .agun  • 

20  |Itac|Uuiu  -  17  Alc^-e 

20  IRivcailiu  •  V  tVltgr* 

21  | Araxá  •  P.  Alegre 
24  IA.  Penna  *  I’  Alílf 
24  !C.  HenpceUc  -  La c uni 
26  IA.  N:i»c.  -  KlorSunim 
20  :Cubatão  -  T.  Alegre 


18  |Herval  -  ParnaJiy Ox  21 
t9  1  Ara.r.v  *  Recite  .  .  •  2;3 

19  |Campina.t  -  Parnah.  22* 

19  lllalmbo  -  BelOm  .  .  23- 

20  |C.  Sallei»  -  Ntunaos  .  23- 

20  jltagtba  -  Cabedello  .  23* 

21  ! Ipanema  -  Víctoris  23- 

21  1C.  Alcldlo  -  Recife  .  23 

22  lAssu’  *  Aracaju’  .  .  23- 

23  IMantiq.  -  Tutoya  .  .  73- 
25  Macpló  -  Recife  .  .  23- 
25  'Barbacena  ■  Belím  .  23- 

25  IP.  de  Moraes  •  Belém  23- 

26  lAraguá  -  Ca  avellas.  23- 
Belém  .  .  .  23 


191*000 
1: 050*000 
20.7/000 
210*000 
195*000 


ABERTURA  9  25  hora» 
ujiD  -PctO  ouro:  H 


935*000 

1 1 1 $000 
765*000 
7  tii>ini 
61.7*00  i 

617*00(1 

fu  «1 
97*0(l« 


930*000 


142*000 

770*000 

TRO/inii 

620*000 

620*000 


140*000 


930*000 


28  ’Mogy 


>  tiuooç 

ciiisniifi 
s.Hlf.iiu 
1 1  OJOflO 

127*11", 

;i(u.ínv|- 

60  7*000 


SF.TEM  HRO 


SETEMBRO 


18  íCampina» 
IS  liagiba  - 

20  Mantiq 

24  Arataia  * 

21  Maceió  * 


620*000 

SOtiSoOO 

Uritlinn 

200*000 


350*000 

620*000 

97*000 

91*006 

103*000 


5S0/000 
■MifOOO 
9  4*000 
100*000 
470*000 
4;1$000 
205$00'J 
'•.ir*i  Cl 


ÚtiS.i,  i'?r:uguií.  iiúwn&iiva» 
Tiuiicu  Púriucuiz  rmniinatiVB 
nunca  PvrtifeUe*.  partacior 

Run.u  Mtrcar.Li, . 

I...I  CO  d<v«  F'jp.cc:t*qar*.os. . 

tinii  u  do  i.cinoterció . 

U.v  .o  CreJ  lv  Real  dt  Mina 

ESI'.  DE  FERRO 
Mina-»  ac  8.  Jeronymo..  .. 
Paalifín . 

liimi*  de  rticmos 

Rra?ü  Irdititrial. . 

f'rupre?>.ci  luiiits-.. ial  ..  .. 

\nicr:co  L..br:l . 

Aliança . 

Mni.ufactcra . 

Cometa . . 

Ni  v»  Airicr  ca, . 

Petropoliiiua . 

''nr.finr.ça . 

Esperança . 

S  Pedro  dc  Alcantarn..  .. 

Corvovsd  v . •  • 

COMI’.  DE  SEGUROS 

Vnrcjiítas.  ..  . . 


SETEMBRO 


Eítadoa  Uni  des  . 

Porto  Alegre  . 

Porto  Aiegre  . 

Belém  . 

Europa  . 

Chile  . 

M&Uo  Grae»o  e  Bolívia 


Pui)  \  Au  ••.;»- 
tr-indor  ... 

Pana;."  .  . 

Coador  .  ■  . 

A:-  Fiutu.- . 

Cónriur  LUtGio.i.*  ■ 
Condor  . 


"30*000 

2*0*000 

2205'Ji'” 

4,7*000 

2il0*i't00 

100ÍOUC 


,50*000 


6  Nova  Y o:'5; .  ã  vista 
F  Lcndre--  ó  vista.  7 
S  ltalia,  po:  100  lití 


ti  o  ie  janeiro  City  Itop, 

Ce..  Limited . 

l  o  Flour  M  l>  &  Uraua- 
rie-í.  L  nrüexi  ... 

S.  Paulo  RaUway  co.  l  ld. 
yp»i..rn  íele*.  Co.  t.ld,, 
4  r*,  Del».  Stovlt  .  . 
III  ESTIIANUK1UOS 
.iti-ovi  de  G  jorra  flrl* 
eanlra.  3  ’í  r’ .  192.  P 
1:500*000  C<*n«oSWLvla_ii  2'tL-  . 


220*000 

VJ5SOOO 

2SflS000 

200*000 

10$0<K» 

2'IOSfiOO 

480*000 

C5ÍC00 


"  rm  out.  . 

”  em  de:.  . 

"  em  roarço 

Mercado  estável. 


I $5*000 
2*000 
1’ 9*000 


71 U VT MENTO  DE  HOMEM 
APÓLICES  GERAES 

5  Uniformluadas  dc  200$,  5  *«  .  * 

L39  Uein  do  1:000*  ..  . . . 

2  Diversas  cm.,  rio  200*.  3’,t.  nom. 

6  Ide-m  dc  1:000* . . 

123  . . 

25  Itera . * . 

20  1  dem  ..  ..  •.  . . .  •• 

15:1  ldem  port . 

20  ldem . . . 

102  1  riem . 

2  Renjuítan.nnto  590*.  onr,  pnrt.  com 
5  E»nn  Hrc»  vencidos  .. 

113  M.-,n  de  1:000* . . 

110  ldem . . . 

6  ldem . 

OhRIGAÇôEà 

100  Thesouro.  1:000*  7  %  11032)  .. 

M0  Nl  Cl  PAES 

200  Decreto  1.635.  port.  7%  ..  ,. 

90  ldem  1933.  8% . .  ..  ..  .. 

30  Empréstimo  1931,  port.  com  juros 

20  ldem  . . 

10  ldem . . . 

15  ldem . . . 

13  ldem . . * 

\1  <  »’i*  DO?  ESTADOS 

7  Prcf.  de  B.  Horiz.  1:000$.  777  por. 

•  »1  •  Dl  M"> 

83  Espirito  Santo  dc  1:000$.  To  'ui. 

76  M  nnt,  do  200*.  5ÇÓ.  pom.  41934) 

15  ldem . 

C  Pernambuco  dc  100$.  fih.  port,  . 

215  São  Paulo  de  200*.  5  r,r.  P0TÍ.  *  -  * 
lin«c  (•  s  i  c  mis 

20  Thesouro  do  Minas,  1:000*.  9ré  .. 

10  ldem . 

s  DK  RAM  U9 

73  Mercantil  dn  Ri?  dc  .luneivr  ..  .. 

ACÇÕES  DE  COMPANHIAS 
200  Estrada  de  F.  c  M  nn»  S.  .leroP.vmo 
•í.  Acção  da  Cia  Brasil  Industriei  .  . 

50  Manufactura  Fluminense . 

PREGOES  DA  BOI.SA 

Venried  (**ut»i.,r- 
8115.71)00  80'tSOOI. 

7314000  7e  l?00f, 

770*000  - 

750*000  - 

715*000  7065000 

7 ‘ 7*001 1  755*000 

SOOSOOO  7375000 

_ 9(10*000 

_  1  OfP.ÇOnn 

1:  "1065000  1:006*000 
t 030*0000  ^ — 

_  ,  .7(1*00, 


NOVA  YORK.  í“. 

ABERTURA 

Hoja  F  v'' 
Em  rega  em  set.  ,  2.71  1.8' 

em  dez.  .  2.6j 

wn  jun.  .  2.17 

"  cm  morça  2.56  2-4 

Mercado  calme- 
Inalterado  desde,  o  fçeh-vi 

FECHAMENTO 

Hoje  F.v.n 

anterior. 

Entrega  em  tct.  .  2.67  2  7' 

em  de:.  .  2.8  :  2.8 

”  cm  jan.  .  2.17  2.  t 

“  cjjt  março  2.  |  i  2.4 

Mercado  estável. 

Ba‘xa  do  2  a  i  o  nllx  d*  1  7'n*o 
drtdo  o  fcchamcr.-n  anterter. 


i:,..i*oiiii 
SiiW$l)(l‘J 
1 .7b$i.'O0 
7  65*1100 
7:.,;i$(Hh» 
793*0011 
siii.^nno 
7  .* ,  4(11 1*) 
7;.c$0ii9 
TfDSCOu 


rnoxiM as 
SAHtD.AS 


NORTE 

Setembro 

nerval  .  .  . 
MncelA  .  .  . 
SUL: 

Setembro. 
ButIA  .  .  .  . 


*  nm  abril.  60*100  60*400 

om  maio.  595790  60*009 

Ven  ^  —  Nada. 

Mercado  ostavei. 

FECH  AM  EN'l  O 

Gomp  Vem» 
[•>1  rega  em  set,  .  60*600  61*300 

»•  em  out.  .  61*100  81*509 

X  cm  nov.  .  61S'00  82$20ü 

"  em  dez.  .  629000  62*501 , 

"  em  jan.  .  62*500  63*000 

”  cm  fov.  .  n^c 

"  cm  março  n/c  625509 

*’  em  abril.  n/c  00*500 

"  cm  maio.  39*500  60*000 

Vendas  —  nada. 

Mer'Sdo  ostavel. 

EM  1‘KKNAMBUCO 

RECIFE.  17. 

Preco  por  15  K? 
Hn)e  An 

’ti-  -cadO  .  R*!av  E«'*» 

1.*  série,  comp..  .  57*000  57*00f 

Entraria»: 

Desde  hontem  .  ,  4nn 

De  1.*  dc  set  p,  .  5.890  5.80» 

■■(•nr  o  ,»ni  sae* 

cas  de  80  k?.  .  2,3.300  23.806 

EM  UVEKPODL 

L1VERP00L.  17. 


n  montario  de»sc  produetn.  hon-  | 
te  I,  dou  :«!■•  o  á  «eis  trabalhos 
i  t :i v •- 1  c  liint  roliocado.  As  negn- 
,  i  irõrr  ver  f  -oadas  foram  ma  * 

a>»ivn«  e  os  p-eços  proseirtram 
••m  modificações.  Fechou  calmo. 

COTAÇÕES 

I  Por  10  kilos.  Rio  “terms") 
Prcçf.s  p»rn  entradas  futuras: 
Goridó  .  T  3  52*000  T  4  50*506 

<or'ôe5  .  .  T.  3  48*500  T.  5  44*506 

Peará.  .  .  T.  3  nom  T  5  43*00i 

PauPatA.  .  T.  3  49*000  T  5  4385(11 

Mvtií  .  T.  3  liom.  T  5  42*00( 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 

(Entregas  linmed^tasl 
Sertões  .  T  3  48*000  T  5  44*0m 

Seridó  .  T.  3  51*500  T  5  50*00 

''cará  .  .  T.  3  nom  T.  5  43fnOi 

.PanDsta,  .  T  3  48*500  T  5  45*5(1, 

Mn‘!i«  T  3  r.nm  T  5  42*00r 


Entrega  cm  out.  .  6.52  6.a0 

"  em  jan.  .  6.43  U 

"  em  março  6.41  6.39 

"  em  maio.  6.37  "'.35 

Commcrcio  de  caracter  normal, 
devido  á  pressão  doa  operadores 
do  "Hedge”. 

Alva  d?  2  pontos  desde  o  fecha¬ 
mento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  17. 

AfcERPJRA 

Hoja  r  »tv 

Anur  Future*: 

Entrega  etn  out.  ,  12.03  11.97 

”  em  jan.  .  12.06  11.99 

"  em  março  12.01  11.91 

"  em  ma;o.  12.00  11.94 

Comn«ercio  do  caracter  normal, 
fevido  as  nottçia.i,  de  Livcrpool  a 
o  estado  do  t&mpo. 

Alta  ít  s  {  J  pontos,  desde  o 
I  fechamento  anterior. 


350*009 
762*000 
783*00'  i 
7S4$00« 


AV  RIU  BRANCO.  103.  3' 


çecno 

59*80 

*78" 

Sí-tOo 

nc60i' 

4*860 

4*870 

9*300 


Rald» 


163*900 
1 $7*509 
1 65*090 

165*000 

163*000 

170*000 

175*000 


Stock  cm  16 . .  ••  24.050 

EM  SAO  PAUUO 

f>.  PAULO.  17  —  Nào  houve  co¬ 
tações  neste  mercado, 

t*K»  ,  •  •  Hl  •  1 1  VI V  Ft 

Branco  crystai  ..  53*500  a  .74*000 

in»nu* .  . . . 

Mascavo .  32*000  a  S2Í500 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  17. 

Preço  prr  15  ris 
Hoje  Ant 

Estar.  Estar 
19*609  19*50- 

9*"50  9*75i 

8*230  SÍ250 

8*950  **950 

5*250  5**.7l 

6*200  8*il'. 

4*600  4*601 

Sacro»  l r  60  k » 
100  — - 

6.190  6 .000 


I.  .  ]r.r5c.'i  p  A'rc«  panei  . 

futuro  168/ 1 ,  ,  ldem.  futuro  ,  . 

....  14115  MvqtoWdéo  .  .  . 

MEIH".D*t  D"  MOEIl  'S 

85*792  P.  uruguayo  .  . 
17*22'’  Reichsmark  .  . 

1*126  L:ru  . 

*700  Zloty  .  .  .  . 

45520  Peseta  .  •  .  - 

AGIO  PA  PRATA 

Praia  do  lnipcr:o .  1*6  Ve 

Prata  da  ltep'*,','-B .  90  % 


8*946 
5*891 
1*222 
3*100 
1  $4  49 


Libra  .  .  . 
Doliar  .  . 

Pranco  .  .  . 
Es-uflo  .  .  . 
Peso  ar',’6i.r.:no 


MERCADO  DE  FARINHA  Dl 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAI 


720*000 


8,05*00(1 
141*500 
1 12*000 
35*000 
192*000 


Moinho  Humlnento 

SíMní.lina . 

E»ps<:a! . 

Conrluc  na  1 1 


Mercado  .... 
ii  !ua  a»  J.»  .  . 

•ins  de  2.*  .  . 

Crystaes  .... 

itfmeraraa.  .  . 

•  sorte  .... 
romeno».  .  ,  . 
lru*oj  seceoi  . 

Entrada? 

Dosd»  homem  . 

Dc  1."  dc  set.  I». 

l-.xpo'  liiçaot 
Rio  de  Janeiro 
Sul  do  Lraail  . 

Norte  do  Brasil 
cas  de  60  k*.  .  392.100  3 

EM  I.ONDKES 

LONDRES,  17. 

FECHAMENTO 

Hoje 

Entrega  em  i*l.  .44 


937*000 

938*000 


Esse  mercado,  hontom,  na  aber- 
tura.  esteve  regulando  em  con- 
itçn».  enavel*  e  pouco  movlmcn- 
ario.  Ass’m  é  que,  os  negocios 
nnnotadOf  enire  os  interessados 
fórum  nicnoç  nel  vo»,  tendo  sido 
uyadus  nas  bases  anter:ore6  os 
preçiif  Fecho;»  -ustentado. 

COTAÇÕES  tPOlí  10  KILOS» 
i,  nu-raie  .  .  —  Nau  h»  — 

Mascavo .  30*000  a  32*501 

id  .  dc  Campos  .  46?000  a  473590 

lem  ric  Sergipe  —  NSo  h*  — 


MI410 


do  Brasil 


4li3*O00 


1193090 
2008800 
21 0$9lH’ 


Almanzora  .  .  20  Setembro 

II.  Crigage  .  22  Setembro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
As  tu  rias  ...  !S  Retcmhro 
H .  Monarch  .  2S  Setembro 
Parn  mais  iitformaçòes 
sobre 

PASSAGENS  li.  FRETES 
ROYAL  MA1L  AGENCIES 
(BRAZ1L  LTD.) 


yicrcado  .  .  .  E^ta» 

PcrnumUuca  Fa:r.  8  ; 

Maeelõ  Fa  r  .  .  6..- 

S,  Paulo  J  a  r  .  .  6 .  i 

Aniur.  Fiitiv  Midi. 

Unv.  Slanriard 
Amer  Fuluns; 

Entrega  ura  ou,i,  . 

"  cm  jan.  ,  6, 

"  cm  março  6. 

em  maio,  6.: 
p!fpr,n.Vf.|  brasileiro 
rado. 

Duponívet  amcr.can/, 

u  r"do . 

Tçrmo  arner  cnt.o  — 
poq-  -í . 


APÓLICES 

L'niform:zadaa  . . 

Reajustamento,  c/5  rcm.  venc. 
RcajuUamonto,  c/4  sem.  vcnc. 
Uea.iiittamcnlo.  e/3  tem.  venc. 
Reajustamento  c/2  tom  ven. 
Diversas  emissões,  portador.. 
P'versa  .•  çmi-sõcf. 

Obrigaçõe,..  do  Thozouro.  1921. 
Obrigsç  C)  do  Thcsou-i,  1930 
ObrVaçocs  do  Thesouro.  1332 
Obrigações  fe.rroviar a. 
imprestimo  d»  1903.  |>o"t»dor 
MUNIGIPAFS 

l  ibra»  20  p»rtaricr  . .  •  • 


EM  SAO  BAUl.O 

PAULO.  17. 

AüfcKTUKA 

Comp 

^^8  ap.*,  .  1 

oüt.  til?  100 

ptn  Tiov,  .  ^ t ÇS' 

«tn  In.  .  82*209 

cm  jan.  .  6**7 ün 

c-m  fev  .  62*799 

rm  mar""  6.’*:i,'*i 


Ven  a 
C'iv'r 
81*100 
623 100 

82*790 

823 ton 

8X*59|» 

62359(1 


b'c,..'V  cm  13 
En'  radat: 
De  Campo* 
D.-  Mmas  . 


51  •  AV.  RIO  UKANCO 
Tclcphone:  2T-21BI 


|  RIO  UE  JAN  Bllttl 

rtiiiTus 

X 

1 

D  ES T  4  NO 

ha 

V 

PTA  V1WS  « 

5 

I  T. 

FEIPA,  1*  DE  SETEMBRO  DE 


DJ^PÍO  DE 


\  QX7A\  --  SEGUNDA  SECÇÃO 


C  SONHO  LH)  JllQliíNHA 


. .  i  <i>  i  »*a*  »»!»•*  r% tu».  * 

£*..,1,1  •«  jnltis^i  »».•!••  4  «•  t»* •***<•  | 
<)■•  -n  w»h>'i  .•  Xt  1  | 

r*/-ts.i‘  ,.«»nh:if.  »»oUr.  •**«*« 

nn»,;  i.mh*  :*.’•••  <<«•  C**11*-  P*rw«n 

gjl.i*  »»;•  (*rtlu%  *+  *  •«’ 

'lUUIIUr.,  |»f  •hlcr.nl» 

)>A^ailil*a  »quí  í»*»r  •loanlií 
«if  i'Mu.  di  niud<!»  qnr  artihH  iia- 
« om  n  nrgoet"  ••  fui 
*.  iMiandi»  f^i'!rJr  i-  jmicILi*. 

•  río*.  ilirs  1*nhra»*i'ir*  dc 

mvndlr  i 

—  v.ii*  l  *.  —  prrgiin* 

<f»i  ;i  um  gfunrip,  que  P*- 

•s<a  junto  ft  unira  {ancila  aber¬ 
ta.  nndt*  Pu  flcnn».  —  VAn  pura 
>  I  ri  :l  ’* 

_  Não  —  disse  ellc.  —  Vu- 

m-J-,  prlmrirampnU*  A  Prefeitu¬ 
ra.  onde  as  rittn7.íinii«  *Ao  mal» 
gurllu*  ? 

mo.  n  -  9  -  m«. 


Evidencia 


Xuri  E  Tereré  São  Os  Concorrentes  Mais  Em 
No  “Clássico  Jockey-Club  Argentino” 

40  50  jorkey-tratador  Ricardo 

53  35  1  veda. 

CONCURSO  BRASI 
No  proximo  domingo,  na 
hnproni»  do  Ilippodremc 
<o* tregues  o«  pr6inios  conq 
pelos  chronistas  turfistos  no 
eerit»  .-nneiirso  nreanizarlo  r 
pi.&s-o  collesa  do  impTenra  Ts» 
Meu  linho. 

DEPOIS  nu  UM  DESCANSO 

reparador 

Lilaç  Time,  que.  :-c  «chri  ali«t( 
no  prémio  "Zajra"  da  reuniéo 
domingo,  sdmsnte.  correu  uma 
na  Gnvea.  rm  15  d'e  junho  do  ar 
passado,  quando  venceu  unia  pr 
dc  1.600  meirns,  derrotando, 
tão.  NWro,  Lullahy,  Salcna.  M 
onera  v  pcndeneinrn.  rnm  o  U 


(  6  Punhal  . 

4)  7  Ubattm 
(  ••  Rh  um  ba 
5»  carreira  —  1'remlo  SAPHO  — 
1.600  metros  —  1  rOOOÇOOO 
K«.  CtV 

1 —  1  .  62  40 

(  2  Zoomit .  53  40 

2) 

(  3  COW  Boy .  56  2E 


FUNDADO  EM  1858 

CAPITAL  SUKSCRIPTO . 

CAPITAL  REALIZADO . 

FUNDO  DE  RESERVA . 

BALANCETE  DA  MATRIZ  E  FILIA  ESE.  EM 


50.000:0005000 
37.500:0005000 
26.100:0005000 
31  DE  ACOSTO  DE  1936 


peta  conillv&o  rxícta  He  conhecer 
a:i  reaos  possibilidades  do  ultima 
ganhador  do  G.  P.  “Or.  Fron- 
tin".  ao  lado  do  mai;  destacado 
representante  da  turma  tio  naeio- 
naes  de  4  annos. 

A  vp.loeidado  de  Xuri,  comparada 
n  resistência  de  Tereré,  estn  pre- 
oeeupandci  n*  tcchnieer.  que  não 
cs  rondem  «nas  preferencias  pelo 
filho  do  Xyns.  pelo  facto  d®  ser 
o  indicado  para  provocar  n  t.rnin. 
Viborôn  c  Kinis  Ormo.  são  as 
Incógnitas,  podendo  qualquer  dos 
dois  figurar  com  rxHo  na  justa, 
do.-ite  que  nas  varias  phases  do 
percurso  appnreoeram  óbices  aos 
dois  Taciturnos. 

As  montarias  assentadas  para  a 
prova  clasõiea  de  domingo,  são  as 
seguinte»  : 

KMoa 

l— XURI,  O.  ttllõa  .  52 

■> — TBRERE*.  R.  Septllveda..  55 
3 — VIBORÔN.  1.  dc  Sou. '.a. ,  â? 
l— FINIS  DRENO.  A.  Silva  4!) 

OS  PROGRAMMAS  E  COTAÇÕES 
EM  VIGOR 

Para  as  reuniões  do  sahbado  e 
domingo  proximos.  no  HippoiFo 
ivo,  «s  progiammas  p  cotações  em 
vigor  são  os  seguintes  : 

SABDADO 

I*  rarrrirn  —  l*rcm|n  SãLVAllStX 
—  1.500  metros  —  3:000$. 

Ks.  Ut». 

1  Mourraco .  48  '  80 

2  Dravlta,  - .  48  35 

3  Gainrlm .  46  SO 

4  YVCt.14* . 55  20 

õ  BliigU® .  56  60 

2a  rnrrelra  —  Premiu  CANNKS  — 
1.100  metros  —  3:0008000 


(  4  Jolty  Mtó»i 


óil.tsvilOiiltriKKl 
24.  OJO  'UHtJíOia' 
,  1.321:230*370 


Capital  . . 

Fundo  de  Reservo  . 

Auxilio  ao*  Kmpiegado»  . . 

I1EPOS1TOH  EM  C/OOHnENTE  : 

Com  Juroa  sujeitos  a  aviso  .. 
l.imllados  sujeitos  a  oviso  ... 
Simples  (Retirada  livre)  . 

V  A  COR  F.S  KM  CAUÇAO  E  DEVOSITO 

Valores  hypot.hecarios  . 

Cauções  . .  <■ 

Depósitos  de  c/í  crceiron  .  ( 

Fillues  e  Agencias  —  Interior  . 

Correspondentes  i  No  Brasil 

No  Estrangeiro  .. 


(  5  Lumtne 


(  6  OJrw  Undos 


186.571: 446*130 
17.688:7) 1*310 
51.016:573*630 


(  7  Ada>'ea  ....  ...  48  50 

ti4  carreira  —  rremlci  «  InsMco  •’«>- 

CKKV  Cf. UB  ARGENTINO 

—  2.100  metros  —  ISiüOnç. 

Ks.  Cis 

t  Nuri .  52  16 

2  Tereré . 55  25 

3  Vibeeón .  66  30 

4  Ftnls  Dreno .  40  60 

T*  carreira  —  rrenilo  VA  VA’  — 

1.600  melros  —  1:0008000  — 
Bett.lng 

Ks.  cts 

(  1  at*)'»? .  56  3t. 


DIZ  O  JUQUINHA 

•E’  NA  (C^vi  V 
CBKTA” 

4208—  2 

8496 — 24  jiáj&Si 
6922—  6  llwBJÍá 
5737 —10  W$&r 


102.6101:236*200 


Inglaterra,  para  vencer  s  can 
tiide  esta  alistado,  basta  repr' 
*lr  a  façanha  ant/ríor.  qiia 
r.ompletaniente  manco,  rnmbou 
atropelada  de  Negro. 

ABAYUBV 

Este  representante  da  Cone 
na  Feijõ.  que  nada  tem  feito, 
entrando  cm  fórma. 

Na  pista  molhada  vem  pi 
dende  a  regulares  cxercicioa_ 
aiitorijam  a  consideral-o  ini 
na  reunião  do  amanha. 


.  103.015:912*970 

4.803:023*860 

1 . 564 :370*610  li.  457  :W2*»00 


Credores  por  letra»  era  cobrança  .... 
DIVIDENDOS  : 

Saldo  a  pagar  do  dividendo  re¬ 
lativo  ao  1,"  semestre  de  1936 
Saldos  a  pagar  do  dividendos 
anteriores  .  .  . . 


71  052*000 


(  2  OyB-pori; 


101 .260*500 


27 :2«g*son 


<  3  Sylplio 


7.5,51  :.83 1*050 


(  4  Sailguenril 


PARA  TODOS 


(  5  Amambnhy 


Setembro  de  1936 


Porto  Alegre 


V.  n.  CORTESK 
Chefe  da  Contabilidade., 


Vendem-se  o»  acgulnte»  earroii 

Packard .  3355 

Erskine  .  •  •  *  •  3845 

Dodge ••••••  0445 

Ford .  9416 

Hudson .  0759 

Fiat .  820 

Chevrolet  .  .  »  .  899 

T „(!■)«  devldnmente  llcenetada». 


H.  AMARAL  RIBEIRO 

lllrector. 


(  6  Moavyr .  b4 

4) 

(  ”  ge-m  Hererva.  , .  53 

8a  carreira  —  Premiu  XVLENO 

1-1.00  metrns  _  1:0005000 

Bcttlns. 


Triguilho  .  .  12*000  a  18*000 

Rcimoidn  .  .  ii)$5t>0  a  lt*(l(K1 

Aveia.  60  Rs.  -  10*000 

MOINHO  DA  LUZ 

Farello  .  .  .  7*300  a  8*000 

Farellinhõ.  ,  7*300  a  3*UtK) 

Romoide  .  .  10*300  n  llSflOO 

Triguilhõ  .  .  12*000  a  13*000 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  17. 

FECHAMENTO 

Preço  por  100  *> 
Hoje  Am 
11.01  11.03 

11,01  11.03 

lO.btí  10.02 
Calmo  Cnlmc 


‘  pag-> 

48*000 

48*000 


fConclusâo  da  10 

í;óa  Sorte . 

S.  Leopoldo. .  . ,  . *  . . 

Moinho  Inglez 

Semolina . . 

Budu..  . . 

Soberano . 

N aciono! . .. 

MOINHO  DA  LUZ 

Simolina . ..  55*000 

Luz .  50*000 

Tro,*  Corôas,  .  40*000 

Brilhante . ..  48*000 

PREÇO  DO  FAKELLO  DE  TVGO 
Por  30  Uilcs 
Moinho  Fluminense 
Remoído  .  .  7*500  a  8*000 

Farollo  .  .  .  7*500  »  «*''00 

F;.  oilinho  .  10*500  a  ll^O 

Triguiiho  .  12*000  a  13*000 

Moinho  Ingloz 

Farollo  .  .  .  7*500  »  8*000 

Faroilinho  .  .  7*500  a  8*000 


MARIO  DE  NOTICIAS  —  Rio.  17  dc  Setembro  de  193fi 


(  1  Favorito 


Es'*e  meneado,  honte.ro,  abriu  t 
operava  »rn  condições  firmes.  Os 
embarques  foram  menos  activos 
do  que  »s  entradas  e  de  manhã, 
foram  vendidas  1.094  sareas.  De¬ 
pois.  ã  tarde,  os  negocio*  verifi¬ 
cados  foram  de  577,  que  perfize¬ 
ram  a  soinma  de  1.671.  eontrs 
3.478  ditas  anteriores.  Coton-so  o 
typn  7  ao  preço  anterior  de  14*900 
pi.  10  kilos  e  assim  so  consorvou 
firme  e  bom  collocado.  até  ao  seu 
fechamento. 

COTAÇÕES  POR  10  1Í1LOS 
Typo  3..  ..  ••  16*900 

Typo  4 .  16*400 

Typo  . .  15*900 

Typo  6. .  . .  15*400 

Typo  7..  ..  ..  ..  14*900 

Typo  8..  . ,  , ,  14*400 

O  anno  passado  o  typo  7  foi  co¬ 
tado  o  11*500. 

Taxa  semanal  —  1*480  por  kilo- 

ffvamn-o. 

MOVIMENTO  DO  DIA  16 

Saccar 

Stock  era  15 . .  604.551 


(  3  Gole  ta 


5o*000 

50*000 

19*000 

18*000 


(  3  Little  Ono 


(  4  Arlettn 
(  *  Mango 


Estado  du  mareado  do  disponí¬ 
vel:  —  Hoje,  calmo;  anterior, 
calmo. 

FECHAMENTO  DO  CA  FE 
Mercado  —  Hoje,  calmo;  ante¬ 
rior.  calmo;  anno  passado,  calmo 
N.  4.  disponivel.  por  10  kilos.  -■ 
Hoje  18*100;  anterior.  18*100;  an- 
no  passado.  16*500. 

Embarques  —  Uojo.  27.474  sac¬ 
ras ;  nntorior.  19.714;  anno  pas^a- 


llCmC  —  Cumpram  ie 

IMuUiUu  tlleen*  Motor  ou 

IMilopnon.  do*  seguinte*  ao- 
meros: 


(  6  Cortnga 


!  Barnabc  . 

2  Caíguá  . . 

3  Ugor®  .  . 

4  Cnsanova 

5  listrei llt a 

6  Plrafgy  . 

7  Sobrevivo 

8  Kong  . . 

9  Seu  João 

10  .Mampc  . 

11  Ufa!  ..  . 
t»  carreira 


Entrega  em  set.  . 

”  cin  o-uit.  . 

”  um  nov.  . 

Mercado . 

Uispon,  typo  Bar- 
letta  p/o  Brasil.  11.10  11.10 

CHICAGO,  17. 

EM  CHICAGO 

FECHAMENT' 

floie  An* 

Entrega  em  set.  .  1.11.12  1.13.12 
”  em  dez.  .  1.12.75  1.11-50 


O  jogo  entre  o  qu-idro  do 
•u  e  ii  seleeeção  da  Ketleraçâo 
t  ropoiftana.  nue  vinha  séndo 
-.-oeindrt  paru  clumingo  wroxmie 
I  irtnsfer  ilo  para  outubro  p 
mn 


l — i  Mias  Praia 
3 — 2  Bilhete  .. 
Z — 3  Mlcitim  . . 
1 — 4  YecTOun  . 


(  5  Tar|ador 


1  Uyra-pnrn  . 

2  Vcnczlami 

3  Kobelik  . . 

4  Algarve  . . 

5  Benemérito 

G  Carona 

7  Soveo  . 

5»  inrrelra 
VA 


Cadernetas  resgatmlas  boiilrm 


(  6  Roxy .  bl  10 

MALV1NO  E  AGEROLA 
Malvtno  c  Aireroia  que  i-atavair 
nos  cuidados  do  tratador  W.  Cns 
ta  foram  hontom  entregues  n» 


uJ 

40 
40 

Prcmlo  SEM  RE6EK- 
1  600  metros  —  liOOu* 
Ks.  Cts. 

1  Rema  na .  58  40 

2  Yuylta .  48  40 

3  Rolando  .......  48  35 

4  Ponto  Negra  ....  52  33 

5  Silhueta . 48  t.0 

C  Znmorim .  54  75 

"  Xenc.r  ........  30 

0a  rarri-lrn  —  Premiu  J01.LV  Miss 
-  i,  io  irn-tio-  -•  iinoiiis 


R  B^rra  de  Balaão 


C0NSTANTIN0 


Total..  ..  ». 
Saídas: 

Rio  da  Prata 


GAZ  RIO  x  LIGHT  A.  C. 

No  rink  do  Riachuelo  F.  C. 
vão  eneoiitrar-se  no  prox.nio  do¬ 
mingo  os  “five”  do  Light 
AÜilotico  e  Gp.2  Rio. 

G  jogo  ri  esses  dois  quadros 
promette  revost  ir-se  de  lano  os 
sensarujnaos.  pois  são  os  dois 
ndvursnrios  os  que  mais  cuidam 
rio  sport  da  cesta,  nrt  Lislit- 
Ambos  suo  portadores  de  cre- 
lienciaes  em  tnes  condições  quo 
não  c  possível  prever  o  mais  le¬ 
ve  resultado  da  luta  que  se  vtio 
ferir  cm  disputa  do  "torneio  po¬ 
pular"  organizado  pelos  nossos 
eoilegas  do  “Jornal  dos  Spovts”. 

Eslc  encontro  terà  inicio  ás 
14  horas. 

O  TORNEIO  DE  CYCL1SM0 

DO  DIA  30 

Tudo  indica,  na  Cidade  Light. 
o  exilo  que  aicauçara  o  lurneio 


Total..  ..  .. 

Consumo  loca. 


\  L  . 

“  . .  . 

2  l.our.nhú  .. 

3  Voiturette  .. 

4  Cu  memoro  .. 

5  Apple  Büiiõc 
Ü  N.oltc  .  .  . 

7  Pc mlv-jciero 

8  Olqhern  . .  • 

9  Chqm-fiCtle  . 

"  SjUII*.  ilu  .  .  . 


CHEQUES 


Stock  c-m  1?  ..  ..  ••  ••  C12.1K1 

Tdom  anuo  passiido  ....  7  -.276 

Entrada-?  geraos  eiu  16  .  126.885 

Do  l.°  de  julho .  -177.398 

Inem  oano  passado  .  . .  717.032 

Saidu-s  goraep  ern  16  .  107.384 

De  1“  do  julbn .  403. (159 

Idem  sumo  pausado  .  .  .  675.637 

Revertido  ao  stock  desde 
1.*  do  julho  .  ..  ..  ..  7.814 

MERCADO  A  TERMO 

COTAÇÕES  POR  10  KILOS 
(Contracto  A) 

RASF.  TYPO  7 

1  *  «oi.  2.*  cot. 
1 4*u50  11*960 

14*551)  14*400 
1 1*375  1 4*250 
74*17.»  U?300 
13*300  18*825 

1 3*873  13*700 


uandu  Deus  lhe  |ivrniittiu  :i  revelara»» 
cm  vez  dc  amuldiviiai  u>  israelita-,  ah 


llUMIVti») 

ira  —  Premiu  /.AUA  — 
•.tu*  metro»  —  -liOBusoOU. 

us.  tis 

•au-a.u .  53  40 


LEILÃO  DE 


SP0RTIVA 


3— 3  OJivr-  ..  .. 

•5—4  Ri-vv  rtMmoui- 


PENHORES 


Moae-í 

Setembro  .  ,  . 

Ou-tuhro  .  ,  . 

Novembro  .  ,  . 

Dezembro  ... 
janeiro  .... 

Fevereiro  .  .  - 
Vendas  do  d'.a 
Mercado  .... 

CONTRACTO  L1QUIDAÇAO 
BASE  TATO  8 

Me-te-s 

Setembro  .  . 

Outubro  .  ,  , 

Novembro  .  .  . 

Derembro  .  .  . 

.1  on  o' vo  .... 

Fevereiro  .  .  . 

Vendas  d"  o -a 


, .  54  40 

YtNDiMI. 
—  1 :00-)S 
Ks.  Ct« 

.  53  70 

, .  55  2ô 

. .  55  18 

.  53  no 

.  53  40 

MIDI  — 
1:000*01)0. 

K«.  Cts 
. .  56  55 


6  Peioteiuc  . .  . . 

varrei  ru  PrOiliio 

—  1.600  metros 


S«í  muito  mais  tarde  alguém  pode  ouvir  llulaãu  dizer  ao 
"nttmtTi"  de  Moab: 

_  Concorda:  foi  uma  ‘burrada"...  Mas  >e  eu  «p« 

aljcnçoasse.  nào  leriamos  tomado  parte  nos  Jogo»  de  Berlim... 


LEVY  GOMES  k  C 
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t  Nltit . 

2  Cttpttào  .  ..  .. 

3  Xocts>z!ilho  .. 

4  Verónica  ..  .. 

5  Mtrorõ . 

3*  eiirrnlrn  --  Pri 

I .  too  metro» 


EM  Si  DE  SETEMIlItO  Dl'.  I9.W 


Secção  Gs  1’eii  hores 
RLA  7  DE  SETEMBRO.  187 

O  catalogo  nerA  piiblicadii  no 
‘•Jornal  do  Cominercio"  no  dia  do 
leilão. 


0  numero  2U.  dc  "Revuta 
i.  bygrajthlcn"  ■  corre  ínondentt 
ijiê-z  de  setembro  corrente.  < 
rtlícnte. 

"Revista  Tachygr.iphica'’.  c 
o  ergão  ofiieisl  da  Federaçíi 
chygraphica  ftrnfilcira.  e  gi 
-.rientadora  dn  tarhygrnphia 
nof^oí  meio?  cuituraes.  t,rr«x 
n i-  ieiario  completo.  eotno 
acontecer  cm  todn.»  us  veze# 
t-ircúlu.  «obre  o  que  se  pas-a 
a  iHch.vcraphla  em  todas  a.s  ) 
lo  mundo. 


14*973  1*14350 
14*100  74*450 
14*27,0  14*250 

1 18350  1  1*377: 

1 1*825  13*825 

18*700  1-9700 


E’  bem  elevado  já  o  numero 
de  socios  intíeripios  áquelle  in¬ 
teressante  torneio,  no  qual.  se¬ 
gundo  dizem,  tomará  parte  o  »*'• 
Jair  Musu,  mai»  conhecido  entro 
seus  companheiros  por  “Plu- 
inu Consta  que  esse  concor¬ 
rente  correrá  numa  bicyclcta 
dupla,  dc  sua  invenção. 

OS  JUIZES  DA  TYPOGRAPHIA 

Foram  apresentados  para  for¬ 
mar  o  quadro  de  jutzos,  da  pui- 
tc  do  Light  Typogtaphia.  os  srs. 
Keynaldo  P.  Costa,  Eduardo 


I  2  Natal 


(  :j  Togo  . . 

2)  4  IrapiiBzmho 
I  5  Olta-a  -  -  . 


Pedida  á  Camara  um 
credito  de  2.000  contos 

O  mini>iro  cia  Ku/uiida  ronu*t- 

I «*i»  ii  fiimara  dc»'1  D^putado^.  * 

m.‘a>apDin  rio  priv^iclnitc  da  Ufpu- 
hlica.  rel.it iva  â  n^rcs^ldodc  d«* 
nor  nti*ori/nd;i  .1  nl»ertnrn  di?  um 
prodilo  c^ijccial.  pelo  <*rio  dn 

\‘inrão.  na  tmporlnnrt*»  dc  Ü.Oftrt 
oonlon  dr  réis.  dr*e*tinntln  á  acqiil** 
ii»‘àn  do  trilhos  e  Rfcoinirina  par^ 
a  Kflrada  di»  Fcrrr»  Tonfru!  dn 

TKnsiT. 

's.t  cTpnflirãn  quo  nciimpnnh» 
rn«f|  mrn^iirrm,  o  míiiifrtrn  náilon* 
tn  ijup»  rnnrnrme  cíirlnrccrij  n  re- 
fcrlda  V>tr«ndíi»  n  n»c>mn  preei** 
prommiT,  nitidn  nn  poircnlc  *»nnn* 
n  t  rnnsformarJin  dc  tinha*  *'n»  «h* 

vors-n*  tr.cho>i  entre 
Hr  n.  ndoro  «•  N‘n\n  c*rrns«i:  »* 

acoollji  estação  r  Bawpu*  inrln* 
•»irc  .1  *tibMÍ*uÍçtK»  Ha*  l:nh.i>  1 
1  Z  ate  Madiirvlr.i  híIm  il« 
hilliar  fiquem  ai*  our*»**  conrluidn^ 
I  dn  marcedn  pnn  *1 

|  circularão  dn  primeiro  irem  *•** 
'•trico.  i<l«i  c  eoi  jantiro  dc  IMS» 


J.  SANSEVER1N0 


(  6  Frlinoéwi 

3)  7  Salvador 

t  8  rnnyH  .. 

1  9  Solvarsntj 

4) 10  Offenslvn 

l.l  Bfllo  - 
1*  carrclta  — 


(Surccssores  C.  San^avcrltio) 

36  —  Rua  Luiz  Ur  Camõc»  —  26 

Leilão  cm  21  Uc-  Setembiv  Ue 
1986.  das  cautela»  venridus.  (>o- 
(teiulo  «c.r  rcfortnmias  ou  rtzga- 
tadaa  até  ú  hori»  do  leilão. 


irnt  hv,  i.t)» 
l-istrafa  Paulista. 

.  s  l"aulu.  pei» 
Surocnbana  etc 


Leilão  rm  25  Ur  Sctcniliro  Uc  1938 


(  i  Gaiopador 


l!ci.'<>mmcui!»r  o»  comprimi, 
do»  Ue  1*11  EN  ATO L  c  de  FEK- 
UI»  URÜAMCO,  esprclMirua  d:i 
Opllução  e  U.i  Aucmli*  proilu- 
ziUi»  por  c-»H  niote*,tlH.  6  »cr 
pittrlutu  e  humanlturlu. 

A*  venda  em  todo  o  Drilll 


(  “  Lutador 


RETALHOS 


RFA  FF, II no  I.  NS.  ÍK  e  50 
(Antlgn  do  ICrpirilo  Santo) 


(  3  Cõrucnpu' 


onlrticio  “L".  «yp^  5  duro; 

A  BE  Kl  L'Ha 

lloi»  F  an*. 

e  t  ”Çgn  orn  «et-  .  16*225  »3C.t 

'*  c-n  nu  í  ,  16827,0  16*25(1 

**  cm  r v  16*1(1(1  l(i*7í.»(t 

Ani  U-***  |  c$  )(jL'  16'»4,í 

-  rn  jsn.  .  1»1S',30  16*37: 

rm  ff  *  16*. 7.)  1 6?:j5<> 

marea  16*875  16* 

•I  »n;  7  b  •_  16*83(1  I-1V57C 

r-n  mo  16-t  ‘T.  IflF.lFh 
otr.t  da»  vc-vd.  1.500  19  999 

lenr.io . Es-av-  Calm. 

FECHA*  I.NTo 

netraet»  “B"  typo  5  ruroí 

ttnje  F  ant 
'n ‘ *-  .  165!  3  l«7$22b 

"  ^  W?|75  1 682,'tt 

«.  .9  V.  .  |ê?J7  '(ií  li-f 

:  ‘  1 ',44877 


|>e  i-nmi-ariH.  brio»,  ca» 
unluçcn»,  lonoB  »clh:»« 
cnni(,ra-«c  Uc  qiwlqucr 
nh»  i«  Roa  SauFAmiu, 
Trl.!  18-6355. 


38  -  K.  MU/-  DE  CAMol  S 
Leilão  m  -16  Ur  setembro  U. 


r:fereno£  tln  pa 
Hnlrier  Caniara 


Novo  contrario. 


CASA  LIBERAL 

LIBERAI.  UKKI.IM',11  Aí  L. 

58  —  Rm,  LnU  Ue  rnniAe»  —  ('.( 
Leitão  dc  penhores  em  12  de  Se¬ 
tembro  de  1D36.  _ 


JORGE  KANÍTZ 

WALTER  KANÍTZ 


RUA  CONDE  DE  BOMFIM  N.  1053 

ação  excepcional  para  crianças  e  longas  e»la- 
,  grande  parqup.  .Alameda  de  bambus,  chacara, 
arage  e  aptima  piscina  de  trinta  metros  com 
agua  própria  2  renovação  ininterrupta 

Uu»  o»  ,t» !.(»»  e  «pitrtunienlu»  dão  parn  a»  montanha» 

Cozinha  esmerada  e  farta 

TEL.  48-5502  —  RIO  DE  JANEIRO 


mutuas  mmm 


Krrcm  chegados  dos  Estados  Unidos,  reabriram  seus 
consultorios. 

tratamento  da  Pyorrhea.  Ek-ctro-thcrapiB.  Cirurgia  «la 
h'*cca,  Trabalhos  cm  porcíllana.  Uent2duras 
i‘rolHesc  em  geral. 

RUA  REPUBLICA  DC  PElíU’.  tS*.\ 
andar  —  Teleph.me;  1 2-3.121 


PerUen.»e  a  rmiletn  n. 
du  rasa  de  Fenliore»  de 
FILHO  iFUbtl).  —  Ki 
Setembro.  193. 


Em  Joia*.  Compr,itn-»e 
31S000  u  gram.  Brlltiantr» 
10:0005000  kt».  C7er»lflqiie-se 
melhor  comprador  ,1o  Rto  — 
CASA  DO  OURO  -  Ouvidor. 


FerUni-ec  ;i 


•  •  •  • 

2.255 

614.721 

«12.166 

»• 

500 

..  .» 

195 

AnclonlstsM  —  Capital  a  rcallwr  . 

... 

12.  SUO  :u0* 15000 

Titulo»  Descontado»  .  . 

154.520:9655210 

LETRAS  K  EFEEITOS  A  RECERKII 

: 

Lotras  do  Extennr  c/cohrnnça 

1.412:2475320 

Letras  do  Interior  c/cobrança 

• 

1 1 1 .814  :6fU$S50 

11 6. 226:9295370 

F.mpreutlmo!»  em  c/ corrente  . 

.  .  .  . 

93.119:7275960 

CAUÇÕES  E  DErOSITOS  : 

Hypotheca.s  . 

.  . 

4 2. 60S: 8855 390 

Valoren  ea.ucionados  . . 

86.679:0995960 

Valores  depositados  . . 

~ 

«3. 372 :2705350 

192.660:2165200 

Flllae»  e  Aje-nclas  —  Interior . 

•  *  ♦  • 

91.778:4455900 

CorreMpondcntes  :  No  Brasil  . 

.. 

7.735:8885710 

No  Estrangeiro 

• 

1.563:3065850 

3.299  ;195$390 

Titulo»  e  Vnlores  perlenoente»  ao 

Banco  . 

40.398  U995040 

Caixa  :  Em  m/corrcnte  . 

.  « 

24. 012:4375529 

Em  outras  esprcles  . 

.. 

38:0985360 

A’  disposição  no  Banco 

do 

Brasil  . 

. , 

27.452:1785500 

Idem  em  outros  Bancos  . 

•• 

1.056:4565070 

52.559:1705450 

Dtveraa»  Conta»  . 

5. 571 :170S590 

I  762  •  973  :OflttS110 

I 


WM & 

'  fôft  § 
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keibem  Os  Tri 
colores  Conceiv 
Iraram-se 


Todos  vieram  para  a  eapitM 
tlirigiram-se  á  tarde  ao  treine 


Na  Gavea  os  jogadores  do 
Flamengo  realizaram  hontotn 
um  bom  treino. 

A  turma  havia  sido  licenciada, 
quando  foi  adindo  o  maCch  para 
domingo . 


cracks  que  vão  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo  no  gymnasio. 

O  campo  de  basket  foi  trans¬ 
formado  em  dormitorio  onde  a 
turma  repousará  estas  ultimas 
noites . 


Na  vespera  de  um  jogo  tão 
importante  como  o  de  domingo 
os  ploycrs  procuram  scr  o  mais 
possível  poupados. 

O  Fluminense  realiza  amanhã 


O  treino  foi  leve  c  os  jogado 
res  pouparam-se. 

A‘s  21  horas  a  turma  rume-t 


tlio  de  Jànciro,  Sexta-feira,  18  dc  Setembro  dc  193C 


rica  a  um  trlumvlrato  constltuidO  ' 
pelos  sr».  Guilherme  Modinn,  Ma  i 
rio  Ncwton  e  Joaquim  Amarante.  i 

O  “caso  Camarinha”  1 

Resolvida  satisfatoriamente  a 
crise  Interna,  viu-se  o  America  a 
braços  com  uma  outra,  surgida 
no  selo  da  Liga  Metropolitan»  do 
Desportos  Terrestres,  em  torno  do 
centro-médio,  José  Ca-niu  rinha,. 
Alguém  ttltoruni  o  nome  de  um 
Jogador  sem  inseri  pç  áo,  para  fozel- 
o  passar  por  Artliuc  Cams.rinha. 
afim  de  prejudicar  o  America. 

O  America,  graças  ainda,  a  vlsúo 
de  Bclfort  Duarte,  ganhou  diffi- 
cllmonte  a  quealão,  sendo  o  Jogo 
com  o  SAo  Chrtstovfi.0  annullado, 
pois  que  Cnmarnlha  pertencia  a 
c3se  Club.  No  segundo  Jogo.  Bel- 
Tort  Dimrlo  teve  uma  a ct unção 
sensacional.  Marcos  nflo  conseguiu 
fazer  uma  unioa  defesa,  porque  o 
saudoso  back  era  uma  barreira 
Intransponível,  não  o  permitt.lu. 

Campeão  pela  primeira 
vez 

Dosenvolvondo  brilhante  actua- 
ção,  o  America  conseguiu  Icvuntar 
o  sou  primeiro  campeonato  cario¬ 
ca,  com  o  seguinte  quadro:  Mar¬ 
cos;  Luiz  o  Bclfort;  Mendes,  J o- 
nalitoa  e  Lincoln;  Wltte,  Gabriel 
do  Carvalho,  OJeda,  Osman  *  AJ- 
Icluia. 

Em  consequência  ainda  dn  crise 
provocada  por  Carneiro  do  Men¬ 
donça,  foram  para  o  Fluminense, 
nessa  época,  Marcos,  Luiz,  Alle- 
luia,  Mendes,  Irmãos  Cardoso,  etc. 
Mas,  Belfort  Duarte  não  era  ho¬ 
mem  que  desanimasse  e  pouco  de¬ 
pois  surgiram  no  teani,  envergan¬ 
do  a  camisa  rubra,  os  celebres  ir¬ 
mãos  Bortone  c  o  famoso  arquei¬ 
ro  paulista  Casemiro  do  Amarxu. 

Temporada  Pro-Vercelli 

Em  IBM,  o  America  trouxe  ao 
Rio  o  team  italiano  do  Pro-Ver- 
celil.  A  dlrectorla  presidida  por  Fl- 
Uelcíno  Leitão  foi  restabelecendo  o 
normalidade  na  vida  do  Club  e  o 
America  pôde  ampliar  suas  instal- 
laçõec,  organizando  vários  lonms 
sob  as  vistas  experimentadas  de 
Bclfort.  Seria  Injustiça  se  deixás¬ 
semos  de  salientar  o  esforço  reo- 
li 7. ado,  nessa  oecasião,  peloa  nra. 
Fldelcino  Leitão,  Gabriel  do  Nas¬ 
cimento.  Heitor  Luz,  etc. 

Primeira  victoria  inter¬ 
estadual 

O  São  Bento,  de  São  Paulo,  pos¬ 
suía  um  team  poderosíssimo.  O 
■America,  cnfrentjmlo-o,  conquis¬ 
tou.  então,  sua  primeira  victoria 
Interestadual,  por  3x2,  depois 
de  tini  Jogo  renhido  c  empolgante 

Campeão  em  1916 

Dah!  por  deanle,  o  America  não 
mais  teve  crises  do  extrema  gr» 
vidade,  o  que  lhe  permitttu  des¬ 
envolver  carmhosanicnte  todas  as 
suas  íocções  sportlvos.  Em  191U 
cenqulstavn  novamente  o  campeo¬ 
nato  carioca,  depois  de  se  glorifi¬ 
car.  em  1815,  vlee-eampeão  Fm 
este  o  quadro  que  disputou  o  cam 
peonnto  do  1910:  Ferreiro;  Pttulino 
e  Do  Paiva;  Adhemar.  Wltte  •* 
Paula  Ramos;  Oscar.  Ojedn,  Ga 
briel.  Haroldo  e  Álvaro  Cardoso 
Belfort  Duarte  ainda  fôra  o  orien¬ 
tador  do  quadro  nesse  campet  na¬ 
to.  aliás,  o  ultimo  a  que  elle  pres 
tou  sen  relevantes  serviços  ao 
America. 

Surge  Raul  Reis 

Em  1919,  o  America  contava  Já 
com  a  cooperação  de  Raul  Motrol- 
les  Reis.  que  exercia  as  funeçôos 
do  thesourclra  na  administração 
Gabriel  do  Nascimento.  Sua  acti- 
vldade  na  thesourarm  permitiu  ao 
1  America  saldar  todos  os  seus  com¬ 
promissos  e  realizar  os  melhoro 
mentos  que  redundaram  nn  cana- 
trucção  do  Egtadlnho  Em  1920 
Raul  Reis  foi  elevado  á  presidên¬ 
cia  do  Club,  cm  vista  da  oplimu 
gestão  que  tivera  no  thosournrin 
Multo  deve  o  America  a  «ssc 
■iportista  sem  Jaça  Dotado  de  uni 
:  .lynamismo  invulgar,  promoveu  h 
remodelação  completa  das  instai- 
lações  do  club,  Inclusive  da  novs 
séde.  tornundo-as  ainda  maq.  con 
fortavels,  Foram  construídas  ar 
irchlbancndas  sobre  as  calçar!.,  - 
das  rua«  Junqueira  Freire  t*  Goll 
)  çal ves  Crespo,  assim  corno  adqtn 
rido  o  terreno  de  sua  praçn  dc 
sports.  A  morte  tragica  ,ie  RaUí 
Reis,  mim  desastre  ferroviário,  um 


1  do  novembro  de  1925.  constituiu 
uma  perda  irreparável  para  o  Club, 
como  succedera  quando  do  tres¬ 
passe,  Igualmente  trágico,  de  Boi- 
fort  Duarte,  morto  por  um  fací¬ 
nora  em  sua  terra  natal,  em  1918 
Raul  Reis  era  paulista,  natural 
do  Gun ra tinguetã. 

Campeão  do  Cente¬ 
nário 

O  America  F.  Club  pe.,sue  o 
lionròsisstmo  titulo  de  "Campeão 
do  Centenário",  por  haver  levanta¬ 
do  n  campeonato  dc  fontoail  do 
1922,  nono  em  que  o  Brasil  feste¬ 
java  o  primeiro  centenário  de  sua 
emancipação  política.  Tão  glorio¬ 
so  titulo,  cobiçado  energicamente 
pelos  disputante*  mais  famosos  da 
cidade,  como  Ftuminenso,  Flamen¬ 
go,  Botafogo,  etc.,  coube  ao  Ame¬ 
rica,  que  provou  ser  o  melhor  con- 
Juncto  dessa  temporada.  Seu  qua¬ 
dro  campeão  compuntin-se  dos  se¬ 
guintes  jogadores;  Ribas;  Perez  a 
Barata;  Gnnçiilo,  Oswaldlnho  e 
Maltoso;  Justo,  Gilberto,  Chico, 
Sirnaa  e  Brilhante.  Em  1921,  o 
America  foi  o  vlee-eampeão  a  In¬ 
significante  diíforença  do  Fla¬ 
mengo. 

Em  1928,  novamente... 

O  campeonato  de  1928  foi  em¬ 
polgante.  O  America  venceu-o  ga¬ 
lhardamente  com  o  seguinte  qua¬ 
dro:  Jtiel;  Pennaforte  e  Hlldegar- 
do;  Hermogcncs.  Florlano  e  Wal* 
ter:  Gilberto.  Oswaldo.  Sobral,  Mi¬ 
neiro  e  Celso.  Em  1929,  foi  vleo- 
cnmpeão. 

Outro  campeonato 


dr.  Joaquim  Martins  Ferreira,  cam¬ 
peão  cl,;  1918  ix-lo  America.  i>.-ta 
vez,  Alalr  Antunes,  do  Fluminense, 
qUiz  responsabilizar  Bclfort  cria 
falsidade  de  umas  ass.gnaturas  cios 
representantes  aa  velha  Moiropo.t- 
tana  Belfort  confundiu  completa, 
tnente  seu  advorsnrlo.  demonstran. 
■io  a  legttlltíadc  das  aísignaturm?  e 
apontando  â  Liga  o  procedimento 
n correcto  do  antagonista  E,  no. 
te -se,  Bclfort  tinha  u  seu  favor 
apenas  Antunes  de  Figueiredo,  en¬ 
tão  representante  do  Icaruhy!  Sun 
iloíesr  rõra  preparada  por  seu  gran¬ 
de  am  «o  Samuel  dc  Carvalho,  que 
era  o  representante  do  America  i-a 
Liga.  Mas,  ft  sessão  secreto,  •on- 
voendn  esp-tclaimente  para  -esol. 
ver  o  assumpto,  cm  vez  dc  compa¬ 
recer  Samuel,  compareceu  o  p r  a. 
prlo  Belfortl  Sua  victoria  foi  es- 
ni.agndora  e  o  seu  prestigio  au- 
gmentou  mais  ainda. 

Foi  Bclfort  Duarte  o  crendor  oo 
torneio  dos  3os.  quadros  e  do  de 
basketball,  seu  amor  no  America 
fcl-o  fundar  clubs  com  esse  nome 
em  Bello  Horizonte.  Cwrltyba  e 


rrisc  assalta  o  ITaddoek  Lobo  F.  C 
a  Bedfort  Duarte  consegue  a  fu¬ 
são  desse  elub  roiu  o  America,  fu¬ 
são  v.antn josiívsinin  para  cslc.  quo 
alcançou,  a  quadro  social  do  grê¬ 
mio  amigo,  sun  praça  dc  sports.  A 
rua  Campos  Snlles,  f  ainda  seus 
;ogadores.  Entre  os  que  npoinram 
o  America,  nessa  occosião.  cita¬ 
mos  o  sr.  Mario  Newlon  de  Figuei- 


jogo  de  football  entre  os  primeiro 
c  segundo  quadros. 

Kssa  festa  so  offectuou  no  pri¬ 
meiro  campo  do  elub.  situado  á  rua 
São  Francisco  Xavier,  bem  om 
frente  á  actual  rua  Dona  Zulmira. 

Mudança  de  uniforme: 
rubro-negro 

Por  vssa  óptea,  o  sr.  Amilcar 
Teixeira  dc  Carvalho  prnpoz  u 
mudança  d.i  camisa.  que  passou 
a  ter  rubro-neg. a  vtn  listra,  ver- 
tiracs , 

Mas.  quando  monos  se  esperava, 
surgiu  ui«n  erise.  tendo  os  mem¬ 
bros  do  Conselho  Deliberativo, 
sra.  Romeu  Maine.  .laynie  K.nrin 
Mcchado  o  usWnldo  Mnhrsliiilt.  re¬ 
solvido  liquidar  o  club,  contra  o 
quo  se  oppoa  o  sr.  Alfredo  Koeh- 
iir. 

Alfredo  Koehler,  o  sal¬ 
vador  do  America 

Ainda  não  so  fez  a  necessária 
justiça  ao  esforço  do  sr,  Alfredo 
Koehler.  socia  n.  1  do  America, 
em  favor  do  sou  club.  0  DIA  RIO 
DE  NOTICIAS  quer  ter.  ;.or  isto. 
n  primazia  de  pòr  ent  destaque  n 
»un  actividnde  em  beneficio  do 
club.  tantas  vezos  repetida.  Dcve- 
sn-lhe  u  oxistenein  do  America, 
porque,  oppondo-sc  á  liquidação 
siimmarin  do  club.  procurou  desde 
logo.  auxiliado  por  Romeu  Maine. 
uw  meio  de  nrrnncur  o  America  de 
tão  grave  situação. 

Gabriel  de  Carvalho, 
o  grande  benemerito 


0  Brasil  sportivo  festejara,  hoje. 
uma  de  suas  datas  mais  caras  : 
18  de  setembro,  que  assignnln  a 
fundação  do  America  Football 
Club.  que  surgiu  em  consequência 
dn  um  dissídio  verificado  no  nn- 
t  go  Club  Athlclico  da  Tijucn.  cm 
1904.  Aog  18  de  setembro  desse 
anno,  o  club  que  Bclfort  Duarte 
engrandeceu,  era  fundado  sob  os 
auspícios  de  Oswnldo  MoHrstedt, 
Alfredo  Koehler  c  Jayme  Faria 
Machado,  Coube  a  Alfredo  Koeh¬ 
ler  o  titulo  ".America",  e  a  Os¬ 
valdo  Mohrstedt  a  escolha  do 
sport  predominante  no  club  —  o 
foothali.  pois  que  vira  Oscar  Cox 
priiticnl-o  e  se  deixara  ealhusias- 
mar  peso  jogo. 

O  primeiro  uniforme 
do  America 

O  America  não  tinha,  antiga¬ 
mente.  a  bnndeira  rubra  que  tan¬ 
tas  glorias  conqu.ytou.  Era  preta, 
tendo  ao  lado  esquerdo  um  escudo 
.-om  as  letras  “A.  F.  C.”  Os  cai- 
róes  eram  brancos  e  as  meias,  pre- 


A  primeira  directoria 

Sua  primeira  directoria  ficou  as¬ 
sim  organizada  :  presidente.  Bru¬ 
no  Muhrstcdt;  secretario,  Jayme 
Faria  Machado;  thesourciro.  Hen¬ 
rique  Mohrstedt;  director  sporti- 
vo.  Alfredo  Koheler  (que  6  n  soe. o 
n,  1  do  club  i ;  capitão  do  team. 
0-Waldo  Mohrstedt, 

Conse.ho  fiscal  ;  Mux  Mohrstedt 
e  Alberto  Klntzhuchcr, 

A  séde  ficou  sendo,  provisoria¬ 
mente,  na  residência  do  presiden¬ 
te.  ã  rua  Coronel  Pedro  Alves. 

O  primeiro  quadro 
de  football 

Admittido  o  sr.  Amilcar  Teixei¬ 
ra  de  Carvalho,  foi  organizado  o 
primeiro  quadro  de  football  do 
club.  que  pôde  contar  com  o  con¬ 
curso  do  famoso  sjnguoiro  Nnbuco, 
que  deixou  nome  no  football  do 
passado;  Lucas  e  outros  elemen¬ 
tos  de  valor. 

O  primeiro  jogo  foi  com 
o  Bangú  A.  C. 

A  primeira  partida  disputada 
nclo  America,  foi  com  a  equipe  do 
Itangu’  A.  Club.  no  suburbío  des¬ 
se  nomo. 

A  primeira  praça 
de  sports 

0  ciub  continuava  progredindo 
e  seus  fundadores  viram,  com  sa¬ 
tisfação.  npproximar-so  o  terceiro 
anniversnrio.  quando  realizaram 
uma  linda  festa  commemorativ». 
dc  cujo  programmn  faziam  pnrtc 
corridas  de  Í00  e  200  metros  ra¬ 
sos.  etc.,  encerrando-se  com  um 


cin  seus  .  uni  granut*  liuilc 
ti  o*  jogmbiui-  tonam  prejudt- 
cau»  o  .-ou  dormir. 

t)  tlorrtutoru»  ficG,  localizado 
iibu.xo  ao  siilào.  A  direcção  t«- 
ciiit.iu  dos  iticultirca  resolveu 
tn-ao  Juinlem  a  tardo  apo»  o 
tre.no  realizado  "coitceiiLmr”  o* 


novamento  d  concentração,  do  la 
so  sahindo  poucas  horas  ante. 
do  match  com  os  mcolore- . 


mente,  sem  oliedveer  u  InJuncçA 
e  quem  quer  que  seja,  acc.mii  . 
.“am  e  n  t  liu.*.  as  r.  ca  me  n  te  a  oricmu 
çiio  cia  directoria  t!e  seu  ciub.  N. 
foi  um  niov. mento  forma! ista.  r..- 
íoi  uma  real  firmarão  dc  apoio  ícl 
ta  soij  o  aspecto  piotoco.inr  car 
manifestações  idrede  prtparii  '.-j, 
Não!  O  America  agiu  com  con-*r 
encra  plena  de  smls  deveres  e  ■>■:*' 
tleccn  ,o  a  imperativos  de  r.oru.- 
que  outros.  . iifcl  zmonte.  não 
tjerant  ou  não  pucieram  preser 
O  gosto  dos  "nnioricBuos"  e  se  p 
-cçrina  belleza  moral,  porque  ve, 
comprovar,  uniã  vez  mnts,  “o  An. 
uca  ê  um  elui>  de  couvicçOe.,  t„ 
nrir.es  quanto  o  rubro  de  nua  o.u 
de  r»  gloriosa!"  Diz  a  moção  de 
lthtru.dude  a  L.  C  P  que  o  Am. 
vlcn  não  trairia  jamais  seus  enur 
pnnhetros,  assim  como  não  deixa 
r.a  dc  drfoiulor  com  ardor  as  ent 
dades  especializadas  K  b  com  )•,. 
armuift  nas  olhos  que  cu  relemir 
•XX  gloriosas  tempão  de  Belfort  Iju 
|  arte.  quando  existia  JA  essa  ían 
ma  que  tornou  o  grande  olub  d- 
Engenho  Velho  uni  dita  tnnlo  'cy 
elmos  orgulhos  do  sport  nacJon  e 

A  actual  directoria  do  Amor '  . 
P.  Club  e  constituída  de  vetrr- 
•:os  lidadores  do  sport:  Pedro  M: 
galhãcs  Correr,  presidente;  AJ (■••.• 
do  Santas,  1°  vice. presidente;  Mr 
uoel  Frnnoiseo  Campas,  2.*  vto, 
pivôidente:  João  Nunes  Perretrp, 
3."  v:ce -pres  dente;  Trajano  «x 
dret.  secretnrto;  Antonlo  Gomro  .  ■ 


Sr,  Lafayctte  Ribeiro, 
grande  benemerito  do 
America 


Ambus  foram.  então,  trocar 
idêna  cum  o  gra.ndc  e  famoso  jo¬ 
gador  Gabriel  dc  Carvalho,  quo 
rccem-chegara  de  São  Paulo  para 

Gubrlol, 


Pelo*  pvcpurr.ti-.or  com  que  a 
«Krecçãn  de  pugilismo  do  Club  de 
Rechlas  do  Flamengo  está  tomtwi- 
d(.  rK.ra  a  suu  próxima  festa  do 
tila  If.i.  quarta-feira,  du*  2l  horas 
int  diante,  é  de  se  prever  que  a 
mofina  obterá  um  succe-sso  rum- 
r.kto.  ,-atisfazcndo  q  todo  o  quadro 
soo  .-v!  rubro-negro. 

Tomarão  parte  nessa  fcein,  oU— 
roer  t <-n  de  valor,  dus  dcparlanicn- 
to>  rubro-negros  de  (lymnastica 
Luli.  livre,  Jiu-jltsn  c  Box.  os 
quaes  se  encontram  hn  alguns  dias 
«ubmettidos  u  exercícios  rigoro. 
tos 

Jã  est»  sendo  conrecciouado  o 
respectivo  progratnma.  o  qual  acrá 
tlado  u  conhecer,  dentro  do  pouco 
tem 

Nesva  festa,  o  ingresso  doa  as¬ 
sociados  do  Flamengo  será  feito 
con:  r»  apresentação  dn  carteira  so- 
cral  e  o  recibo  de  setembro,  sondo 
c  trajo  determinado:  de  passeio. 


jogar  pelo  Fluminense 
espirito  elevado  de  siportisln,  fa 
rtor  decisivo  de  tanla-s  viclorias 
.lo  club  naa  lides  peios  cmnpconn- 
los,  deixou-se  contagiar  pelo  on- 
Ihiiíiusino  dos  cmniiá-sarios  “ame- 
ricanee"  e  so  tornuu.  immedintn- 


n»  data  de  hoje,  todos  os  "ame¬ 
ricanos”  devçm  revenrenclnr  a  me 
morla  qe  Belfort  Dttnrte  Raul  Reis 
Osman  Medeiros  (o  fnmoso 


rodo.  Octavio  ilo  Amorim  Carrão, 
ArUtur  Leitão,  FUlolcino  Leitão, 
b  ornando  Alves  de  Souza,  Alberto 
Lnrneiro  de  Mendonça,  e  os  joga¬ 
dora*  Marcos  (o  grande  arquoiro 
eonaagrndo  no  Amerien  c  que  so 
traiífferiu  rnaís  tarde  para  o  Flu- 
mi.nensc)  o  seu  irmão  Luiz.  Mar- 
os  de  Mendonça  devou  sun  peri- 
;ia  no  football.  sua  techniea  pri¬ 
morosa.  aos  ensinamentos  do  Bol- 
fort  Duarte, 

As  primeiras  archiban- 
cadas 

Estamos  em  1912.  O  America. 
Animado  pelo  esforço  gigantesco 
de  Belfort  Duarte,  Gabriel  de  Car¬ 
valho  e  outros,  progride  incer-san- 
tcmenlo  c  constróe  suas  primeiras 
archibanendas,  cuja  Inauguração 
constituiu  um  verdadeiro  aconteci¬ 
mento  mundano-sportivo. 

O  campeonato  de  1913 

Preelanriamoa  de  grande  espaço 
para  relatarmos  com  minúcias  a 
trajectorla  do  America,  de  190S  pa¬ 
ra  cá.  o  que  delle  fez  Belfort  Du¬ 
arte.  hoje  tão  esquecido,  enfren¬ 
tando  sacrlficloa  sem  conta,  ma* 
ai.tma.do  pelo  apoio  cnthusia3ticu 
de  um  punhado  de  "americanos ' 
do  bo»  estirpe.  Os  rubros  enfren¬ 
taram  pela  primeira  vez  o  Inter¬ 
nacional.  o  C.  A.  Paulistano  o  o 
A.  C.  Yplranga,  todos  de  São  Pau 
lo.  demonstrando  haverem  assi¬ 
milado  complctamente  os  ensina¬ 
mentos  do  Belfort.  o  sporllsta- 
symbolo!  Em  1913,  n  praçn  d l 
spors  do  America  ficava  superlo 
tadu,  porque  a  cidade  inteire  an¬ 
siava  por  conhecer  os  exímios  foot- 
bnllora  chilenos,  que  visitavam  pe¬ 
la  primeira  vez  o  Rio,  a  convite 
dos  rubros,  Fôra  ainda  Belfort 
Duarte  que  Isto  conseguira,  gra 
ras  às  estreitas  relações  que  man¬ 
tinha  com  o  grande  chunccller,  ba¬ 
rão  do  Rio  Branco. 

A  nova  crise  sobrevém... 

O  America  se  achava  preoccupa- 
dtnslmo  com  »  vinda  dos  chilenos, 
quando  o  presidente  do  clus.  sr 
Carneiro  de  Mendonça,  provocou 
umn  crise  multo  séria,  bclfort 
Duarte  aparou  o  golpe  Insidioso, 
forçando  aquelle  director  a  ronun 
cinr  ao  cargo  n  29  de  agosto  da- 
quolle  anno,  Esse  senhor,  pr.e  de 
■Marcos  e  Luiz  dc  Mendonça 
ameaçava  crenr  uma  situação  am- 
Ja  mais  grave,  porem,  Luiz,  non- 
deradarnotuc,  fel-o  acalmar-se 
Obedientes  ao  velho  progenitor. 
Mureus  e  Luiz  mais  tarde  anuncio 


.  oont-i- 

esquerda  cnnioeão  de  1913.  •am. 
bem  assassinado).  Nelson  Cardoso. 
Álvaro  Cardoso  Benelicto  Dantas, 
Badu'  o  tantos  outroa. 

Uma  attitude  que  bonra 
a  memória  de  Belfort 

Em  1934.  quando  se  registrou  a 
traição  de  cluhs  que  vuihnm  fa¬ 
zendo  purte  da  Llgti  Carioca  c.o 
Football,  houve  quem  dissesse  que 


o  America  P 


Club,  enxovalhas  do 
cuos  tradições,  acompanharia  am- 
liem  os  tmiisfugas  Nâo  ncrcdtta. 
mos  nisso  o  os  proprios  soc  os  lo 
club  rubro,  numa  nssembléa  me¬ 
morável,  ratificaram  seu  apoio  in¬ 
tegral  ã  entidade  especializada. 

Nessa  occasião,  o  nosso  compa¬ 
nheiro  José  Brigldo  escreveu.  >ob 
o  titulo  "A  attjtudo  do  America  e 
tio  firme  quanto  o  rubro  glorioso 
de  3un  bandeira  I",  o  seguinte  ar¬ 
tigo:  "O  America  F.  Club  vem  oo 


oangue  novo,  nova  vida 

A  idn  de  Bclfort  Duarte,  para  o 
America,  foi  como  quo  n  “sorte 
grande”  para  o  club.  liomom  dc  ca 
•deter  energico  e  de  iinquobranta- 
vel  forçn  de  Vontade,  clle  soubp 
Iransformar  o  America  numa  po- 
lencia  sportivii.  Antigo  jogador  do 
Mackcnzie  College.  de  S  Paulo 
e!le  queria  perpotunr  no  Rio,  ao 
■ores  gloriosas  do  quadro  que  Ião 
..rdoroBnmente  defendera  na  terra 
jiindeíranto  Possuidor  de  grande 
lirocinio,  Belfort  Duarte  nâo  tar¬ 
dou  em  fazer  do  America,  um  Club 
dc  projecçâo  destacada  no  amhi- 
•  ate  sportivo  brasileiro.  E  Belfort 
iue  também  viera  para  o  Rio  ves- 
lir  n  camisa  do  Fluminense,  ficou 
no  America,  para  se  tornar,  final¬ 
mente.  o  «ynibolo  do  grande  elub 
do  Engenho  Velho!  0  America 
tem  muita  coisa  de  São  Paulo:  a 
rnmi&n  côr  de  sangue,  do  Mneken- 
zio  College.  um  punhado  de  íoot- 
bnllers  d  grande  mérito,  ele. 

E  a  côr  rubra  que  distingue  a 
•amisa  do  America,  foi  um  legado 
cio  Belfort  Duarte  e  uma  homena¬ 
gem  doste.  ao  famoso  quadro  uni¬ 
versitário  dn  Paulieta. 

De  Botafogo  para  Villa 
Izabel 

Resolvida  s  não  liquidação  do 
club.  o  sr.  Jayme  Faria  Machado, 
enlregou  á  nova  directoria  o  ar- 
’hrvo  do  club.  que  foi  transferido 
para  o  Botafogo,  indo.  depois,  pa¬ 
ra  o  Villa  Izabel.  O  campo  conti¬ 
nuou  sondo  o  da  rua  .  Francisco 
Kavier. 

Finalmente,  a  praça  de 
sports  da  rua  Campos 
Salles 

Fundado  um  novo  elub  —  o  Hail- 
dock  Lobo  F  C.  —  Bedfort  Dunr- 
Ui  emprostnu-lhe  todo  o  seu  apoio 
íazvndo  com  que  as  relações  com 
n  America  *e  tornassem  as  nm's 
nlimas  Assim,  eram  realizado» 
jogos  amistosos,  treinos,  etc.  Unia 


0  commandante  Benjamin  Sodré 
é  o  novo  dirigente  da  Escola  de 
Educação  Physica  da  Marinha 

UM  NOME  QUE  HONRA  AS  TRADI¬ 
ÇÕES  SPORTIVAS  DO  NOSSO  PAIZ 


tia  intactas  aquellns  qualidades  de 
caracter  que  o  fizeram  estimado 
vtn  nosso  ambiento  sportivo.  entre 
a»  quacs  dcstucamos  a  dc  nmar 
as  coisas  dc  no3sa  terra,  pugnan¬ 
do  com  energia  e  cnthusiasmo  pela 
grandeza  do  que  c  nosso. 

Assim,  nâo  podiamos  deixar  de 
fazer  osto  registro,  extremamente 
jubilosos,  an  sabermos  da  nova 
investidura  do  commandante  Bcn* 
lumin  Sodré.  que  passou  a  exercer 
bs  funeções  de  encarregado  da  E. 
E.  P.  c.  concomitantemente,  as  dc 
viee-prcsidonto  da  Liga  de  Sports 
da  Marinha, 

Estão,  por  conseguinte,  de  para¬ 
béns.  a  Liga,  por  contar  com  a 
cooperação  úe  elemento  desse  va¬ 
lor;  Benjamin  Sodré,  pela  oppor- 
tunidade  <jue  terá  de  servir  ainda 
mais  aos  sports  brasileiros,  den¬ 
tro  da  Liga,  fôra  das  tricas  e  fu¬ 
tricas  que  convulsionam  o  ambi¬ 
ente  sportivo  civil.  e.  flnulmente. 
os  sports  do  Brasil  que  precisa, 
mais  do  que  nunca,  dc  homens  co¬ 
mo  Benjamin  Sodré.  que.  na  L.  S. 
M.»  estará  no  ambiente  que  lhe 
é  pfoprio.  lado  a  lado  com  spo— 
listas  e  patriotas  como,  Attilu 
\ché.  Heribcrlo  Paiva.  Paulo  Mci- 
ra.  tote. 


A  relação  das  partidas  sorteadas 

A’s  1&  horas  —  Mavülia  í 
Modo.- to. 

A's  15.30  horas  —  EngonV* 
de  Dentro  x  Vencedor  do  V 
jogo. 

Vencedor  do  2*  x  VenroiKv: 
<io  3*. 

Vencedor  do  3*  x  Vencedor  St 
IS  etc. 


No  campo  do  River,  a  novel  o 
já  victoriosa  entidade  quu  abri¬ 
ga  em  seu  seio  aos  melhores 
cluba  suburbanos  com  excepçào 
dos  que  integram  as  divisões 
principacs  dos  campeonatos  da.- 
duus  facções,  vae  realizar,  de¬ 
pois  do  amanhã,  o  oeu  Torneio 
Inilium,  com  o  concurso  dos 
seus  onze  clubs  fundadores,  en¬ 
tre  eiles  o  Engenho  de  Dentro. 
Modesto.  Central.  Del  Castillo  c 
outros  grêmios  de  reconhecido 
valor. 

0  campo  do  club  do  Piedade 
apresentara  um  aspecto  verdu- 
deíramente  festivo. 

O  HORÁRIO  DAS  PARTIDAS 

A's  13  horas  —  Iliver  x  Oppo- 
siçno. 

A’s  13.30  horas  —  Abolição  x 
Adolia. 

A’s  14  horas  —  Central  x  Del 
Castillo. 

A’s  II  30  horas  —  Magno  x 
S.  C.  America. 


S  ».  Juiz  nc  Fnra.  cemimcroa- 
ramlo  n  sua  data  anui  versaria, 
“canizou  urna  scríc  ilo  foalpjo^:. 
rurnnilo  o  cm*orit ro  com  * 

^•«tureíni,  doçtii  rapilnl. 

•  •ov.i  lfisÍ4*n  dn?  fr*tivUI:uics. 

A  (It-ir lutulo  «lo  M;k«lu rcirn 

•  i.rúí  rlominiro  prosimo  pc!;i  m: 
l*»i,  (IcvoMiio  i*hi*uar  u  juv; 

Iréi*  huras  antes  ilo  inicio  ií 
v.rt i«l ». 

A  I)  nvtoriu  «Io  >ympnthico  *lni 
li'  Ju:x  «lc  Kcrn  prcpnrou  umn  rv 

•  cunii.i;nu  Jos  rupaxos 
riucui* 
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